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^cuerdo de "alto el fuego" 
entre Tshombe y la O. N. U. 

T E L E F O N O S 
B e d a c d ó n : i m — A d n ü n i s t r a c i ó n : Í 0 1 I 

—:—U i : i 1,50 PESETAS 

/Infe /os restos efe Mr. H^en Ndofa 
c e l e b r ó ayer una ceremonia fúnebre s e 

¿dala ha acosado a los "imperialistas y 
capitalistas" de ser los responsables de 
la muerte del secretario de las NN. UU. 

Ambiente muy favorable poro 
una aproximación entre Roma y 
las Iglesias cristianas de Oriente 
S . S. pida que el domingo sea para todos 
los trabajadores día de descanso y oración 

L l e g a a Z a r a g o z a 

p o n t i f i c i o 

e l 

e n 

e l C o n g r e s o E u c a r í s t i c o 

Farvorosa ofrenda de la Organización 
Sindical al Santísimo Sacramento 

F u e h e c h a p o r e l m i n i s t r o , S n S p l í s 

Ndola (Rhodesia del Nor te) .— 
f?l presidente Tshombe, de K a -
fansa, ha reanudado hoy stís 
contactos con los delegados de 
w Naciones Unidas con objeto 
Jé llegar a u n "a l to el fuego". 

tal* conversaciones fueron i n -
íerninipWas pa ra la c e l e b r a c i ó n 
de un servicio f ú n e b r e en la pe-
aneña iglesia donde reposan los 
restos mortales del secretario de 
ias. Naciones Unidas. 

Tshombe r i n d i ó una breve v i -
gita de t r i bu to a l f é r e t r o donde 
reposan los restos de Hammarsk-

^Dur^nte la ceremonia f ú n e b r e 
fueron d e p o s i t a d á s coronas de 
flores jun to a los restos de H a m -
marskjol i Asist ieron personal i
dades de las Naciones Unidas, 
británicas, rodeslanas y los funr 
cionarios suecos —algunos de los 
cuales t e n í a n Lágr imas en los 
€jos— q.ue desfi laron ante e l 
féretro. E l sobrino de Hammarsk-
jold, K n u t , t r a t ó de contener 
los sollozos, pero no pudo lograr 
lo. Las l á g r i m a s mojaban sus 
mejillas cuando se i n c l i n ó pa ra 
depositar una corona. 

Tshombe d e p o s i t ó s o b r é e l 
ataúd una corona de l i las b l an -

ACÜERDO PROVISIONAL 
Ndola (Rhodesia del Norte) .— 

Katanga y las Naciones Unidas 
han Armado u n acuerdo p r o v i -
Bional de "al to el fuego", que en
trará en vigor a medianoche de 
boy,- . 

El acuerdo, s e g ú n d i jo Tsbom-
be en una conferencia de .Fren-
sa, prevé u n i n t e r c a m b i ó dé* p r i 
sioneros y una completa i n m o 
vilización de tropas, armas y 
municiones. 

Tshombe ha dado lec tura en 
el aeropuerto de Ndola a u n co
municado que d i jo h a b í a sido 
firmado por é l mismo y p$r e l 
jefe de l a - d e l e g a c i ó n de la ONU. 
Este acuerdo provis ional com
prende la c o n s t i t u c i ó n de una 
comisión de cuatro personas que 
tendrá plenos poderes para i m 
plantar sus c l á u s u l a s . 

las conversaciones pa ra e l 
"alto el fuego" p a r e c í a n haber 
llegado a u n pun to muer to a 
nvediodía de hoy, porque el p re 
sidente Tshombe p e d í a l a r e t i r a 
da de las fuerzas de la ONU 
do Elisabethville. 
GAMBERRADA 

Leopoldville. — E l jefe del Go
bierno congolés , C y r i l l ^ Adula 
ha acusado hoy, en u n violento 
discurso pronunciado por radio 
a los imperial is tas y capi ta l is

tas" de ser los responsables de 
la muerte de Hammarsk jo ld . 

Aunque la referencia de Adula 
«a sido' meramente a l egór i ca , h a 
sido interpretada inmedia tamen-
1(5 por los conogoléses , cuyos co
nocimientos de f r a n c é s son m u y 
''pitados, como asesinato directo. 
CENSURA A LA ONU 

Lusaka (Rhodesia del Nor t e ) . 
^ Congreso Nacional Afr icano 
Ja acusado a las tropas de las 
jaciohes Unidas de "haber rea-
u^ado matanzas y disparar 
brutalmente con t ra los k a t a n -
fueños". 

E* Comrrcso, l a ú n i c a o rgan i 
zación africana excepto la r e p ú -
Juca del Congo (ant iguo Con-
5?Arancés) que apoya a l presi
ente Tshombe, dice en una de

c l a r a c i ó n : " L a a c c i ó n de las N a 
ciones Unidas en Ka tanga des
a c r e d i t a r á a l a O r g a n i z a c i ó n 
m u n d i a l durante muchos a ñ o s en 
la h is tor ia del Mundo ." 
E L E S T A D O D E H A R R Y 

J U L I A N 
Ndola (Rhodesia del Nor te) — 

E l sargQíi to H a r r y J u l i á n , ú n i c o 
superviviente del accidente a é r e o 
que cos tó la v ida a,! secretario 
general de la O N U y a sus acom
p a ñ a n t e s , h a b r á de permanecer 
unos tres meses en el hospi ta l . 
Hasta dentro de doce o 'ca torce 
d í a s no puede c o n s i d e r á r s e l e fue
ra de pel igro, s e g ú n ha" manifes
tado uno de los doctores que le 
atienden.—Efe. 
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"España considerará con 
iatsiói las propuestos que 
seaa presentadas para 

desarroüar sus mar sos" 
ha dlcliD ülkáitres en Viénii 

I n f o r m a c i ó n en c m i r t d v d -
ffína) 

V o l v i e r o n 

c r i s f í a n o 

a g a n a r l o s 
demócratas Bonn, — E l cancil ler Adenauer 

acude a u n colegio p e c t o r a l pa
t a e m i t i r s « voto (superior) y el B r . E r í c h Mfcnde, con su m u 
j e r y sus dos hijos, cumple e l mismo menester ( in fe r ior ) d u 
rante las elecciones que volvieron a dar el. t r i u n f o a ios cr is

t i a n o - d e m ó c r a t a s . — ( F o t o Europa Fress) 

D e l e g a d o s 

en M a d r i d a 

d e c u a r e n t a 

u n C o n g r e s o 

países asísfén 
cíe Pufcíícíc/ad 

Se conmemora el ffll aniversario de la fundación dei la legión 
Ayer recibieron cristiana sepultura los restos de Juan Cristóbal 

M e l i l l a . — ' E l 41 aniversar io de 
la f u n d a c i ó n de la L e g i ó n ée h a 
conmemorado en el acuartela
miento de l a segunda bandera 
del Te rc io " G r a n C a p i t á n " , en
clavado en Cabrerizas Altas , con 
u n a misa de c a m p a ñ a , , que pre
s id ieron ' e l comandante general 
de Mel iUa y las autor idades . E n 
la exp lanada f o r m a r o n las fuer
zas legionar ias . Se d i s t r ibuyeron 
premios ent re Jos legionarios mas 
d i s t ingu idos ; se) celebraren ac
tos recreat ivos y deport ivos y se 
s i r v i e r o n aomidjas ex t rao rd ina 
r i a s a l a t ropa .—Cif ra . 

C O N G R E S O I N T E R N A C I O N A L 
D E P U B L I C I D A D 
M a d r i d . — E l ministro- de ' I n 

f o r m a c i ó n y Tur i smo, ha pres i 
d ido en la Casa Sindica l el acto 
de ape r tu ra del I V Congreso I n 
ternacional de Publ ic idad . 
A S I S T E C E R C A D E U N M I 

L L A R D E D E L E G A D O S 
M a d r i d . — Cerca de u n m i l l a r 

de delegados" de cuarenta p a í s e s . 
E s ' presidente de. honor de 

este Congreso el Jefe del Estado, 
y vicepresidentes los minis t ros de 
I n f c r m a c i o n y Tu r i smo y secre
t a r l o general del M o v i m i e n t o . 

A fines d e l m e s oefua/. D e O a u l l e 

r e n u n c i a r á a s u s p o d e r e s e s p e c i a l e s 

C o n v o c a t o r i a d e e l e c c i o n e s g e n e r a l e s e n G r e c i a 

A t a d o s U n i d o s e n t r e n a r á n a l a s f u e i z a s f r a n c e s a s e n e l 

e m p l e o d e l a s a r m a s a t ó m i c a s n o r t e a m e n c a n a s 

— E l presidenta Do Gaxüle 
^ « m í 1 0 1 ^ esta noch<, (,uo Plensa 

(ijiulla a fines ck'l mes actual. De 
e lo comunicó así a su Gobier-

DÍ"111*10 Se disl,one » »a,lr de Tar 
bltUa,ra 1,.ftVar a cabo una de sus ha-
clnw .e8 jlras por diversas provin-

^ "ancesas. 

Al > 
' ^ a S f l l " " " E l PaWo de Grecia 
Voca(Io , el Pjirla,nento y ha con-
Ptfa ele<rci«nes generales para el 
^ f ' m»0 29 de 0ctubrp- E l nuevo 
^nuc,' 0 que ^ elegido en dichos 
bi,<!—EfeSe reun , rá «>I 4 do Diclem-

^ t E S T A DE K R Ü S C I I E F 

?0 ^rnZ' Kr"schef. ha contesta-
s asi tnsaje í u e le fue enviado por 

tenclad a la 'eciente. confe-
^•lía "e «e lgrado . en el que se le 

ííSe r(ll',na pronto con el pre-
«ennedy . de los E E . UU. 

No se ha dado a conocer ol conte
nido de la contes tac ión del jefe del 
Gobierno ruso.—Efe. 

P I D E UNA." R E S E I i V A 
ESTRATEGICA 

I l u m b u r ^ ó (Alemaníal occiden
tal) — E l general Frietíb-ich Foer-
tech. jefe « y Estado M ^ l ^ J ™ 
fuer/as andadas alemanas, ha ped-
do la creac Són de una reserva estra
tégica de Pfa NATO para h»ee r fren
te a la ac enaz» soviétua contra el 
;.(iui,lbri» de Poderío en Cf Mundo. 
UN DESTiVCADÓ FIUOSOFO 

«ESCOCE L A L I B E R T A D » 
Franofork.. - E i profesor Emest 

B loc í destejado filósofa de Aiema-
oHen^al, ha decidido 

libertad» y no regí-csar a Alemania 

Igún tiempo y ha de-profesor 
oriental hace ^ - r r - - ¿ r . de 
oidido ahora, despu*»* ( k l cierr 
la íioiitetíp, no recrosar.— 

U L B R I C H T «PODRA M O V I L I Z A R 
A I.A POBLACION» 

Berlín. — Un proyecte de Ley por 
la que el dirigente del partido comu
nista do Alemania oriental. Walter 
Ulbricht, es ta r ía facultado para «de
clarar el estado de defensa» inclu
yendo la movilización de la pobla
ción, ha sido presentado hoy ante el 
llamado Parlamento dé la Alemania 
oriental.—Efe. 

NO H A Y LICENCIAMIENTO 

Bonn. — Treinta mi l reclutas, cu
yo servicio mili tar iba a terminar es
te mes. cont inuarán en servicio ac
tivo durante tres meses m á s por de
cisión del Gabinete a lemán occiden
tal.—Efe. 

E N T R E N A R A N A LAS FUERZAS 
FRANCESAS 

Washington. — El Congreso luí 
aprobado la proposición paria que los 
Estados Unidos entrenen a las fuer
zas francesas en el empleo de las ar
mas aiómlciis norteamericanas. 

Tras de la aper tu ra , el pre
sidiente del Congreso, ced ió la 
pa labra a M r . Ne i l M a r t e n , se
cretar io p r ivado pa r l amen ta r io 
del Consejo de I n d u s t r i a con el 
m i n i s t r o de Estado de G r a n B r e 
t a ñ a . E n su discurso, d e s a r r o l l ó 
el tema "Progreso de la un idad 
europea". 
" D I A DE P O R T U G A L " 

Salamanca.— U n a g r a n j o r 
nada de e x a l t a c i ó n hispano-por
tuguesa v ivé hoy Salarmanca,' con 
m o t i v o de celebrarse en la Fe r i a 
de Muestras el " D i a de P o r t u 
g a l " , con asistencia de varias 
personalidades lusi tanas. 1 
S D P E L I O DE J U A N 

C R I S T O B A L 
M a d r i d . — H a sido hoy el en

t i e r r o d e l i lustre escultor J u a n 
C r i s t ó b a l . Desde mucho an
t e s ; dje Qa- L o r a anunciada 
pa ra e l en t ie r ro , l l egaron a la 
casa m o r t u o r i a artistas, escrito
res y personas de las m á s d ive r -
sas^profesiones. L a Comitiva fue 
presidida por u n hermano del f i 
nado, las hi jas del escultor L u i 
sa y F a l i n a y el padre F é l i x G a r 
c ía , O. S. A., que el domingo pa
sado admin i s t ro los Santos Sa
cramentos al f inado. E n el esta
d i o que tema en l a calle do L o n 
dres ( m u y cerca de su casa), fué 
dicho u n responso- por el eterno 
descanso de su a lma y seguida
mente el cortejo se d i r i g i ó a l ce-» 
men to r io \de Nuestra S e ñ o r a de 
la Almudena, en donde h a n sido 
inhumados les restos mortales de 
J u a n C r i s t ó b a l . En t r e las nume
rosas personalidades que han 
desfilado para dar el p é s a m e f i 
guraban don J o s é M a r í a P e m á n , 
e l /escultor P é r e z vComendador, 
Pedro Bueno, Gonzalo F e r n á n 
dez de la M o r a , Domingo. Or t e 
ga, Alfonso G . Valdecasas y el 
d i r ec to r general de Bellas Artes, 
don G r a t l n i a n o Nie to . ' • 

T a m b i é n ha asistido a l sepe
l io una c o m i s i ó n of ic ia l del pue
blo de Cadalso de los Vidr ios , y 
muchos vecinos del mismo, don
de el maestro h a b í a adqui r ido y 
E N T R E G A D E V I V I E N D A S 

Z a r a g o z á . — Los .ministros se
cre tar io general del Movimien to , , 
s e ñ o r Solis y de la Viv ienda , se
ñ o r S á n c h e z Ar jona , h a n hecho 
entrega 'a susf beneficiarios, de 
542 viviendas que const i tuyen el 
grupo "Alférez Rojas-", en el en
lace de carrereras.—Cifra. 

Tristeza de Juan XXII I 
ante la si tuación del 
clero y fíeles en Cuba 

• Ñ á p e l e s . — E l secretario de Es
tado del Vat icano , Cardbnal A m -
leto Cicognani , ha declarado hoy 
que existe u n ambiente muy í a -
vorable pa ra una a p r o x i m a c i ó n 
entre , la ' Iglesia C a t ó l i c a Apos
tó l ica R o m a n a y "los. hermanos 
de Or iente" , e l ' c u a l se e s t á des
ar ro l lando. 

(Las Iglesias orientales —orto
doxa griega y rusa, cr is t iana ar
menia, copia, e t i ó p i c a , sir ia y j a -
cobita— niegan la au to r idad de 
la Santa Sede A p o s t ó l i c a ) . 

D i r i g i é n d o s e al pueblo e i ; l a 
Catedral des Nápo ie s , m o n s e ñ o i 
Cicognani d i j o que el anuncio 
del segundo Conci l io E c u m é n i c o 
Va t icano que se ha f i jado, para el 
a ñ o p r ó x i m o , ha "provocado en
tre los hermanos separados una 
sincera a p r o b a c i ó n y una en tu
siasta respuesta e s p o n t á n e a , que 
es suficiente para demostrar que 
han acogido con s a t i s f a c c i ó n el 
acontecimiento religioso como si 
fuera algo de ellos", 

i M o n s e ñ o r Cicognani a ñ a d i ó 
que ios motivos h i s t ó r i c o s que 
h a b í a n producido l a / r u p t u r a en
tre Roma y las Iglesias crist ia- . 
ñ a s de Oriente "se pueden con
siderar ahora como sobrepasados 
por la bené f i ca a c c i ó n dé l t i em
po y por muchas circunstancias 
providenciales".—Efe -
E L P A P A JIABILA DEL. D E S 

C A N S O D O M I N I C A L 
Castelgandolfo ( I t a l i a ) . — E l 

Padre Santo r e c i b i ó esta m a ñ a -
. na , a las 8,45 en audiencia es
pecial , a cerca de 2G0 p a r t i c i p a n 
tes é n la Asamblea de l a U n i ó n 
In te rnac iona l de, jefes de pana
deros, en el S a l ó n de los suizos 
en Castelgandolfo. 

E l Padre Santo d i r i g i ó a los 
presentesv u n discurso en f r a n 
cé s sobre la necesidad de una 
e c u á n i m e r e m u n e r a c i ó n en los 
salaries de los panaderos y sobre 
ei descanso do ín in ica l . -

D e s p u é s de a f i r m a r que el pan 
como el agua que se bebe y e 
aire que se respira, es el signo 
de l a verdadera f r a t e rn idad h u 
mana, que tiene su or igen en la 
pa tern idad de Dios y se m a n i 
fiesta en el uso c o m ú n de estos 
dones, p a s ó a hab la r del t raba
jo de los panaderos, poniendo de 
relieVe la c u e s t i ó n del respeto de
bido a esta clase de trabajado
res, como f igura expresada i n 
cluso en la reciente E n c í c l i c a 

" M a t o r et magis t ra" . • 
E l Papa a l u d i ó d e s p u é s a l p ro

blema dtel descanso domin i ca l 
problema ,que encuentra u n a dis
p o s i c i ó n solemne en los precep
tos 'del D e c á l o g o " A h o r a —su
brayaba el Padre Santo— Nos 
bien lo sabemos y con tristeza 
lo decimos, este impor t an te pre 
cepto del D e c á l o g o e s t á m u y le
jos de ser observado, tanto en 
vuestra c a t e g o r í a profesional co 
mo por desgracia, en otras m u 
chas, incluso en p a í s e s que quie
ren permanecer fieles a la a n t i 
gua ley p romulgada en el Monte 
S i a n í y conf i rmada d e s p u é s y 
predicada por Jesucristo. E l p ro 
blema del descanso de los d o m i n 
gos, del que 1 se ocupa vuestro 
Congreso, impl i ca , a d e m á s dé la 
e d u c a c i ó n del p ú b l i c o , una i n 
t e r v e n c i ó n de los Poderes p ú b l i 
cos. Pero todos aquellos a quie
nes interesa verdaderamente el 
verdadert) bien del hombre, ha
cen votos con todas sus fuerzas 
porque llegue el t iempo en /que 
el domingo pueda ser convert ido 
para todos los trabajadores Bi 
d ía d é o r a c i ó n , de descanso es
p i r i t u a l y d é encuentros alegre-
y amistosos con la car idad fra 
te rna l . E l domingo s e r á enton
ces, verdaderamente ei D ia de 
S e ñ o r ; la jo rnada f a m i l i a r po 
excelencia. E l descanso festivo 

Zaraeoza. — Se celebra hoy el 
" D i a del M u n d o - obrero" , dentro 
d e l V Congreso E u c a r í s t i c o na
cional , s . , ' 

A p r i m e r a hora de la m a ñ a n a , 
E n el ofer tor io y. en riiedio de 

e.adas y d e s p u é s , c o n t i n u a r o n en 
ri/iversos locales los ciclos de con
ferencias dedicados a intelectua
les y á educadores, bajo la pre
sidencia d e l arzobispo de' Zara
goza, doctor M o r c i l l o con el rec
tor del Semii)a: io d é Misiones Ex
tranjeras do Burgos, doctor Le-
cuuna y otras personalidades. 
O F R E N D A 

Zaragoza. — E n u n grandioso 
acto que tuvo por marco la plaza 
del P i l a r se ha celebrado el ho
menaje a l Santlsimb Sacramento 
en el V Congreso e u c a r í s t i c o Na
c i o n a l , por parte de la Organiza
c i ó n sindical e s p a ñ o l a , empresa
rios, t écn icos y productores pro
cedentes de las f áb r i cas y de l 
campo de toda E s p a ñ a . M á s de 
u n m i l l a r de ellos por tando vis^ 
tosos faroles, asistieron a l a ce-
r&Tiónia ríe la ofrenda. 

F n u n al tar s i tuado al lado de 
la Cruz de los ca ídos , rodeada 
poí* u n centenar de banderas con 
les colores nacionales, y .pont i f i 
cios, fue of ic iada una misa por 
el obispo de L e ó n , asesor re l ig io
so nacional de los Sindicatos, doc-
tox d o n J o s é M a r í a A l m a r c h a 
Presidieron los . minis t ros secre
ta r io general del M o v i m i e n t o .y 
delegado nacional de Sindicatos y 
de la V i v i e n d a ; arzobispo de G r a 
nada y o i r á s personalidades ecle
s i á s t i cas y sindicales, ü/n g ran
des t r ibunas^ £ ambos lados del 
a l tar , se ha l l aban todas las auto
ridades z a r a g ó z a n a s , jefes nacio
nales de Sindicatos, procurado
res en. Cortes, los obis'pos que se 
h a l l a n en Zaragoza^asesores r é l i -

, gieses de los distintos Sindicatos 
de toda E s p a ñ a , delegados pro
vinciales sindicales y repcesenta-
c iones. 

E n el ^ofertorio y é n medio e 
un silencio impresionante , el m i 
n i s t ro secretario general del M o 
v imien to y delegado nacional de 
Sindicatos, s e ñ o r Solis, l eyó la 
ofrenda mientras muchachas ata
viadas con el traje - regional ara
r e n és presenta b á n en bandejas 
-los citados objetos ante e l al tar. 

Contesto a l m in i s t ro el A r z 
obispo d é Granada, doctor G a r c í a 
y G a r c í a de Castro, con u n dis
curso en e l que a g r a d e c i ó el ob-
s-rjuio de los productores espa
ñoles . 

A l acto se h a n asociado miles 
de fieles y los p o r í g r i n o s q u é Se 
h a l l a n en la capi ta l con m o t i v o 
de la. c e l ? b r a c i ó n del V Congreso 
E u c a r í s t i c o Nacional . 

F E R V O R O S O R E C I B I M I E N T O 
A L L E G A D O P O N T I F I C I O 
Zaragoza.—La cap i ta l ha t r i b u 

tado, u n fe rvoróse rec ib imiento 
al Legado pont i f ic io en el V Con
greso E u c a r í s t i c o Nacional , Car 
denal arzobispo de Sevil la, doc-

• tor d o n José M a r í a Bueno M o n -
real , h i jo preclaro de la c i u d a d 
de Zaragoza, Mi les de personas 
a p i ñ a d a s en las calles del reco
r r i d o , y esp-cialmente en la p la 
za de E s p a ñ a donde se c e l e b r ó 
m a r ó n a l prelado y a l "Papa E l 
m a r ó n a l piolado y al Papa. E l 

(Pasa a cuar ta p á g . ) 

Badas de diamante 

Barcelona. — El matrimonio 
belga J . O. Wilms PetermaiXi que 
saman en conjunto 107 años de 
«ulad, a su llegada al aeropuerto 
del Prat, procedentes de Bruse
las, en viaje de «bodas de dia
mante» . Han practicado mucho 
el alpinismo, pero esta celebra
ción prefieren pasarla junto a l 
mar, en Tossa. La fórmula del 
•seftor Peterman para un infttrí-
monio largo y fellas en: optimis
mo, buen humor, tabaco y whis

ky».—(Foto Cifra Gráfica). 

5 ^ 

y os 
ún conjunta do 

Estadoc Unidos sobre desarme 
E n e l la a f i r m a n ' que « t o d o s l o : Sotados deben t r a t a r 

de conseguir un acuerdo sobre todas l a s d i s p u t a s » 

re m 

(Pasa a qu in ta p á g i n a ) 

Sede de las Naciones U ñ i d a s . — 
L a Asamblea general de las Na
ciones Unidas se ha reunido es
t a m a ñ a n a pa ra elegir a su pre
sidente y otros altos cargos, m ien 
t ras c o n t i n ú a n entre bastidores 
los esfuerzos para l lenar , aun
que sea in ter iormente , el v a c í o 
dejado por la muerte del secre
ta r io general, Dag H a m m a r s k j o l d 

Como se esperaba, el delegado 
- tunecino, M o n g i S l i m , ha sido 

e legid^ presidente de la X V I 
Asamblea genera!, habiendo ob
tenido 96 votos. U n pa ís , que se 
cree puede ser F ranc i a , se abs
tuvo . en la v o t a c i ó n , mien t ras 
que otros dos no estaban repre
sentados en la r e u n i ó n de hoy. 

E n su discurso de a c e p t a c i ó n 
del cargo, S l im c o m e n z ó d ic ien
do que la Asamblea so encontra
ba bajo lo selectos del choque 
producido en todos sus m i e m -
bres por la muer te de H a m m a r s k 
j o l d . " E l secretario general — d i 
j o — ha ca ído en el c u m p l l m i e n -

« 11111111 Wá.lLjMMi 

"La viudita naviera", en 
las calles gaditanas Cádiz . — Las calles de Cádiz se 

h a n rejuvenecido cerca de u n 
siglo, con el comienzo de rodaje de l á pe l í cu l a "La v i u d i t a n a -

' que dir ige don Luis Marquina , sobre una obra de don 
J o s é M a r í a P e m á n . — (Foto Europa Press) 

viera 

sea e s M o ante la 0 . 1 . D 
» 

to de' su deber, pero ha s ido ú r i 
ejemplo pa ra todos los que as-
p i r a n a servir a la c o m u n i d a d ' 
in t e rnac iona l " . 

A g r e g ó m á s adelante que u n a 
de las pr incipales tareas de la 
Asamblea era evi tar las amena
zas de una " c o n f l a g r a c i ó n apor-
ca l ip t ica que recientemente h a n 
vuelto a reaparecer. 

M o n g i S l i m se re f i r ió t a m b i é n 
a otra( ^gravids cu^stiiones que 
t e n d r á , q u e t r a t a r la A s a m b l e a ' y 
a f i r m ó que no hay problema quo 
no pueda ser resuelto "mediante 
los persistentes esfuerzos de los 
hombres de buena volu tad , 
D E C L A R A C I O N C O N J U N T A 

Sede de las Naciones Unidas.— 
Estados Unidos y la U n i ó n So-, 
v ié t ica , han presentado una de
c l a r a c i ó n con jun t a de ocho p r i n 
c ip ios para l levar adelante las 
negociaciones sobre el desarme y 
a f i r m a n en el la que todos los 
Estados "deben t r a t a r de conse
g u i r u n acuerdo sobre todas las 
disputas por .medios p a c í f i c o s " . 

Esta d e c l a r a c i ó n ha sido con
siderada en los c í r c ü l o s de las 
Naciones Unidas como u n p r i 
mer paso hacia la r e a n u d a c i ó n 
de la* negociaciones Este-Oeste, 
pero se s e ñ a l a , a l m i smo U e m -
po, que, d e s p u é s de v a r í a s se
manas de discusiones en Nueva 
Y o r k , M o s c ú y Wash ing ton , d u 
ran te el pasado verano, la U n i ó n 
S o v i é t i c a y Estados Unidos no 
hanf conseguido llegar a n i n g ú n 
acuerdo sobre la c o m p o s i c i ó n de 
una c o m i s i ó n negociadora de l 
desarme. Esta cuesion h a b r á (de 
ser t r a tada por la Asamblea ge
neral.—Efe. 

T E S T I M O N I O S D E P E S A M E 
S e d é de las Naciones Unidas .— 

L a Asamblea general de las N a 
ciones Unidas se ha reUnklo es
ta tarde pa ra proceder a la lec
t u r a de la^ expresiones de p é 
same enviadas desde todas las 
partes del m u n d o por la muer te 
de Hammarskjo ld .—Efe . 
P R O P U E S T A N O R T E A M E R I * 

C A N A 
Sede de l a s , N a d i e s Unidas.— 

A d l a i Stevenson, ' representante 
nor teamericano en las Naciones 
Unidas, ha sugerido que "el cuer
po de H a m m a r s k j o l d sea ente
r r a d o ante el edificio de , la se
d é de las Naciones Unidas, por 
las cuales ha m u e r t o " . — E í é 



D I A R I O D E B U R G O S 
j u e v e s 2 1 d e Septiembre de i m 

DE ves. en.coan
do, sentimos 

la satisfacción de 
observar cómo1 
lejos de n u e s t r a » , 
latitudes, es doclr% 
fuera de *a ciu
dad y aun de l a 
provincia, so elo
gian actitudes, 
gesto», activida
des o éxitos, d© ' • 
burgaleses. 

Por eso, nos complacemos muy 
mucho en subrayar la -cálida aco
gida que l ia dispensado el «Bole
t ín de la Asociación Españo la do 
Amigos de los Castillos» a la re
ciente publicación titulada «Cíwtl-
Uos do la provincia de Burgos», 
de quien os autor nuestro querido 
amigo y colaborador 0 . Guillermo 
Avi la . y Üíal -Ublerna . 

Por lo mucho que revela ctjan-
to significo, a la vez; de elogio al 
Académico borgalés , reproducimos 
parcialmente la glosa de dicha pu
blicación, comentarlo suscrito por 
el redactor Jefe, » . Angel potor, 
en el que dice : 

<¿La bibliografía de los rastillos 
burgaleses, que vino creándose a lo 
largo de los dos últ imos siglos por 
tratadistas beneméri tos, c u y o s 
íttombres acuden al r<5cuérdo en to
da persona algo versada en estas 
fcüestlones, resulta ca ŝi inaccesible 
hoy día, no sólo i>or constituir, por 
ló común, parte fragmentaria do 
obras extensas y de índole gene
ral, sino dado el hecho de hallarso 
és tas agotadas, I>e aqui que, como 
viene aconteciendo en otras pro
vincias, tan mer i t í s ima resulte la 
tarea de resumir en un volumen 
sucinto, a modo de guía hlstórlco-
descriptlva, cuanto al lector puede 
interesar conocer acerca de los 
mismos. Esa labor la ha acometi
do el veterano escritor burga lés 
D. Guillermo Avila y Día7rXJbierna, 
miembro correspondiente de las 
Reales Academias de la Historia y 
de Ciencias Morales y Polí t icas, a 
quien os debido este Jibro que co
mentamos, «Castillos de la provin
cia de Burgos», cuya edición se pu
blica patrocinada por la Excma. 

Diputación pro-
v<|iclal de i» mis-
mu. I^os trabajos „ 
Integrantes del 
volumen, $) dieci-
Sf$$ ;cn total, rc-
ferí>Tites n los do-
c<ji castJUlos pr lu-
cipalpH de l». pro
vincia —del cen
tenar que otrora 
contó— vieron la 

luz precedentemente en D i A H I O 
D E BURGOS y tan patente ínU res 
ofrecían para la divulgación ^ «fót 
atractivo tema, que vlósé la conve
niencia de reunirlos,, «gM* hecha 
ahora por la Coryolhición de refe
rencia, cuyo presidente ha escrito 
un prólogo atinadas iH »te exaltador, 
que precede a los art ículos. 

«Castillos de la provincia de Bur
gos» comprende la historia y la 
descripción s intét icas do los de Ca-
razo, -Lara, Coruña dp! Conde. Cas-
trojerlz, Medina do í^miar . Pcityr 
randa de Duero, m x ^ p s ; d«. ^ s ^ -
món. Fr ía», Panco'rbo, Sotopala-
clos, ü b i e r n a y Burgos, castillos 
cuyos solos nombres promueven en 
las mentes ací-ndrada emoción evo
cadora. E l autor no >óIo traduce, 
en prosa cuidada y expresiva, cuan
to vió con motivo tté visita a los 
monumentos a ú n subsl itonlcs. siño 
que también transcribe pjisajpw? « e 
otros autores que precedentemente 
se ocuparon de ellos cpn tino y pre
cisión. Por ello son tan interesan
tes eétos trabajos comprendidos 
en «Castillos de la provincia de 
Burgos» considerando 0&pih ^ 
transcendencia del pasado provin
cial cuanto la general Historia es
pañola . Además de í a apor tación 
de noticias evocadoras de, figuras 
y episodios, tradiciones y costum
bres de un ayer luminoso; sns pá
ginas proclaman la necesidad de 
conservar lo que a ú n queda de esos 
gloriosos bastiones ejemplares». 

He aquí unos comentarios en 
verdad substanciosos,- que merece i 
la pena de subrayar con elogio, a 
la par que oon la satisfacción de
bida a la exaltación de la obra de 
Un Investigador y publicista bur-
g a l é s ^ - B : L . ° **" 

M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO. 
Durante el día de ayer se Verlfl-
carou- en este Registro Civil las air 
gUientes inscripciones *< 

Naclnilentos: Enrique Domingo y 
Mariscal, Benjamin Gi l y Marcos, 
María Carmen Bravo y Muño^, Ma
r ía Soledad Domínguez y Minguez. 
Mqria Begofia Rueda y Maeso, A n 
drés Garc ía e íbáñez, J o s é ' Miguel 
Briongos y Ortega, Juan Raúl Alon
so y Vclasco. María Antonia Mañe
ro y Rodríguez, Mar ía Cruz Rincón 
y Martínez, Clara' Isabel Garc ía y 
Galurde, Miguel Angel Andrés y 
Martínez. 

Matrimonios: Don Luis de la Var
ga y Gómez con doña María Rosa
rlo Rodrigó y Maeso, hoy a las on
ce en La Anundac ión ; don Delfín 
Palacios y Garc ía con doña Vicen
ta Izquierdo y Sanz, m a ñ a n a a las 
doce y media en San Cosme y San 
D a m i á n ; don Santos Ibáñez Rey 
con doña Mar ía Encarnac ión Bcr-
múdez y Aitu , hoy a las doce,y me
dia en*San Cosme y San D a m i á n ; 
don Antonio Gómez e Igay con do
ñ a Mar ía Concepción Valderrama y 
Soto, hoy a las once y media en Sdn 
Cosme y S'an Damián . 

ÜR 
t an y C o m p a ñ í a , S. L . " las obras 
de acondic ionamiento de la red 
de caminos do Fresni l lo de las 
D u e ñ a s , cuyo presupuesto de 
con t ra ta asciende a 960.933,85 pe
setas; e n la can t idad de 849.500 
pesetas, con u n a baja que repre
senta -el- U,602 por c iento de l 
presupuesto indicado. 

de vidrio en 
CRISTALERIAS D E L NORTE 

Empresa Gómez 
Servicio, Romer ía Virgen de Escu
dero (Santa Mar ía del Campo) día 2-1. 

Billetes: Taquilla 5. 
Es tac ión Autobuses. 

A D J U D I C A C I O N D E O B R A S . 
Po r . r e s o l u c i ó n del Servicio de 
C o n c e n t r a c i ó n Parcelar ia se ad
j u d i c a a "Construcc^onoa í ' o n -

JJÍO, 4.» planta y que t end rá JUgar 
boy jueves, a las seis , de lá tarde, 
agradeciéndoles su- m á s puntual 
asistencia. - )> • • ^ , 

A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A. R A 
H O Y . (Sala de fet C i v i l ) ; — 
Plei to do mayor c u a n t í a proce
dente d e l ; Juzgado ú\y D u r a i l g o 
seguido por d o n Juan V i c a n d i 

•x.vv- -.' • • • ' ' , . • • \ ---\\-' K'-ny 

i n f o r m a c i ó n s i n d i c a l 
' GRUPO SINDICAL D E C A R N I 
CEROS - TABLAJEROS.- -Al objeto 
iid tratar sobre asuntos do urgente 
íéxolución, se ruega a todos los co-
iáíercíantcs carniceros - tablajeros, 
con residencia en la capital, ten
gan a bien asistir a una reunión que 
con tal motivo ha de celebrarse en 
la Skla de Juntas del Sindicato Pro
vincial de Ganader ía , callp San Pa-

COLISJEO. " E l p r i m e r amor" 
(3) y "Yo acuso" (3 ) . 

A V E N I D A . — "Despedida de sol
e r o " (3) y "Gigante" (2) . 

C A L A T B A V A 8 . — " ü n tesoro en 
é l^c i e lo ' (2) y 4<E1 ojo de c r i s t a i " 

. CORDON. — " E l coloso de R o 
das" (8 ) . 

G R A N T E A T R O . — " C a f é de puer
to»' (3) e " I m i t a c i ó n » la v i d a " (3 ) . 

REX, — " E l d i f u n t o es u n v i v o " 
<3R) y " E l cerco" (3R) . 

ASTORIA. " A l A l a m o * < 2) 
" C o r o n a c i ó n del S. S. Juan X X I i r * 
(1 ) . 

EN M i RAM DA 
M E C I S A L — " L a puer t a de las 

Lilas?' ( 3 ) . 

N O V E D A D E S . — " L a mano i z 
qu ie rda de D i o s " (3 R ) . 

A P O L O , — " A m o r y g ú c r r a " (3) . 
A V E N I D A . — " L a gue r r a de 

Dlcva" (2 ) . 

Z u b c r o con la En t idad Forjas 
de Amorebieta . S. A. 

•íujejo isotjrc a r rendamientos 
vr-banes procedente del Juzgado 
d. ' V i l l a r cayo seguirle por d o ñ a 
Aure l i ana L ó p e z Revuelta con 
d o n Ben i to M a r t í n e z L ó p e z y 
otros. 

Ju ic io de deshaucio prbeeden-
t1 del Juzgado tiVntiero 1 de B i l 
bao seguido por d o n A u r e l i o 
P é r e z G a r c í a con d o ñ a Ascen
s i ó n C a r r i l l o P ó r e z . 

Audienc ia p rov inc ia l . — J u i 
cio o ra l procedente del Juzgado 
n ó m e r o 2 de la capi ta l cont ra 
L . O. L . y o t ro p o r el del i to de 
robo. 

Ju ic io o ra l procedente del Juz
gado n ñ m e r o 2 de la capi ta l con
t r a F. T . L . por e l del i to de i m 
prudencia . 

A Q L A R A C T O N . — E l contrat is
t a de obras D . D a v i d Dobarco, 
nos ruega quo aclaremos la no
t ic ia del accidente sufr ido por 
M a r c e l i n o G ó m e z Nebreda, en el 
sentido de que d icho her ido no 
pertenece a la c i tada empresa. 

A l l iacernos eco del ruego del 
s e ñ o r Dobarco, hemos de ac la rar 
que nuestra i n f o r m a c i ó n t u v o Co
mo or igen la d e c l a r a c i ó n d e l ' p r o 
pio M a r c e l i n o en l a Casa de So
corro, donde .fue curado d é p r i 
mera i n t e n c i ó n . 

De todo y todo rebajado: vinos, al i 
mentación, licores. 

Supermercodo 
SofljlfOfl 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en el d í a 
de ayer r e s u l t ó premiado con 
250 pesetas, el n ú m e r o 013 y con 
25 pesetas todos los n ú m e r o s ter
minados en 13. 

S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y 
Ss. Mateo, ap. y ev., Alejandro, 

Ob., Ensebio, mr., Jonás , cfr. 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Témporas . Ss. Tomils de ViUa-
nueva, ob., Inocencio, Vidal, Mauri
cio, Cándido, Víctor, inrs, 

C U L T O S 

S A N L O R E N Z O : Novena de 
Nuestra S e ñ o r a d e l Perpetuo So

corro, del 16 a l 24 de los c o m e n 
tes. Por l a m a ñ a n a , misa y ejer
cicio a las nueve. Por la tarde, 
a las ocho, predicara el muy ilus
t re s e ñ o r don Gabr i e l Palomero, 
c a n ó n i g o d é Santander , exposi
c ión, b e n d i c i ó n , reserva y Salve. 

AGUSTINAS D E LA M A D R E 
DE DIOS.- -Función mensual de 
Sahta Rita. Mañana a las ocho, mi
sa; por la tarde, a las siete, fun
ción eucaríst ica con los ejercicios 
de piedad acostumbrados, finali
zando lok cultds con / la adoración 
de la reliquia. 

COLEGIO ss m m u m m os LOMEES 
Franciscajntas Misioneras de M a r í a . San Pablo, 35. — M a t r í c u l a del 
curso 1961-1962 para E n s e ñ a n z a P r imar i a , Profesional y Bachi l le ra to 
Labora l . De 7 a 9 de la tarde. 

Se flecesitan aliañiJes 
y peones 

R a z ó n : obra calle Matadero 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . i — 
Atienza, La in -Ca lvo 19; Sá iz G ó 
mez, V i t o r i a 47, y D o m i n g o A r -
n á i z , B a r r i o G i m e n o 30. 

CUARTO A N I V E R S A R I O 

E L SEÑOR 

D. 
F a l l e c i ó e l d í a 22 de Septiembre de 1957 

Q. E. P. D . 

Su resignada esppsa, d o ñ a N a t i v i d a d M a r t í n e z ; hi jps , Carlos y 
Ruf ino; hi jas po l í t i c a s , A n t o n i a y Carmen 

• Ruegan la asistencia a a lguna de las misas que por su eter
no descanso se • c e l e b r a r á n m a ñ a n a , viernes, d í a 22. E n San 
Lorenzo, a las 10,30, 11 y 11,30 y é n el Carmen a las 8,30 y 9. Y 
l a f u n c i ó n de la t a rde en d icha iglesia. 

Burgos, 21 de Septiembre de 1961. 

D e l D I A R I O D É B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t G a l t u n e s 
21 d e S e p t i e m b r e d r 1 9 3 j 

UNA nutrida, comisión de autoridades 
y representaciones burffalésas ^ 
desplazaron ayer en tren especiaj* 
organizado por la Compañía fZ 
rrocarri l Santander - Meditcrrál 
neo, hasta Cldad, donde asistieron 
al acto organizado por el Círculo 
Mercantil de Santander. La,, re_ 
presentaciones burgalesas y san 
tanderlnas prometieron' trabkjm. 
unidas y sin descanso, hasta con
seguir la continuación del ierro-
carril . 

SK FKOCEDENTES de Vlgo y vuia-
garcía llegaron a Burgos don José 
y don Emiliano Porto, acompaña
dos de sus respectivas esposas! 
con objeto de pedir para, su her-
mano don L.uis, comandante de ln-
íanter ía , a doña Juana Casado, vtu. 
da de don Eduardo Cifrián, ia' 
no de su hi ja Isabel. E l acto se 
celebró ayer, 

Jjg H A fallecido hoy, tras medio siglo 
dedicado al ejercicio de la Medid-
na, don Ju l i án Caravantes emi
nente médico/ y filósofo dé justo 
renombre, que ajereió su profesión 
en el Hospital del Rey, ganándose 
la admiración y veneración de to
dos los vecinos de aquel barrio. 

t ' N individuo que ya había sufrí-
do una* quincena ha vuelto a ser 
detenido, porque se dedicaba a 
romper las lunas de los escaparates, 

- alegando que como no tenía dlne^ 
ro para comer deseaba Volver a la 
cárcel para alimentarse. 

sK L A temperatura m á x i m a de hoy 
fue de 17,8 a la sombra y lá míni
ma de 10,0. 

G u a r d i a d e F r a n c o , 

Pongo en conocimiento de todos 
los camaradas encuadrados en la 
Guardi^, de Franco, que m a ñ a n a 
viernes, se celebrará reunión gene-
lal a lás-ocho de la tarde en la Je
fatura Provincial del Movimiento 
(Casa del Cordón). 

B O L E T I N M E T E O R O L O G - I -
CO comprensivo de los datos re
cogidos ayer en el Observatorio 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Me
dia ; 

P a r ó r a e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , § 9 1 ; a las dos de la t a r 
de, ,682; a las siete de la tarde, 
691,3. 

Tempera tu ra ambiente.—. M á -
xirha, 19,4 grados a jas 18 horas; 
m í n i m a , 8 grados a las 8 horas. ] 

D i r e c c i ó n y velccidad del vien
to.— A las ocho de l a m a ñ a n a , 
ca lma; a las dos , (Je: la tards, 
W—7.2 K i l ó m e t r o s : a ¡tos Siete de 
la tarde,, W—5.4 k i l ó m e t r o s . 

Recorr ido, 181. k i l ó m e t r o s . 
Humedad , 55 por ciento. 

K 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

L A SEÑORA 

Sosa E m t i i n Sulz M é m z 

Ual m e!" 

especializado en la e j e c u c i ó n de 
matrices, estampas, modelos, etc. 
Buenas condiciones e c o n ó m i c a s . 

Escr ib i r a A L A S , n ú m . 3.505 
Apar t ado 1.264. — B I L B A O 

29G. 

( V I U D A D E S I L L E R A S ) 
F a l l e c i ó en Burgos, el d í a 22 de Septiembre de 1960, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

Q. E, P. D . 
i Sus hi jos, M a r í a J e s ú s , J o s é M a r í a y A s u n c i ó n Silleras Ruiz ; 

' madre , d o ñ a Apolonia G u t i é r r e z ; madre po l í t i ca , d o ñ a Micae
la P e ñ a ; hermanos, den J o s é M a r í a y d o ñ a F lo r ; hermanos 

po l í t i cos , t íos , sobrinos, p r imos y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan a sus amistades la asistencia a a lguna de las misas 

que se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , d í a 22, en l á Merced (PP. J e s u í t a s ) , 
a las 8,30, 9? 9,30 y 10; en San Cosme y San D a m i á n , a las 
10, 10,30 y L l ; a s í como en el a l t a r de la Milagrosa de la 
par roquia de San Lesmes a las 9,30. 

Por cuyos actos de piedad les q u e d a r á n m u y agradecidos. 
Burgos, 21 de Septiembre de 1961. 

LQÜILfRES 

APARTAMENTOS 
todo confort, cale
facción central, edi-
t i c i o Comercial 
Monasterio. Plaza 
Alonso Martínez, 7 

V E N D O camioneta Ci
troen Pato, válvulas ca
beza, 12 HP., toda prue-
ba. Víctor Cabezón. BrK 
vipflca. 
VENDO moto «Villot» 
en perfecto estado, de 
tres velocidades. Infor-
níes Hermanos Mata^ 

CKDO pisó amueblado 
medio día, céntrico, ca-
lefacclóíi, confort Te
léfono 4036. 
LOCALES, píaos dife
rentes zonas. Agénciá 
Paiencia. 
NECESITO piso cént r i - . 
co, 6, 7, 9 habitaciones, 
no importa p r e c i o . 
Agencia Falencia. ' . 
p lSO amueblado bien, 
4 habitaciones, baño, ca
lle, Vitoria, 1.200. Agen
d a Pálencia . 

A R R I E N D O o vendo 
local amplio, propio 
cualouler negocio o in
dustria. Vitoria , 108. 
Gamonal. 
A L Q U I L O coches Seat 
600, sin chófer. Arco-
nada. Calzadas, 36. Te
léfono 4795 
ALQUILO dos habita-
clones, cocina y servi
cios independientes, por 
temporada invierno a 
familia . estudiantes o 
análogo. Informes fea-
rrantes, 2. Comestibles. 

URGE vender ca
mión autocar in
mejorable estado. 
Informes, Garaje 
Franco. 

Hoy, jueves, día 21, a las' ocho y 
cuarto de la tarde se celebrará eri la 
Sala de' Tapices del Salón de Reoreo 
el ya repetidas veces anunciado des
de esta'S coftiftmas concierto recital 
de la celebfküa soprarto argentina 
Mar ía Lucía Olivadcse, que, previsto 
para el domingo, quedó aplazado, se
gún ya avisamos, por causas inde- : 
pendientes de nuestra voluntad. 
Acompañará al piano el joyón artis
ta burgalés Pedro Luis Domingo, ha
ciendo la presentaefión el poeta burr 
gales don Mar t ín Garrido. 

El recital se a jus ta rá al siguiente 
programa: 

1 • 
Serrana, Felipe Boero; Del cabello 

más:sut i l , J. Obradors; E l majó dis-
creto, E. Granados; Serenata, Franz' 
Schubert; Ay, ay, ay, Pérez Aceyr'e y 
El piropo, Federico Dongás. 

I I 
Un peu d'amour, F. Silesu; Estre-

lli ta, Ponce; Dicitincello vuie, S. Fa^' 
bro; Caro mío ben, S. Giordani y 
Ave María, F : Schubert. 

AUTOMOVILES 

Y ACCESORIOS 

T A X I Renault 4-4, pre
cio 2,60 kilómetro. Te lé , 
fono 2154. 
I A U T OMOVIMSTAS! 
Matriculaclones, Trans
ferencias, carnets de 
conductor, t ramite r4-
pldamente G a a t o r i » 
Qulntanllla. 
T A X I verlos coches. 
Brandes pequeños, 2,50. 
1564 y 1820. 
SEGUROS. Mutua Na
cional del Automóvil . 
Teléfono 3657. Almiran
te Valdés, 2, 
C A M I O N Aeronáut ica 
Industr ial 2.500 motor 
Perklns P 4 /PH, próxi
ma entrega, riguroso 
turno petición. Admíre
lo en Ruera. Vitoria , 
10. Distribuidor. 

V E N D O camioneta 
S.500, Kigs., en buen es
tado, o cambio por mo
to o coche pequeño. I r i -
formes en .Auto Trác -
tor. Teléfono 1013. Lo
groño. 
V E N D O camión 7-8 to
neladas. Diesel, por ce
se, muy barato. Razón 
esta Administración. ^ 
VESPA perfecto estado 
vendo ocasión. Garaje 
Cardiel. San Pablo. 37. 
SE V E N D E magníf ica 
furgoneta. Informes Ga
raje Franco. 

CARNETS de conducir. 
Escuela de conductores 
Gula, le h a r á conduc
tor en pocos días. San 
Lorenzo, 83, 2.9. 
VENDO Isocarro Z HP., 
toda prueba. Facilida
des pago. Teléfono 2076. 
VENDO Renault 4-4. 
bien equipado, a toda 
prueba. Téléfono 3859. 
VENDEMOS Renault 4 
C. V. «Capilla» en muy 
buen catado. Galraje Re
nault. Santa Cruz, nú
mero L 
V E N D O Vespa econó
mica. Moneda, 20. Ln-
prenta. 
PEUGEOT 402, siete 
plazas, excelente esta^ 
do, vendo. Ricardo Mar
cóte. «Finis.terre», S. A. 
Lealtad4, 0. Santander. 
VENDO Montesa Brío 
91, perfecto estado^ Ra
zón Hermanos Mata. V i 
toria, 19. 

GOL0CAQ1ONES 

SE P R E C I S A N 
chicas do 14 a 16 
años. Razón esta 
Administraci/6n. 

PERSONAL femeni- «PANAVE». Superpien- «PANAVE». E l mejor ^ S O seis habitaciones, 
no so necesita. F á b r i - s o para pollitos, Santa pienso para gallinaa, báño,. ascensor, calle 
ca de Sopa. Ronda 10 Agueda. 10. San tu Agueda. 10, Concepción, b a r a t o . 
SÍE NECESITA mucha- POLLAS de dos meses. Gamarra. Agencia Falencia, 
cha con informes., buen Bar Casa David. Santa UVA postre vendemos, SE V E N D E piso. Calle 

C ^ d ( : ^ d a n a . Dorotea. escoger sobre c e p a Salas, 18. l.«, hafcita-
Í J ' ^ r S ^ r i t x. SE V E N D E N bocoyes Santa I n é s (Burgos), í-

NECESITAMOS mt*- ^ ^ V K « I T A ^ V 0 * ^ - y toneles buen uso. A n - CMOCDÍUTHP 1 " VENDO fábrica puntas, 
chacha Miranda l ? 2» c,ha- f e n Juan. 22. 3.*, drés Miguel. Lerma. ENSEÑANZAS grandís imas venta, ma-
izquiei-de. ' 8 w ? J S ^ l SE V E N D E paja blan qumaria moderna, ma-

•trnioi nejo sencillo dos perso-
v i ai- C O N T A B I L I D A D , ñas . amortización rápi-

• ' Calculo, Idiomas, Ta- da, Í40.000. Facilidades. 
'..^Tardes'. , , ' xa." Via., i-íU.UUV. JC U^mUílUUSj. 

xmintíit. HUSILLOS lagaretas, quimecanografía , Ban- Agencia Falencia. Bur-
SE Ñ I X E S I T A of i ck i Pequeños, grandes s se eos.; Oficinas, Cultura, goS. 

colabo- f^ iador A v e n i d r c I d construyen ^ encargo, P r i m e r a enseñanza. CASAS 
osotros t£rJaaor- ^ « - n i a a ^ ia , molinos piedras varÍ03 Academia Castilla. Mo- Kalliner( 

con-cuadras y 
gallineros, v«ndo mu
chas facilidades. Agen
cia Falencia. 
T A L L E R mecánico ma
quinaria moderna, nave 
800 rpetros cuadrados, 

neda, 
PRECISAMOS 
radorea. Con nosotros 
ganará dinero. Infor- " " l „ • 1 , tipos. Hi jo de Modesto neda' 10-
mes de 4 a 7. Reyma. S,E N ^ C j ü d l T A múfche- Lariz. San Pablo, 14. FINCAS" ' 
S U p c r m e r ^ d ó M{tdrid- .Tcle- P O L L I T A S híbridas — 
Tienda núrti. 4. Ciudad "639- americanas vpndn ^.m 
Doportiv,.,, B u v m . - « E NECESITA cocine- t i ag? P e K E m p e ^ 5 E R N A » ^ ^nca3-
M U C H A » W serví- ra. Pisones^ 1. do* 27. 6 ^ T o i X l Z S t r e t e r a general, o so-
t % f % n e C / e S Í t a u P ^ a 1 E ; í E C l ^ I T A criado VENDO máqu ina de VENDESE piso cinco lamente alquiler 'nave. 
U«H f ^ f o ' C ^ l e V a " K L Í a ^ ^ ® 5 s e r h a c e r PUnto- C a l l e j a - habitaciones m á s s e ? í i - A ^ n c i a ^ « " c i a . 
SE NECESITA cama- \ ^ Z X Z ¡ [f ¿ 3 ^ ^ f ^ ' T Y * ^ T r 
_* TT V < i.r ^ . 7fmÁnfi'r MKÍ»*^ i , , AKD xaroes. men, », 3.̂ , dcha. diados, fachada tres 
n * í r í l r ¥ • «Alisal Mbntc la Aba- g j , VJJJNDEN 40 ca- VENDO ampUo jocal. calles. ' zona Vadilios. 
O í íCLAL fontanero y x r ^ v ^ T ^ » roiones de paja blanca libre, muy céntr ico y barat ís imo. Agencia Pa-
oficiai carpintero i de ^J ' A c l ca' de trÍlla4ora. Tratar económica V b S a de ^ncia-
í í " ^ r i f í:mre?OS ^ Z ^ ' J ^ T r0? th*<*™á° Santos. Sáenz de Santa María. FINCAS labranza 850, en su oficio respectivo SE NECESITAN plan- lírlesias. San Juan, 1. hectáreas , 10 250, 110 

SE NECESITA soldador #33 NECESITA tejedo- Puebla, 11, 3.». 
soldadura-.0 l é c t r l eo. ra pUnt0 a maquina. CAZADORES 

V E N T A adjudicación 'taciones, ascensor, ba-
"2^4- • ^ v e n d o d?1s Pifl03 PernÉán Gon- ño. entvadaa desde 

CónstruccióneB Metáli- rv.azóni Plaza Vega, 8. perro Setter Laberá . zale2. 5. Pago veinte 30.OOO pesetas, r e s t o 
cas BartlUSO. Burgense, tercero. Hcliodoro. Villaescusa anos- Exentos. Sin cuo- amortización v a r i o s 
2 L SJS NECESITA mucha- ^ Solana. ta ciiti-ada C á m a r a P r o - a ñ o s . Agencia Falencia 
CHICO recados nece- cha pai.a todo, buen VENDO tomo dos me- Y^13^ 1°cal ^ " 0 . i,OCAIjES diferentes 
sitamos 15 a 17 anos, su^do. Héroes del A l - tros, taladro y herra- ^en^s i lufdo ' con sota- superficies vende y a l -
Infonnes D. M . D. , V i - cázai% 3, izquierda, mienta. .Tuan José Car- no' Próximo estación. 1C1A^ncia Palen-
tona. 13. NECESITA mucha: Pinter0- T ^ f o n o 5. Mel P^P'? negot ío. F l o r e n - S Agcnc,a ^alen 
^ n f e S C r ¿ L i i T o A ^ o ^ S í á p a ^ ^ * * Fernamental. Monto. Osorno (Pa- yesoa mucha 
?ue" eT Renuncio d^ San ^ e n - VENDESE piano mar- v S w i ^ ^.<. Producción, Canteras i n -
Í ^ J ™ ^ . 2b, 2. I *. ca Chassalgne. marco VI!iND? flnca cPn baf terminables, vendo o 

V E N D E piso nuevo. 
Salas, 16, 2.,-,, izqda., in
terior, 80.000 ptas. 
V E N D O piso libre Ma
drid, próximo glorieta 
Bilbao. Informes: Telé
fono 1172. 
V E N D Ó bohardilla cén
trica, libre, 27.000. ptas. 
Viuda de Sáenz de San
ta María. San Juan, 1. 
SE V E N D E piso calle 
Sálas núm. 18, 4.5, habi
tación 18. Tratar con 
su dueño. Tardo. 
V E N D O piso llave en 
mano. Calderón de la 
Barca, 4, principal, de
recha, 2.*. 
VENDO piso amuebla
do, baño, ascensor. «-Ra
zón esta Administra
ción. 
VENDO entresuelo Co
razas, 14, libre. Infor
mes, Nutio Ranura, 12. 
VENDO casa planta y 
piso, unifamiliar, cén
trica,, buen estado. Ca
mino de la Plata, 2. De 
1 a 3 tarde. 
VENDO pisos exentos, 
€0.000 ptas. entrada, 
resto facilidades.. Alqui
lo. Avenida del Cid, 74. 
Tienda. 

CAÑADOS Y APEROS ' 

COMPRO carro o tar
tana caballería menor. 
Teléfono 3855. Pisones, 
13, 5.°, dcha. 
VENDO burro semen
tal, dos a tres años. 
Viuda de Cantera. A l -
table. 
VENDO siete ganador 
mulares a elegir, dos 
carros de niulas y dos 
bravanes. Tratar Bau
tista Carcedo. Villavie-
ja de Muñó. 
V E N D O ' dos terneros 
cebados. Pablo Hernan
do. Santa Cruz de Jua-
rros. 

DESEO dos habitacio
nes derecho cocina. Ga
monal. Barrio Inmacu
lada, 4.» manzana nú
mero (JO. 
PARTICULAR admite 
caballero., dormir o 
pensión completa, cén-
tPico, baño. Informes 
esta Adminis t ración. 

MUtBLES 

TAPICERIA Báscones, 
trabajos garantizados, 
economía." San Gil , 4. 
Teléfono 5898. 

VENDO armario coci
na. Rey D . Pedro, 54, 
3.», dchá. 

PERDIDAS 

TRACTORES «Ze-
tor» de 36-40 caba
llos, 12 velocidaies; 
frenos hidráulicos. 
Precios slti compe-
tencisn. Distr ibui
dor: Central Agrí
cola. Miranda, 7. 
Burgos. 

AUTOS Seat «00, 
Dauphine, alquilá
baos sin chófer. 
Informes: Calza-
floa Uxiñ. Teléfo
nos 8685 y 1188. , 

OOMPAÍJIA de Segu
ros de Asistencia Mé
dica y Swfmiditi, por En
fermedad, necesita ins
pector - Productor para 
trabajar Vizcaya Co
misiones y subvención, 
inútil no profesionales. 
Escribir de puño y le
tra con historial profe
sional al núm. 3.510. 
Apartado 1.264.. Bilbao. 
Reserva absoluta colo
cados. 

tander, 19, 3.*. izqda. 
CHICA se necesita pa- COMRRAS Y VENTAS 
ra matrimonio solo . - . ^ 
Aparicio y Ruiz, 18, .ha
bitación 5. 

tarde- las zonas, baratos, con cahezas, pagando mer-
P O L L A S magníficas faclhdades de Pa&0-Gc-cado gaikt lós , mucho 

- " criadas al suelo. Gran- ne^a1^ Mo,a' 12' h*- ^ negocio. Agencia Pa-
CARBONES Martínez, Ja «Los Cubos». Santa J ^ ^ S ; \ . lencia. 

NECESITO muchacha f V a n S * ¿ l a t í ^ ^ l é f 0 n 0 ^ ^ r t t . ^ f r e n S ™ ™ f Z ^ f r 
M ^ a l e L S l ^ T ^ S S Í 0 • S E R R I N vendo. I ^ ^ S g S i ^ ^ ^ ^ S ^ M ¿ 
L T ^ ^ L ! E X I T O S recién na- 20- Teléfono SltO. g^s t iucclones Várela . chor prleto Lctra c 4 , 
hK MS( F.S1TA ^chico cidos. Avicola San I s i - V í i N D O pOrtonera dos , T ^ _ ^ V E N D O ' casa planta y 
para mostrador. Avenh. d,.,,, Ranta ci&T*. 5. Te- hojas, seminueva, bara- VENDO casa planta y ,pigo 300 metros patio 
dá Cía, 41, Bar Mayo- «¿fA»* 4117 ta, C/. Doctor Zumel, P¡so con cuadras, en fatdtñ, Pifiones, Ba-
ral- SILLONES americanos 21. 95.000 ptas. Francisco rriada La Social. Infor-
N E C E S I T O-. -oficial Herramental y fornl tu SE V E N D E N 200 pollas Sa'5"»». 81, mes Garaje Frainco. Ca-
marqueteríav. y . medio raá. Productos p a r a de dos meses, de buena MOLINO moderno, v i - rrefeera de Madrid y 
oficial carplfilero. Co- permanentes. Pez, 16. raza. Pisones. Fuente vtenda, ba ra tó , faclllda-Peseadoria ' Elena. San 
lóa, FreaW'Cowrboa. Madrid, del Balconcillo. Jesús des. Agencia Falencia. Lorenzo. . ; 

«DEUTZ» el mejor 
tractor Alemán re
frigerado ppr ̂ airev 
próximas entregas. 
Distribuidor: Cen
t r a l A g r í c o l a . 
(Frente Estación 
Autobuses >,. Bur
gos. 

TRACTORES «Fa-
mulus» alem a n e s 
recibida nueva im
portación. Ent ie
sas én el acto. Ex
traordinaria? faci
lidades de pago. 
Vidaurreta y Com
pañía . S. A. San 
Pablo." 20. Burgos. 

T R I L L A D O R A S , Ave
llana enteramente me
tál icas tres modelos, 
pago a tres campañas , 
sin entrada, entrega In
mediata. Ruera. Vito
ria. 10. Bureo» 
VENDO tractor de 35' 
caballos, marca Ford-
son Major, de petróleo, 
con alzamiento hidráu
lico y bravant bisurco 
número 10, todo semi-
nuevo. Tratar con Fé 
lix Motóla en Morales 
(Logroño). 
SE V E N D E un vagón 
de vacas lecheras, han 
llegado-hoy a Burdos. 
Cuadras del Mercado 
San Atharo. Tratar con 
Ceferino Martínez^ 

HUESPEDES 

CEDO habitación a se
ñori ta estudiante, ^cén
trico, económico. Infor
mes, F e r n á n González, 
36. Viuda Román . 
SEÑORA sola c e d e 
dos habitaciones dere
cho cocina, señori tas es
tudiantes o aprerijdlZEis 

REMOLQUES, cabinas do modista. Informeá, 
y cull ivádorés. Gómez Avenida Cid, "20. porte-
García. Avenida Cid, 63. ría (Casa Lostau), 

OLVIDADA chaqueta 
Cón caftera y documen
tación en parachoque 
camión trayecto Lerma 
Burgos. Gratif icaré en
trega con dinero que 
contiene dirección do
cumentación. 
P E R D I D A reloj pulse
ra señora marca Cau-
ny. Se gra t i f icará Ca
lera; 29, 4», izqda. 

TRASPASOS 

TRASPASO bar restau
rante con vivienda y 
tres comedores, patio-
jard ín para cenas v 
fiestas, mucha cliente
la, negocio seguro, nre-
c i o. 200.000, incluido 
instalación y servicios. 
Cantero. Concepciónl 2. 

TRASPASO local pro
pio cualquier industr iá , 
céntrico. Informes esta 
Administración. 
SE TRASPASA carni
cería. Razón teléfonos 
4450 y 3357. Logroño. 
A G E N 1 C I A Falencia, 
varios lipcales cualquier 
negocio.' 

A G E N C I A Falencia, 
charcu te r ía calle Avella
nos, muchas ventas. 
A G E N d I A Pálencia, 
varios negocios con v i 
vienda. 
A G E N C I A Falencia, 
Pe luquer ía señoras ca
lle San Pablo, con v i 
vienda. 

A G E N C I A Falencia, 
Ultramarinos y vinos. 
A G E N C I A pálencia , 
Local 466 . metros cua
drados, zbna^ Vadillos. 
A « "N C í A Falencia, 
Mercería Plaza Vega. 

A G E N C I A Falencia, 
Farmacia pueblo cabe
za partido, vivienda. 
A G E N C I A Falencia, 
Bares, cantinas. 

LOCAL propio bar, al
macén vinos, otro nego
cio, San Gil , .barato. 
Agencia Falencia. 

,SE TRASPASA pelu
quería .caballeros. Ra
zón esta Adminstra-
ción. 
TRASPASO^ bar los 
Maños propio cualquier 
industria, renta 200 pe
setas, con facilidades. 
Informes en el mismo. 
Moneda, 13. 

UNCETA garantiza lo» 
traspasos en dos mesei 
de plazo. 

VARIOS 

E n c u a d e m a c i ó n ^ : 
corrientes y de lu
jo, encárguelas en 
TALLERES GRA
FICOS «Diário de 
Burgos». Calle Vic
toria, núm. 13. Te
léfono 2852. 

PASAPORTES. pena
les, ú l t imas voluntades, 
Itóencias. Confléla's * 
Gestor ía Quinanilla. 
SEGUROS Generales 
todos los ramós, abso
luta garan t ía . Gestonfr 
Quintanilla. 

PASAPORTES, pena^ 
les, caza, automóviles. 
Ráp idamente , Gestoría 
San tamar ía . Calera, 37, 
primero. 
PASAPORTES, cance
laciones, penales, asun
tos Ministerios, Ramo 
del Automóvil, por Ges
toría Uncela. Vega, o. 

I M P R E S O S co
merciales, cartas 
t imbradas» tarje
tas de visita, inv i 
taciones, prospec
tos de propagan
da, etc. T A L L E 
RES GRAFICOS 
«Diario de Bur
gos». Calle Vitoria, 
13. Telefono 2852. 

L E A : 
D I A R I O D E BUBOOa 
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S S J ^ l ^ t10PA - H0?AR-C0<:INA' CONSg JQ^ LITERATURA CURIOSIDADES, NOTICIAS . . . 

sde balcón de Pavfc 

P E R O 

Cuando los parisinos volvemos á 
uestra ciudad y apenas hemos des-

fecho los equipajes cargados de buc
os recuerdas y camisetas de colo-

11 vamos corriendo a nuestras te-
•̂a'zas de observación dónde encón-

hamos los últimoá turistas que nos 
visitan, el bronceado m á s o menos 
perfecto dé nuestros amigos y la 
gerencia de unos meses que, si fue
ron de descanso, po dejaron de apor
tarnos algunas novedades muy in
teresantes. Si a esto añadimos la 
bonanza de Septiembre iluminado 
con un sol espléndido, imaginaos,, 
amigas mías, cómo es tán las mesas 
de los famosos «Deux Magots» y 
«Café de Flore», oéupando las am
plias aceras del Bulevard Saint Ger-
main, el uno dando a la plaza que 
preside la bellísima iglesia y el otro 
a ia babilónica calle de Saint Be-
noit ' •, i 

En ese1 ambiente único en Euro
pa, se conocen y comentan las «lo
curas» que aún no tienen eco, pero 
que dé aquí a poco va a extender
se por el continente. Desde la fa
mosa pintora que nó teniendo qué 
ponerse para Ir a «bouffer» con los 
amigos, a r rancó la cortina de su 

• habitación» realquilada; cortó, dos 
trozos, los cosió como pudo ^ con 
una cadena dorada obtenida, no que
remos indagar dónde, sa)ió tan con
tena • y* fue mejor recibida, porque 
en éste «barrio» dinero no habrá, 
pero compañerismo todo lo que ha
ga falta; hasta la pintoresca «Fló-
rence», que vend^ inocentemente 
sus dragones chinos, que se estiran 
y encogen, tan solo por ciento cin
cuenta antiguos francos. 

PANTALONES «MARINA^ 
La primera observación recae en 

esas banda^ de muchachos- que 
otros años veíamos pasar con suf 
chaquetas de, cuero y sus «blue-
jeans». Son los clásicos golfos de Pa-

Q C I E S O R P R E S A S . . . ! 

V U E L T A D E L A S V A C A C I O N E S 
Por Simone de AMBftOSfS 

Marquesa de Orcis to 
rís que andan merodeando por to
das partes, pefo que en el barrio 
latino han decidido imponer una 
nueva moda, la de los sweters - de 
cachomire o de dralón, acompaña
dos de Ciertos pantalones que ya se 
veían en Saint Tropez, muy t ímida
mente. Son muy estrechos hasta- la 
rodilla y aquí comienzan a ensan
char un poco hasta que, a -media 
pierna, la anchura se convierte en 
una verdadera evasión, como las fal
das de moda. Es el pantalón clási
co de la marina americana, pero 
confeccionado en franela gris, y que 
cae sobre el zapato, desvaídamente. 

Pero lo m á s curioso de ello no es 
la sorprendente novedad sino el que 
ella requiere uft modo de andar muy 
especial. Por lo tanto los golfos se 
han visto obligados a - cambiar de , 
balanceo, de forma que el nuevo 
conceda al vuelo de cada pernera un 
aire marcial imprescindible en el 
u'Bo de esta prenda que, de otro 
modo, carecer ía de gracia, 
LOS NUEVOS BAILES 

Ya metidas en «fiestas», quién sé' 
decide a ir a casa.antes de dar la 
úl t ima ojeada a cierto club que se 
llama «ch'ez Régine» Ella, Régine, 
es simpática, abierta de carácter , • 
decididamente acogedora y da o 
consigue el ambiente necesario pa
ra que esta cueva sea la continua
ción de las famosas qué siempre 
hubo, en Pa r í s . La gente de mundo 
se diviterte viendo a «los locos» y 
hasta acaban haciéndolo, <y asi su
cede ahora. 

Régine, pese a que es tá un po
quito gruesa, ha aprendido inme
diatamente a bailar la «Pachanga» 
y el «Twist». E l primer baile viene 
del Caribe y . el segundo también, 
aunque éste haya sido importado 
directamente por la famosa revis
ta «West Side Story».' Y es en su 
club famoso, cubierto de hojas -de 
parra y frutas imaginarias, donde 

los últimos ritmos que han ameni
zado el verano, adquieren la perfec
ción debida. Por eso hemos encon
trado allí a Sacha Distel, a la siem
pre elegante Micheline Présle cuya 
belleza cont inúa en vanguardia, y 
otras celebridades. . 

Lo bueno que tiene el bailé llama
do «twist» es que puede realizar
se en el sitio donde se está, es de
cir que no precisa de espacio, lo 
cual es muy práctico si recordamos 
cuán tas veces eran imposibles los 
«cha-cha-chas» y los «merengues» 
del'invierno pasado en este mismo 
club, o en él «chiquisísimo» Elephant 
Blanc. En principio se baila como si 
una de las piernas fuera paralí t ica, 
fija, y la otra muy floja ,y balan
ceándose al seguir el ritmo con las 
caderas, con la cadencia de una 
nave abandonada en él inar, a su 
suerte. . ^ ' 

Cualquiera de estos dos bailes 
mencionados nos ofrecen un espec
táculo casi de ballet, si las mucha
chas han aceptado la nueva moda 
de invierno, porque no hay nada 
más rítmico, junto a la música, que 
el movimiento de las faldas amplias 
por los cortes en trapecio, de Bal-
main, unidos por tiras, de la misma 
tela, llamadas vernios, que no son 
más anchas de tres o cuatro centí
metros. O aquellas otras de Laro-
¡cbé, adornadas con «panneaux»> y 
las plisadas de anchos tablones, 
también de Laroche^ y de Jean 
Patou; sin olvidar las acampalaa^ 
das de los elegantes trajes de cha
queta de Sergio Matta. 

Los vestidos princesa, tan a la mo
da, aunque no sean de mucho ves
t i r son los m á s apropiados para es
tos clubs de Saint Gerniaih y no 
hacen tanto contraste con la vesti
menta de esas muchachas que en
contraremos, yá a las tantas de la 
mañana , con sus pantalones ceñidos, 

' sus gruesos pulloveres intalianos, sus 

cabellos aún gonfleados y teñidos 
por la laca, como una ofensa a la 
elegancia q'ue evoluciona, pero que 
sirve siempre de comentario gra
cioso, y para hacernos pensar que, 
en Pa r í s cada uno se viste y hace 
lo que qiúere, sin que nos falten 
tampoco esas sorpresas que son la 
salsa de la juventud optimista y 
ávida... 

lÉlll 
Las s i l l e r í a s tapizadas se l i m 

p i a n f r o t á n d o l a s con una frane
la y salvado caliente. 

Para pegar cr is ta l y porcelana 
se hace u n cemento invis ib le d i 
solviendo cola de pescado en a l 
cohol.-

Antes de picar el pere j i l debe 
lavarse bien y secarse con u n 
p a ñ o . 

El agua de ccbafla es-la bebida, 
ideal del verano. L a cebada se 
hierve durante varias horas en 
agua clara , se cuela, se pone a 
refrescar y se le a ñ a d e un- poco 
de zumo de l i m ó n y algo de a z ú -
c.ai¿. . • 

E n lo ciüc so refiere a los i n 
ventos, los hombres h a n disfruta
do siempre fama de i r mucho 
m á s lejos que. l á s mujeres. L a 
frase que se a t r ibuye a U n a m u -
no de "que inyenten ellos" no 
la ap l i có e l sexo mascul ino a l 
femenino diciendo "que. inventen 
ellas"; pero resulta que, s e g ú n 
.algunas damas, es tá super ior idad 
de los varones; en lo q u é se re
laciona" con los inventos, carece 
de fundamento s e ñ o "y, como 
prueba, se aduce la e x p l o s i ó n de 
inventos. ' 

L a muje r ' ha inventado siem
pre. 

A mediados del siglo X V I I , 
M r s . MarsháM sacó u n a patente 
para la f a b r i c a c i ó h ' y t i n t e de te
jidos imi tando las labores de ta 
p i ce r í a . Cien a ñ o s m á s tarde, u n a 
muje r hizo patentar u n combus
t ib le que d e b í a serv i r , para r e f i -
nar el a z ú c a r y p o d í a ser u t i l i za 
do para* la ca le facc ióñ . 

L a i n v e n c i ó n de la fo tog ra f í a 
es c o m ú n m e n t e a t r ibu ida a L u i s 
Dae.uerre, pero fue u ñ a dama 
quien, precedentemente, h a b í a 
hecho patentar " u n aparato de. 
r e p r o d u c c i ó n de sombras, p r o 
visto de accesorios pa ra repro-Par í s , Septiembre 1961 

G A L A A S 
(En el á lbum de una mujer hermosa) 

> Q u e r r í a ser Dios por u n 
momento para poderte dar 
él Cielo entero... 

> Eres t a n deliciosamente be
l l a que sientes celos de t i 
misma... 

> Solo aspiro a tener Djps 
pa ra mi ra r t e , lengua para 
bendecirte y c o r a z ó n pa ra 
adorarte.. . 

> Ansio de t a l manera verte 
feliz, que sí pudieses serlo 

con o t ro amor, gustosa
mente s a c r i f i c a r í a el mío. . . 

: > Todas las noches me duer
mo pronuciando como u n 
n i ñ o t u dulce hombre... 

> Te amo s in el m á s leve pen
samiento i m p u r o : como se 
puede amar a u n á n g e l en 
la t ierra . . . 

> Cuando te veo, :todo m i ser 
pa lp i ta de j ú b i l o , igual que 
las aves a l salir el Sol... 

> N o a c e r t a r é j a m á s a e x p l i 

carte por q u é caminos mis
teriosos me. empuja e l des
t i n o hacia t i . . . 

> T u eres la m á s t i e rna i l u 
s ión de m i vida.. . 

> A m o todo cuanto t u amas, 
por que se que eres t am
b i é n dichosa al saberlo... 

> Mereces t an to "ser ven tu ro 
sa, que por mucho que u n 
hombre te quiera , nunca 
r e n d i r á el jus to homenaje 
a tus virtudes... 

> H a b r á mujeres que deben 
ser ardientemente amadas; 

' pero como, t u , b ien m í o , 
n inguna. . . 

> E l mejor premio a tus i n 
finitos merecimientos ú n i 
camente p o d r í a d á r t e l o el 
mismo Dios.... 
l A y , m í nena: que luz Vnás 
hechicera i l u m i n a s in ce
sar t u rostro, d i v i n o ! 
Tus labios coral inos seme

j a n do»: rojps. claveles, que 
i n v í i a n c a s i a m é n t e a be
sarlos... 

> Eres peligrosa, ch iqu i l l a en-
. cantadoxia, precisamente 

porque enamoras s in p re -
t r n d e r l ó . . . ' ' . , 

> E l hombre que llegue a dis
frutar- el tesoro de t u ca r i 
ñ o , puede considerarse el 
mas afor tunado de los mor 
tales... 

> Hasta la misma; Gioconda, 
si te conociera, t e n d r í a en
v id ia d é t u sonrisa... 

> Fuara de t i , -prenda m í a , no 
existe^ nada digno de ser 
amado... 

Ale jandro Manzanares 
Inspector de E n s e ñ a n z a 

P r i m a r i a 
• • 

Almas sanas en cuerpos sa
nos en los Albergues de Sec
ción Femenina. 

Por Angeles VELARÍA 
d u é i r en m i n i a t u r a las personas,; 
los muebles y los decorados". 

D u r a n t e la r ^ i m e r a m i t a d del 
si Rio X I X , v i e ron l a luz toda c la
se de inventos femeninos p r á c t i 
cos pa ra usos domés t icos . E L j a 
b ó n , el lacre, u n i n s t rU ipen tó pa
ra f i jar las velas en los candela
bros, u n aparato para l i m p i a r 
las l á m p a r a s de p e t r ó l e o , can 
dados (Je seguridad para puertas 
y ventanas... 

Hace poco m á s de . iu^ siglo las 
mujeres, que teniendo que su
f r i r los defectos de los i n t e n t o » 
masculinos, idearon aparatos, pa
ra impedir que las chimeneas 
echaran él h u t h d " V i é ñ t r o de: las, 
habitaciones e incluso m é t o d o s 
precisos para que se Construye
sen nuevos tipos de chimeneas. 

Dos mujeres desafiaron los p r i 
vilegios del sexo mascul ino i n v e n 
tando u n t rac tor ag r í co l a . 

¿Y q u é es lo que inventa F é -
m i n a en nuestros d í a s ? U n seca
dor e l é c t r i c o - de agua cal iento; 
u n paraguas trasparente que per
m i t a a la que lo l leva ver hacia y 
donde se d i r ige ; u n "chaise- len-
gue" j a r d í n que pué t ie ser tras
ladada s in n s c e á l d a d de d e s m o ñ -
tar la . 

Inventos m á s recientes: la sor
t i j a que puede colocarse en cua l 
qu ie r dedo por medio de u n re
sorte m i n ú s c u l o ; u n cepil lo do 
dientes que contiene el polvo den
tífrico.. . 

Así es que cuando t u novio o 
t u mar ido te pregunte: 

—Pero, ¿ q u é i h á b é i s inventado 
vosotras? 

Contestarle. 
—Muchas cosas. Y , e n t r é ellas, 

la m á s impor t an te , de todas; el 
amor. E l amor lo I n v e n t ó Eva 
y estremece pensar lo que hu.-
b í e r a sido de la H u m a n i d a d , dos1-
p u é s de haber sido^ arrojados 
nuestros pr imeros padres del pa
r a í s o , si a Eva no se le hubiera 
ocur r ido inventar e l amor an
te el cua l todos los d e m á s i nven 
tos son cosas de n i ñ o s . 

O de hombres s i lo p r e f e r í s . 
Es decir, poco importantes . 

SE VENDE UVA 
a precios corrientes en 

YUAAIMANZO 

VIL A 

De la misma forma que. el agua da nueva 
vida a la producción agrícola, los Piensos 
Compuestos SANDERS son una fuente cons
tante de enriquecimiento del ganado por el 
enorme caudal vitamínico de sus productos. 

u n o 

una marca 
para iodos. 

S A N D E R S 

- C o n c e s i o n a r i o p a r a BURGOS y SORIA: 
PASCUAL SANZ-ARANDA DE DUERO S A N D E R S 

3 0 F A B R I C A N T E S 
Plaza 

C O N C B S I O N A R I O S E N 
Salamanca, 11-MADRID-

T O D A E S P A Ñ A 
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Svsiétt munklpol 

Van a ser actualizados todos los 
conciertos do lisos y Consumos 

— 

Próx imo traslado de l a emisora de Radio Castilla 
Bajo la presidencia del alcalde 

don f l o n o r a t o M a r t í n . Cobos y 
con asistencia de los tenientes de 
alcalde s e ñ o r e s Bienzobas. Alber -
(Jl F e r n á n d e z Sanz, O r t i z No 
vales, I t u r r i a g a , G a r c í a • Lanares 
y Vi l l averde , secretario s e ñ o r 
Benavides e in te rven to r en fun-

' clones señor ; L ó p e z Z á r a t e , se ce
l e b r ó s e s ión la C o m i s i ó n m u n i c i 
pa l Permanente , a d o p t á n d o s e los 
siguientes acuerdos: 

Se a p r o b ó é lacta de la s e s i ó n 
an te r ior y se aprobaron los si
guientes d i c t á m e n e s : 

A R B I T R I O S . — D e n u n c i a de los 
conciertos formalizados por los 
conceptos de l a C o n t r i b u c i ó n de 
Usos y Consumos, t a r i f a q u i n t a 
y d e m á s exacciones, que viepen 
p r o r r o g á n d o t s e anualmentei y 
o í r o s que caducan en el a ñ o en 
curso, para actualizarles. 

C A M I N O S , P A S É O S Y J A R 
D I N E S . — Auto r i zando a l a re 
p r e s e n t a c i ó n de Maderas A g l o -
•rñeradas Taglosa, S. A.,- para el 
arreglo del camino de serv idum
bre, desde la carretera M a d r i d -
I r ú n hasta e l f ina l de la finca 
de d icha indust r ia , ^ i n per ju ic io 
del t razado que en su dia resul
te a l redactarse el p l a n de u rba 
n i z a c i ó n de la zona, y de que la 
empresa obtenga de los organis
mos del Estado los permisos per
tinentes. 

H A C I E N D A . — Adjud icando a 
don 1 A n t i c o Ponce Cast i l lo las 
obras de r e p a r a c i ó n del H o r n o 
C r e m a t o r i o ' y vivienda aneja, por 
la cant idad de 59.820,15 pesetas 
en v i r t u d de concurs i l lo celebra-
do a l efecto. 

D e v o l u c i ó n a la Asoc iac ión 
Nac iona l de I n v á l i d o s Civiles las 
fianzas que c o n s t i t u y ó en su dia 
para el cumpl imien to del cont ra
to de la c o n c e s i ó n de los kioscos 
para pe r iód i cos en la Avenida del 
C i d Campeador y plaza de Vega. 

G O B I E R N O . — Aclarando el 
acuerdo de 21 de J u l i o ú l t i m o en 
el sentido de que e l Pat ronato 
Escolar que e s t ab lec ió se denomi
ne "Pa t rona to M u n i c i p a l de 
Construccione sEscolares. 

O B R A S . — Autor i zando a don 
V a l e n t í n B r a v o Manzanedo para 
modif icar la d i s t r i b u c i ó n de u n a 
de las viviendas del edificio que, 
construye en una cal le nueva 
trasera a la dé l Ca lvar lo . 

t I dem a~ don A n t o n i o Qu in t a 
rlo Alonso, para a m p l i a r y refor
mar l a p l an t a baja y s ó t a n o de 
la-casa n ú m e r o 43 de l a calle de 
V i t o r i a . 

a l a 

Idem a d o n , M a n u e l M a t a V i 
l la nueva, pa ra la h a b i l i t a c i ó n del 
piso qu in to de la casa en cons
t r u c c i ó n en la calle de V i t o r i a , 
esquina Conde Jordana, pa ra 
oficinas y emisora de R a d i o Gas-, 
t ü l a . 

I d e m a don F lo ren t ino de L o 
pe G o n z á l e z , para cons t ru i r u n 
edif ic io en la Avenida do los Re
yes C a t ó l i c o s con vuel ta a la ca
lle de V a l e n t í n J a l ó n . 

Idem, a d o n José L u i s S e d a ñ o 
A r n á i z , p a r a en t roncar el r a m a l 
de a lcan ta r i l l a de l a casa n ú m e 
r o 3 de la ,calle de l a Vega del 
Darr io .de tíamonal. 

I d e m a d o n Pedro G u t i é r r e z 
Avellanosa, con igual au tor iza
c i ó n para La casa n ú m e r o 27 de 
la calle d é Lavadores del mismo 
b a r r l o l 

S E R V I C I O S . — Que se proceda 
a l a a d q u i s i c i ó n de l á m p a r a s pa
r a el a lumbrado a r t í s t i c o de l .Ar 
co de Santa M a r í a por u n i m 
perto de 3.842 pesetas. 

F ina lmente , la C o m i s i ó n que
d ó enterada de , los documentos 1 
recibidos desde lá ú l t i m a se s ión 
y de las resoluciones dictadas por 
te,'Alcaldía en el mes do M a y o . 

EL TIEMPO 
Madrid. DuVante el día de 

hoy se han registrado precipita
ciones débiles en Galicia y mo
deradas etí el cuadrante Nord
este de Cata luña la nubosidad 
fue variable en Baleares y es
casa en el resto de España . 

Predicción para el día 21. — 
Nubosidad abundante tín el cua
drante Nordeste de la Penínsu
la y litoral cantábr ico, con ries
go de que se produzcan algunas 
lloviznas aisladas y poco impor-
tantes en general. Nubes de evo
lución diurna en el li toral ca
talán y Baleares. Bueli tiertipo 
en el resto. 

Temperaturas «extremas de 
España . . — Máxima de 31 gra
dos en Huelva y mín ima de 7 
grados en Cuenca y León. 

Temperaturas ,de Madrid. •— 
Máxima de 22,7 grados a las 
13,30 horas y mínima de 19,5 gra
dos a las 6,50. 

Por ello, un millón de niños 
no pudo ir a la escuela • 

Londres. — U n m i l l ó n de n i ñ o s 
n o ha podido asistir a l a escuela 
en Ing l a t e r r a y Gales porque m i l 
maestros h a n declarado u n a 
huelga s i m b ó l i c a de 24 horas, que 
l a Asoc iac ión nacional de Maes
tros af i rma haber sido completa. 

E n la d e c l a r a c i ó n de la Aso
c i ac ión se dice que la r a z ó n p r i n 
c ipa l no es l a r e d u c c i ó n en los 
salarios de los maestros, sino e l 
ataque del Gobierno sobre la edu
c a c i ó n como u n todo, incluyendo 
la r e d u c c i ó n en los gastos de 
nuevas, escuelas y a ú n pa ra l á 
r e p a r a c i ó n de las viejas. 

I I 

Í |É 1. ffitt lópei 
i la "Smia le Mgr 

Disertó sobre «Trad ic ión e Inqui

s ición e s p a ñ o l a en la segunda 

mitad del siglo XVI» 

Madr id .—En l a " X X X Semana 
E s p a ñ o l a de Teológ la" . e l doctor 
d o n Nico lás López M a r t í n e z , ca
n ó n i g o de Burgos, d i s e r t ó sobre 
" T r a d i c i ó n e I n q u i s i c i ó n e s p a ñ o 
la , en l a segunda m i t a d del s i -
glO' X V I " . Par t iendo tde l ant ise
mi t i smo y las "Novedades", el 
doctor López M a r t í n e z expl icó l a 
ac t i t ud de la I n q u i s i c i ó n e s p a ñ o 
l a , para proyectar sob ré ella el 
valor de la t r a d i c i ó n en l a p r á c 
t i c a inquis i to r ia l , presentando a l 
gunos casos cé l eb re s de procesos, 
a cuyo fin d e s t a c ó la men ta l idad 
de los calificadores. 

Conforme a estos cjatos, ei cli_ 
sertante r e s u m i ó su estudio: C l i 
m a espir i tual de E s p a ñ a a p a r t i r 
de l a re t i rada po l í t i ca de Car
los V extraordinar iamente t r a d i 
c ional , en el que se- recela de 
toda novedad por miedo a que 
derive hacia e l protestant ismo. 
El medio p r i n c i p a l de defensa es 
l a I n q u i s i c i ó n , asesorada por los 
teó logos calificadores. " L a , I n q u i 
s i c ión — t e r m i n ó diciendo, el se
ñ o r López M a r t í n e z — a y u d ó a 
encauzar l a v i t a l i d a d del rena
c imien to e s p a ñ o l y c o n t r i b u y ó a 
que los nuevos estu^ios^ empal -
m á r a n con la t r a d i c i ó n , logrando 
a s í e l a u t é n t i c o progreso de la 
ciencia sagra." 

Ss estudia la posibilidad de una 
eventual adhesión de España a la 
Comunidad Económica Europea 

Sin embargo, los problemas; que ello presenta 
t a r d a r á n en resolverse a ú n a lgún tiempo 

M a d r i d . — Se ha asegurado de fuente competente que ac tua l 
mente se estudia l a posibi l idad de u n a eventual a d h e s i ó n de E s p a ñ a 
a l a Comunidad E c o n ó m i c a Europea. Se cree, s in embargo, que los 
problemas que t a l a d h e s i ó n presenta t a r d a r á n en resolverse a l g ú n 
t iempo y a tenor de l a marcha de l p l a n de desarroll t» i ndus t r i a l en 
nuestro p a í s . 
CONFERENCIA DE ULLASTRES EN V I E N A 

Viena. — E l min i s t ro e s p a ñ o l de Comercio, que se encuentra en 
esta ciudad, asistiendo a l a r e u n i ó n anua l del Fondo Monetar io I n 
ternacional , h a pronunciado u n impor t an t e discurso ante los d e l é -
gados asistentes a l a c i tada r e u n i ó n . 

E n su i n t e r v e n c i ó n , que fue seguida con vivo i n t e r é s por los p r e 
sentes, don Alber to ü l l a s t r e s hizo constar que E s p a ñ a c o n s i d e r a r á 
con i n t e r é s las propuestas que sean presentadas p a r a aumentar y 
desarrollar sus recursos. 

M á s adelante, r e f i r i éndose a i a s i t u a c i ó n de l a moneda e s p a ñ o l a 
en e l Mundo, el s e ñ o r Ü l l a s t r e s d e c l a r ó que e l valor a la par fijado 
en el a ñ p 1959, para l a peseta, h a sido desde entonces fuertemente 
man ten ido en los mercados internacionales, 

"Desde ahora —di jo e l m i n i s t r o e s p a ñ o l — l a pesetas puede ser 
i n c l u i d a entre aquellas divisas u sa das por el Fondo Monetar io I n 
te rnac ional pa ra sus operaciones de c a r á c t e r bancario in te rnac io
nal.** "Esto — a ñ a d i ó — es u n a prueba m á s de su solidez." 

Los delegados siguieron a tentamente e l discurso del min i s t ro de 
Comercio de E s p a ñ a y algunos de ellos conversaron m á s tarde con 
el s e ñ o r ü l l a s t r e s , una vez t e rminada l a ses ión . — Efe. 

i l a 
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A P R E N D I Z A S 
(de 14 a 20 a ñ o s ) , se necesitan 

Informes: PU8LICIOAO C A S T I L L A 
Cardenal Segura, 19,-1.° (antes Ci4) 

fti limpiabotas del aeropuerto de 

Las Palmas devuelve l a cartera 

que p e r d i ó - un pasajero y que 

conten ía mucho dinero 
An.-'ecife (ID L a n z a r o t e — A l Ho

gar a Arrecife en e l av ión de 
" I b e r i a " , procedente de Las Pa l 
mas, el indus t r i a l valen'.'iano d o n 
J o s é C e r d á Gar r ido , oyó que le 
l l a m a b a n por 'el altavoz de las 
oficinas del aeropuerto. A l acer
carse a 'e l las , u n empleado le 
pre g u n t ó s i ' h a b í a perdido la car
tera. E l s e ñ o r Cerda se e c h ó ins
t in t ivamente l a m a n o a los bols i 
llos y c o n t e s t ó : "Pues, creo que sí 
No la encuentro en parte a lgu
na". Se acababa de recibi r u n te
legrama de la d e l e g a c i ó n de " Ibe 
r i a " en-'Las Palmas dando cuen
t a d ^ que la car te ra h a b í a sido 
hal lada, entregada ñ o r u n l i m 
piabotas de aquel a e r ó d r o m o . 
Pucas horas d e s p u é s el v ia je ro 
r e c i b i ó la car tera , que contenia 
una impo-tante cant idad de d i 
nero y varios documentos. 

S U C E S O S 
Barcelona. — Acusado de la apro

piación de 789.950 pesetas, ha sido 
detenido por inspectores de la B r i 
gada d© Invéstigación Criminal, José 
Pont. Gotarra, de 44 años de edad. 
Parece ser que abusando de la con-
fianza„en él depositada como cajero 
contable de la «Cpnserjería Agríco
la», Pont se apropió del importe de 
varios talones librados a- favor de 
dicha empresa por el mencionado 
importe. , 

E l detenido manifestó haber gasta
do el dinero en la compra de un piso 
para Dolores C. F., joven granadina 
de 22 años, camarera de un bar, de 
la que pe enamoró José. Luego conu 
pró varios muebles para el piso v 
regaló varias joyas a la muchacha. 
Por último compró un bar y lo puso 
a nombre de Dolores. Esta alegó-que 
aceptó estos obsequios porque creía 
que el donante tenía el propósito de 
casarse con ella, pues no sabía qué 
estuviese ya casado.—Cifra. 

DOBT.E A L U M B R A M I E N T O E N 
P L E N O C A M P O 
San F e l i ú de Guixols .—Grego-

r i a M a r t í n e z , que esperaba u n 
" b e b é " , s i n t i ó dolores de pa r to 
cuando estaba lavando j u n t o a 
una fuente, en el ba r r i o de V i l a -
targas. I n t e n t ó regresar á su do
m i c i l i o , pero, a m i t a d del camino 
riió a luz sobre u n sembrado una 
hermosa n i ñ a y a c o n t i n u a c i ó n 
u n n i ñ o , con toda normal idad . 

L a madre fue aux i l i ada por 
ur^as vecinas y conducida a s u 
casa jun tamen te con los r e c i é n 
nacidos, que pesan dos ki los y 
medio la n i ñ a y u n k i l o y medio 
el n j ñ o . Son és tos los hijos cuar
to y q u i n t o del ma t r imon io , que 
pasa a ten- r tros n i ñ a s y,dos n i 
ñ o s , el mayor de ocho a ñ o s . E l 
padre se l l ama J o s é Soler Her 
n á n d e z , y / l l e v a nueve a ñ o s casa
do .con Gregcr ia , v iviendo en 
una reducida v iv ienda , l i m p i a y 
cuidada, que ha .sido construida 
por e l los—Cifra . 

VICTIMAS D E L T I F O N «PAMELA» 
Taiph. — El Gobierno anuncia que 

según las cifras de la Pol ic ía el t i 
fón «Pamela» causó la muerte a 19 
personas. A ñ a d e ' q u e 121 siguen sin 
aparece}- y que 1.810 resultaron heri
das. 

El ' t i fón ha sido el que más daños 
ha causado en,Pormosa en 60 años. 

El tifón «Pamela.» destruyó el 12 
de Septiembre once mi l casas, causó 
daños a 23.000 y hundió 271 barcos. 

Otras tres m m m en M a 

L a Habana.—Carlos G o n z á l e z 
Víc to r , que se ha anunciado ha
ber c o n í é s a d o ser e l jefe de u n 
grupo que i n c e n d i ó los. almace
nes " E l Encan to" , ha sido eje
cutado por u n p e l o t ó n , en la for
taleza de L a C a b a ñ a . A l mismo 
t i empo h a n sido e jecutados otros 
dos cubanos que m a l t r a t a r o n a 
u n a joven revolucionar ia . 

Ot ros nuevo han sido condena
dos a penas de cárce l .—Efe , 
( H A C I A U N G O B I E R N O Ú E 

C O A L I C I O N ? 
Ciudad T u j i l l o . — L á P o l i c í a 

r e a l i z ó l a noche pasada u n a i n 
c u r s i ó n en las oficinas del par
t ido revoluc ionar io , domin icano 
y detuvo a 15 miembros de dicho 
part ido, incluyendo al secretario 
general, Angel Mielan^ pa ra "so-

\ meterles a i n v e s t i g a c i ó n " . L a Po
l ic ía ha declarado que en las o f i 
cinas del par t ido fueron halladas 
botellas de p e t r ó l e o . 

E l presidente dominicano, Joa
q u í n Balaguer d e c l a r ó a los pe
riodistas "que ha inv i t ado a los 
dirigentes de los partidos de la 
b p o s i c i ó h , excepto a los comu
nistas,' a reunirse con él esta se
mana para discut i r l a f o r m a c i ó n 
do u n Gobie rno de coa l i c ión . 
TRES EX-COLABORADORES D E 

RHEE CONDENADOS A -
M U E R T E 

Seú l . — Tres altos funcionarios 
del pa r t ido l ibera l en la admin i s 
t r a c i ó n del ex-presidente Rhee, 
h a n sido condenados a muerte en 
esta c iudad por irregularidades 
cometidas durante las elecciones 
presidenciales de Marzo de 1960. 

Serán exhibidas el sábado 
en proyección privaia 

• 

E l ' j u r ado calificácior del "T 
Cer t amen do Cine Amateu r de la 
Cabeza de C a s t i l l á " , que ha o ü . 
ganizado ei u m e - u i u b ' de ]a 
A . C . L . b a j o el pa t roc in io del 
A y u n t a m i e n t o , se ha reunido pa 
r a d i c t a m i n a r sobre las pel ículas 
presentadas a l mismo y ha se 
Icccionadoj siete obras, que el 
p r ó x i m o s á b a d o s e r á n proyecta 
da§, en el s a l ó n de actos de la 
Caja de A h ó r r o s M u n i c i p a l . 

Sabemos que las siete pelicu 
las son,, en general, excelentes 
y algunas de s ingular valor. 
' A l f i na l d e ' l a p royecc ión se 
h a r á p ú b l i c o el fal lo del concur 
so y t e n d r á lugar l a entrega de 
ios premios que son los siguien-
tes» 

G r a n Premio , a l a 
l íen la . 

P n i m é r o y segundo premios a 
l a mejor pe l í cu l a de argumento 

P r imero y segundo premios, á 
l a mejor po l í eu la de f a n t a s í a ' 

P r i m e r o y segundo permios a 
la mejor pe l í cu la - d o c u n í e h i a i . 

P remio a l a m e j o r pe l í cu l a en 
color. 
* P remio a la mejor pe l í cu l a so
bre tema h ú r g a l e s . 

m€jor pe-

En e l c a m p o m é d i c o y p a r t i c u l a r m e n t e í o s e s p e c i a l i s t a s 
e n m a t e r i a d e a l i m e n t a c i ó n r a c i o n a l , r e c o n o c e n las 
v e n t a j a s y a c o n s e j a n las leches v e g e t a l e s en las d i e t a s 
h u m a n a s . 

La rica leche de almendras seleccionadas y azúcar de primera calidad 

NllXlivíA r 

E L P O T E N T E 
A L I M E N T O 
D E 
F A C I L 
D I G E S T I O N 

a s e bebe ,— ¡ s e p c t ' & i - t f e ' C t / 

quién debe tomar NUXINA-SOLIS? 

todas aquellas personas 
que necesiten 

una sobrealimentación racional. 

Convalecientes. Delicados del hígado o estómago. 
Futuras mamas o en período de lactancia de su bebé . 
Niños y mayores con intolerancia para la leche de vacai 

l a verdad es que ufibuef%wa«o de N U X I N A - S O L I S es siempre delicioso y refrescante...pura salud para todosl 

José Méndez de Guzmán 
Calle Aparicio Y Ruiz, 14,2 o - Teléfono 1011 

R e p r e s e n t a n t e : 

La Cruz Ro ja es en, el M u n 
do, l a v ie jor obra de caridad 
vara, enlermns y necesitados. 

~ \ ! ! 

E n la d i s t r i b u c i ó n del Fon
do para el Fomento del Pr in
c ip io de Igua ldad de Oportu
nidades, cerca de 30.000 j ó . 
venes procedentes de la En
s e ñ a n z a P r imar i a o trabaja
dores, se i n c o r p o r a r á n en el 
p r ó x i m o curso a los estudios 
t an to generales como profe
sionales. 

Críe conejos sanos, | 

robustos y sin bajas, con . . . | 

C U N I S A N ! 
Dojinfecto 1o> InTejtino» Focilifo I Ú Digotnon Diluyo lo» Ga»«t (vionfre 

hinchodoi Suprime lo Mofolidod y favcecé el Crecimionfo y Engorde 
Gane tnát con tvt con«|Oi. añadiendo CUNISAN polvo on lo comida, 
un dio codo ««mona Bote» 7'60 - 12'60 y 49'80 pta«. 

Cosos gravit. Cort* ropidommit la mortalidad con "CUNISAN SUPERACTIVAOO" uHUEYOli 
Vento en Farmociaí y E»tabl«cimionto» del Ramo 

Pido folletoj a M. ARIMANY Pl Moluquer. 11 GRAN0UERS (Barno.) 

,fTerreffloto4iy el " C o r d o b é s " 

tr iunfaron en Val ladol ld 

V a l l a d o l i d — Novi l l ada de £e; 
r i a . L leno . Siete novi l los de M a 
nue l Santos Galacho, desiguales 
do p r e s e n t a c i ó n y bravura . E f r a l n 
G i r ó n e s c u c h ó aplausos en los 
dos. " T e r r e m o t o " de M á l a g a de
r r o c h ó va lor en ambos enemigos 

- y le concedieron una oreja en 
cada uno, dando la'-vuelta a l rue
do, " m i C o r d o b é s " hizo u n á fae
na var iada y val iente en s u - p r i -
mero y al entrar a her i r se re 
siente de la m a n o derecha, que 
llevaba enyesada. C o b r ó u n p i n 
chazo, ._m: dia estocada y desca
be l ló a l s é p t i m o golpe. O v a c i ó n 
y • salirdos. E n el ú l t i m o r e a l i z ó 
una faena muy valerosa, siendo 
volteado s in consecuencias. Se 
apoya el estoque, en u n hombro 
y cobra u n a estocada entera que 
basta. O v a c i ó n , dos orejas, po t i -

' c i ó n de rabo, vue l ta al ruedo a 
hombros y as í sale de l a ' p l aza . 

'. E n cuar to lugar a c t u ó el rejonea
dor don An ton io Moreda , que fue 
aplaudido por su labor y dió la 
vuel ta a l ruedo, entre protestas. 

r un ciervo 
Albacete. — E n la finca " E l 

Palomar" , propiedad del ganade
r o dé reses bravas, d o n Samuel 
Floreá"; u n ciepvo a c o m e t i ó a un 
pastor de ganado lanar y cabrio 
o c a s i o n á n d o l e t an graves lesio
nes que falleció poco después de 
ser trasladado a V i l l a n ü e v a de la 

/Fuente , pueblo el m á s inmediato 
a la finca. Aunque fue llamado 
r á p i d a m e n t e el m é d i c o de Alca-
raz. e l díflel iz p á s t o r j que deja 
v iuda "y u n h i jo , , fa l leció a con
secuencia de laa lesiones. Pare
ce s e í que entre el ganado que 
cuidaba se c r i aban algunos cier-. 
vos casi domesticados y que, al
guno de ellos, inquie to ñ o r " e s t a r 
en la é p o c a do celo, a t a c ó a l pas
tor. , 

Colegio de Señoritas 
L E G A L M E N T E A U T O R I Z A D O 

CLASES L I M I T A D A S D E A L U M N A S 

R e a l i z a c i ó n de los deberes en e l Colegio, P r imar i a , ingreso 
Bachi l le ra to , Cul tura , Labores, Taquimeca, Cá l cu lo . 
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IMPORTANTE EDITORIAL 
De Barcelona precisa 

R E P R E S E N T A N T E 
para l a venta en l i b r e r í a s en esta plaza. Escr ibir a l n ú m e r o 
4.020 de P U B L I C I D A D F O N T A N . — Calle Trafa lgar , 4. B A R 
CELONA (10), indicando naturaleza de las otras representa" 
clones que e l interesado tenga a su cargo. 

El [ 
i 

Editorial Labor. S. A., precisa: 
A G E N T E P R O V I N C I A L DE VENTAS E N : 

- Burgos. 
SE REQUIERE: 

Servicio M i l i t a r cuiupl ido. 
Buena presencia y don de gentes. 
C u l t u r a equiparada a l t í t u l o de Bachi l le r o s imi la r . 
Ampl ias referencias. 

SE OFRECE: 
Magn í f i ca r e m u n e r a c i ó n . 
G r a n porvenir . 
P e r í o d o f o r m a c i ó n profesional. 
Posibi l idad de a m p l i a c i ó n de zona. 

Garant izamos reserva absoluta. ' 
D i r e c c i ó n de ofer ta por escrito Ed i to r i a l Labor, S. A. » 

Alca lá , 144. 
" u. •• ' v • ' • * M A D R I D - __,.._,„ , 

(Viene de p r imera p á g . ) 
palacio de la p i p u i a c i ó n , la Pla
za de E s p a ñ a y todas las calles 

' d e l . t rayecto a p a r e c í a n engalana
das con banderas y colgaduras. 

E l doctor Bueno Monreal , 
a c o m p a ñ a d o por el alcalde,de la 
ciudad, en coche descubierto . y, 
en medio de l fervor popular , se 
traslado a la Plaza del Pi lgr . E n 

, la puer ta baja de, l a bas í l ica del 
P i l a r donde le esperaban los m i 
nis t ros secretario general del M o 
v imien to y de la Vivienda , d i 
rector general de l á Vivienda, 
A y u n t a m i e n t o en c o r p o r a c i ó n , 
d e m á s autoridades y representa
ciones asi como los arzobispo-
de S i ó n , Burgos, Barcelona, Bei
r u t y G r a n a d á y los obispos fie 
Solsona, Loón , L é r i d a , J a é n , Ciu
dad Real , L u g o , Astorga, Oren
se, V i t o r i a , Ib iza . Zamora , W u m j 
( C h i n a ) , y a u x i l i a r de M a d r i a 
A l c a l á , rector del Seminario oe 
Misiones Ext ran je ras de' Burgos 
.y otras personalidades. _ 

A c o n t i n u a c i ó n , se canto u n 
Te Deum. Te rminada la c é r e m o -
nia religiosa el Cardenal tfueno 
Monrea l i m p a r t i ó su bend ic ión a 
cuantos ocupaban la bas í l ica , se-
g u i d á m o n t e , - s o l?yó el mando y 
l e g a c i ó n y el arzobispo de Zara
goza, doctor M o r c i l l o , pronuncio 
u n breve y elocuente discurso ne 
s a l u t a c i ó n a la que c o n t e s t ó con 
unas emocionadas palabras 
doctor Bueno Monrea l . 

F ina lmente fue entonada und 
Salve ante 1a-imagert de la San
t í s ima V i r g e n del Pi lar . . 
C O N C I E R T O D I R I G I D O P O R ' 

R A F A E L F ^ U H B E C K . .• 
Zaragoza.—Con ext raord inar ia 

asistencia de p ú b l i c o se ha i"3""} 
gurado solemnemente el Festival 
sacro-popular que patrocinan^ 
por el M i n i s t e r i o de I n f o r m a c i ó n 
j T u r i s m o se organiza con niQw 
vo del Congreso E u c a r í s t i c o Na* 
c ional . • , 

Por Conces ión especial se cé|^_ 
b r a n conciertos s i n f ó n i c o s COng 
les en el incomparable marco o 
k -Santa Iglesia Catedral de l-a 
Seo. Habiendo actuado con 
audiencia.de m á s de 2.000 perso
nas la Orquesta S i n f ó n i c a ne ̂  J. 
bao, el O r f e ó n V o - g a r é s , y l "1 
cuarteto solista in ternac ional D<* 
j o la ba tu ta del ioven 
Español Rafael F r i ihbeck de Bur 

v gos. • 

Nuestros t e l é fonos , 1380 y 2015 

http://Darrio.de
http://audiencia.de
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C A N T A D " 

Una entrevista con Jomo K e ñ y ñ t t ^ e l hombre fuerte de Kenya 

"Si iralílamos t i iirnt SÍPÍIBOÍITOÍ \ m í . dice 

PRONTO SEREMOS L I B R E S 
Un coro de horribles mujeres 

nía cabbza aíeitad'a, vestidas 
las chaquetas viejas de sus 

Jnaridos. se agolpan desde hace 
ríiuchas Loras Irente a. la puerta-
nrincipal de la casa que ocupa 
el dirigente africano reciejite-

, mente puesto en libertad. 
Cuando al fin Jomo Konyatta 

hace su majestuosa aparición 
por la puerta que ĉ a al jardín 
de su nueva residencia, las mu
jeres Se precipitan hacia éj co-
fno gallinas a la hora del pien-

^ E s más bajo de lo que nos ha-
! iiiani.os imaginado antes -de ver
le perp tiene un aspecto de hom
bre fuerte, muy fuerte. 

„'v l a s mujeres se dirigen a él 
supicantcs: ; 

"Oh, Jomo, Jomo. ¿Donde és- . 
ta tu bastón? ¿Es cieno que si-

. gue en la' cáreel?" 
Kenyatta da la vuelta y entra 

en la casa, con paso lento. Un 
iDomento dos.)u;s reaparece lie-' 
vando en :la mano su , famoso 
cayado, grande, negro, con, ador-

• nos de plata, fabricado con una 
cabeza de elefante,, símbolo de 
su autoridad. 

' Un rugido de entusiasmo aco
ge su nueva aparición. 

Cuando las. autoridades pro
cedieron a su detención, despo
jaron a Kenyatta,dé su bas^n, 
que le fue devuelto hace muy • 
poco tiempo. La muchedumbre 
de nativos .se enardecen a la vis
ta del cayado. 

Jomo^se abré, paso entre los 
montones de comestibles, cajas 
de cerveza y automóviles —hay 
dos magníficos automóviles— 
que se amontonan en su jardín 

. ic.úo ello regalo de sus admira
dores, ^ n su,mano brilla ahora 
un micrófono. 

Lrs altavoces instalados en los • 
enefrmos árboles del exterior* am
plifican su voz profunda. Jomo 
Kenyatta se dirige a su pueblo 

. • con palabras que se me antojan 
-llenas de sabiduría. . 

"Gracias por venir a cantar 
ente mi casa. Cantad, amigos, 
cantad canciones que no 'hagan 
daño a nadie. Me sientó feliz al 
veros a todos en son de paz. Que
remos paz y prosperidad.. Y si 
trabajamos de firme, pronto se
remos libres". 

A-l llegar a este punto, la ma-
• sa rif-re do entusiasmo. Kepya-

tta no s?. detiene, a saborear su 
popularidad entre las vgetnes de* 
Kenja. Vuelve la espalda a su 
numeroso audi'orio y me hace 
una leve señal para que le siga 

•. al interior de, la casa. 
SOY E L MISMO D E ANTES 

La residencia de Kenyatta se 
ha convertido en la Meca del 
Africa oriental, millares de afri
canos, indios, europeos, soma
líes, árabes, etíopes, cristianos 
musulmanes, hindúes, mulatos, 
muchachas vestidas a la euro
pea, mu ¡eres envyeltas en'saris, 
hombres con pantalones y horíi-

' hres en taparrabos, realizan una 
larga peregrinación para ver al 

, hombre a quien se encarceló ba
jo la acusación de dirigir las 
actividades-.de la Mau Mau. 

Una vez dentro de su residen
cia, Kenyatta me tiende'la ma
no. En el dedo -meñique lleva un 
'anillo adornadd con una piedra 
del tamaño de un huevo de pa
loma. 

Va calzado con sandalias y 
vestido con- un traje gris. Suio-

- ta el pantalón con el cinto lle
no de abalorios que antes he
ñios visto en muchos kikuyus. 

Me autoriza para que le haga 
varias preguntes. 

—Durante éstos^ largos años, 
¿dedicó usted mufcho tiempo a 
pensar' en los problemas de la 
existencia? 

—No— contesta instantánea-
njente. . 

—¿Adquirió usted nuevos inte
reses? 

—^o. 
—¿Tuvo usted algún favorito 

entre los muchos animales que 
, le rodeaban? 

—No., 
H ^ ¿ L E .CQnSió alg0 ol ambiente VH HCARCEL? ('So ha amargado 
usted durane ios añ«s de confi
namiento.? 

—No. Soy el mismo de antes. 
Luego añade: 

^ —^olámente ble interesa la 
política. No me interesa ni los 
buenos, trajes, ni el dinero ni 
la casa, ni ninguna riqueza de 
ninguna clase. Tan pronto como 
terminé el periodo de cárcel 
aunque aún seguía detenido me 
dedique, a leer todo lo que' pu
de sobre pontica". 

Se inclina hacia mí y veo en
tonces el brillo tremendo de su 
mirada al decir: 

—Eso es lo único que me inte
resa. 

Preguntado a Jomo (el hom
bre que ha dicho que su Gobier
no no estará compuesto por ban
didos y que los europeos no ten
drán nada que temer), cuáles 
son los consejes que daría- a los 
europeos que quiereh Conocer 
mejor a, lós africanos. 

"No toteas 4ue la gente más 
desgraciada que tú te derribe. 
Levántalos", dice. 

Se oyen los coros, de neerros 
que cantan sus-monótonas can-

«Lanza Ardiente» 
Por D O N A L W I 5 E 

Jomo Kenyatta fue condenado hace ocho años, acusado de di
rigir a los terroristas del Mau Mau en Kenla. Ahora se encuentra 
en libertad y Ostá seguro de que llegará a sei* jefe del primer Gobier
no africano de Kénia. 

clones fuera de la casa. Hace 
calor. 
E L CONGO. UN EJEMPLO PA

RA TOCOS 
Dicen que los ingleses saben 

retirarse a tiempo y . dejan de
trás de sí nuevas naciones in
dependientes habitadas por ciu
dadanos buenos y eficaCes; 

— E i caos <¡íel Congo es' un 
ejemplo clásico de interferencia 
entre Oriente y Occidente en" 
Africa. Un ejemolo. que ha asus
tado a los residentes blancos de 
los distintos países africanos, pe
ro que también ha asustado a ' 
les dirigentes aíricanos. ' Esto 
puede servirles de lección, ISs 
fácil deducir, lo que les puede 
ocurrir si pierden'el contrql. 
—¿Qué aconsejaría • usted a los 
jóvenes dirigentes1 africanos? 

—Que sean fieles a sus con
vicciones, cuente lo qué cueste, 
dice. 

Jomo tiene una enorme "pre
sencia. Jomo es un habilísimo 
político. Durante nuestra entre
vista, le noto, sin embargo, des
confiado. Como si todo el tiem
po es'uviera en guardia. 

Me ha dejado con la impresión 
de que tiene mucho sentido co
mún. Su posición, aunque otros 

no lo crean, no tiene nada de 
-envidiable. Abundan en Kenia 
los políticos' pendencioFes y las 
dificultades económicas. No hay 
telefóno en su casa, pero se le 
ha instalado una pequeña emiso
ra de radio que emite en ia- fre
cuencia de la policía para que la 
use en caso- de necesidad. Por
que Kenyatta tiene enemigos. 

Jomo, que en la actualidad ha 
cumplido ya los setenta y un 
años, va a ser padre de nuevo 
dentro de un mes. 

Recordé esto cuando me dis
ponía ya a abandonar su casa. 
Entonces se me ocurrió una úl-' 
tima pregunta: 

—¿Cómo ve ustqd el futuro de 
su hijo? 
- Jomo Kenyatta me contesta 
con voz grave. Sus ojos adquie
ren una nueva expresión al de
cirme: 

—Hemos salido ya de las tinie
blas y nos dirigimos hacia la luz. 
La libertad estad cerca. Mi hijo 
diSi'rutará de un mundo mejor. 

(Toctos les derechos re-
sirvadcK en España por 
EUROPA PRESS. Prohití-
da sui reprcducc'óh total o 
pai cial de e.vte Artículo sin 
autorización expresa). 

8 9 l ú n 

L *s p i p ó n es es 
t o m h ' é a protestan 

HORIZONTALES:'—1, Exami
nad con la vista. 2, Ecp cíe- de 
barniz que se da a los objetos de 
hierro y acero para que no se oxi
den. 3, Ciertas composiciones mu
sicales. 4; Cabello. Pájaros. 5,Dis
paro". Oren. 6, Juguete, Arbol le
guminoso de Venezuela. 7, Sor-
piontes venenosas. Picaros. 8, Co
noce. Cercos. 9, Crueles, bárba
ros., 10, Extremidades. 11, Or
questa típica cubana. 

V E R T I C A L E S . — 1, Compara
tivo. 2, Hogueras. 3, Hojas secas 
que caen de los árboles. 4, Cual
quiera de los extremos del eje de 
una esfera. Superior do un con
vento. 5, Huecos. Capita'es de dió
cesis.'6, Nombre de mujer. Loco. 
7, Asignar bienes. Parte del za
pato. 8, Embarcación. Ecpecie de 
1 i'entes. 9, Bancos de arena no 

Tokio. — Karou Yasui (a la de
recha), presidente del Consejo 
contra la Bomba Atómica en

trega al embajador ruso en Tokio, Nicolai Fedorenko, nna no
ta de protesta relacionada con las pruebas atómicas que rea

lizan actualmente los soviéticos. •— (foto Europa Press) 

S. S. i 

cubi3 tos por el agua. 10. Mar
chitos. 14, Forma do pronombre. 

Parece posiUe la rehabilitación laboral de los epilépticos 
[n Estados Unidos, so está ons a gran escala, en diferentes oficios 
Muchas "ausencias" pueden ser formas mínimas de epilepsia 

• 

l a f l u e n c i a d é l o s c a m b i o s l u m i n o s o s e n l a a p a i k i ó n d e l a e n f e r m e d a d 

P o r e l D r . RETANA I Z A 

A T E N C I O N 
p u e b l o s d e l a p r o v i n c i a 

Si necesita un aparato de ra
dio adquiera un "MARCONI" de 
líneas modernas,' precios baratí
simos y máximas garantías en y"T^„-íesiones cerebrales, como 
RADIO MILAN. Cordón, 2. Burgos' de las lesiontb K X i ^ a , 

Estados Unidos, país progresi
vo por excelencia, ha. inaugurá-
do, recientemente, un amplio mo
vimiento social, encaminado a la 
rehabilitación de los epilépticos. 
Estos enfermos podrán, de ahora 
en adelante, trabajar en diver
sos oficios, crear . riqueza, "aun
que en grado mínimo, y conver
tirse en seres.útiles para la co
munidad, el "Epi-Hab" {Epilep-
tic-R-ehabilitation) se encarga de 
proporcionar a los señalados con 
el "mal sagrado" un medio dig
no de vida, especialmente contro
lado por médicos psiquiatras. E n 
definitiva, se trata de demostrar 
que el epiléctico puede ser un 
trabajador,tan eficaz como cual
quier otro. .Hasta qué punto el 
o limismo dé los creadores del 
''Epi-Hab" se ajusta, a la reali
dad" ciínica y al pronostico de la 
enfermedad, es lo qúe queda pen
diente de solución. , 

Alguien ha calificado a la epi
lepsia como la enfermedad de los 
genios. E l mismo Napoleón ha 
sido tachado de epiléptico por el 
inglés Goldsmith, en su "Histo
ria secreta", por rpadamie Remu_ 
sant, cotilla, oficial de la corte, 
y por Talleryand, tres versiones 
no muy dignas de crédito, si te
nemos en cuenta la vida y mila-

'gros de cada uno de estos/per
sonajes. Sea como fuere, la acu
sación, persiste, sin ; que, hasta 
jahra, se íhayia püdüdo aclarar, 
de manera definitiva, si .Napo
león fue o no epiléptico. Pero eso 
es lo de menos. E l hecho es que 
si en ciertas épocas la epilepsia 
fue considerada como el "mal sa
grado" o como la enfermedad de 
los privilegiados, en otras, los que 
la padecían "estaban poseídos 
por el diablo" y sometidos a una 
terapéuiiea de exorcismos impre
sionante. . ,T„. „ 
S E ADMITE L A E X I S T E N C I A 

DE LESIONES C E R E B R A L E S 
L a epilepsia suele caracterizar

se por diversas anomalías psíqui
cas que se acompañan, casi siem-
prer de convulsiones. Viene a ser 
una esoecie.de tormenta eléctri
ca desencadenada a nivel de la 
corteza cerebral, con repercusión 
en el resto del organismo. Unos 
autores sostienen que la epilep
sia esencial, de causas ignoradas, 
es una enfermedad hereditaria. 
Otras escuelas defienden la tesis 

origen del mal. De todas forínas, 
parece que existe una marcada 
predisposición a padecer la en
fermedad, intimamente ligada a 
una determinada' constitución, 
conocida con .el nombre' de ene-
quética. 

L a epilepsia se manifiesta, por 
regla general, en las proximida
des de la pubertad y va acompa
ñada de una serie de -rasgos psí
quicos, casi permanentes. E l epi
léptico esencial es irritable, me
ticuloso, insoportable en sus re
latos verbales o escritos, de pen
samiento oscuro, explosivo en sus' 
afectos, egocéntrico-j. La verdad 
es que estos signos no parecen1 
coincidir, ni poco ni mucho, con 
la idea de que el hombre corrien
te-tieñe forjada del genio. • 

Las crisis epilépiicas suelen ir 
precedidas de un ""aura" o aviso 
premonitorio, que el enfermo, 
cuando no es primerizo,: puede 
¡denüficar perfectamente y adop
tar, así, algunas precauciones. I 
Casi al instante, cae al suelo, en-! 
tre contracciones y. convulsiones 
generalizadas, que duran unos 
minutes, para pasar, después, a 
una fase de somnolencia. Cuan
do despierta, no recuerda lo ocu
rrido. 
E P I L E P S I A Y T E L E V I S I O N 

Esta situación que acabamos de 
describir corresponde a lo que los 
especialistas llaman "pequeño 
mal"; en el que la enfermedad 
sólo se manifiesta por "ausen
cias", sin caída al suelo, y con 
una duración de segundos. Otra 
modalidad seria la'epilepsia sin
tomática, consecutiva a alguna le
sión en la corteza cerebral, cau
sada por un traumatismo, un tu
mor o una hemorragia, con es
casas convulsiones, localizadas y 
poco espectaculares. ' , . 

No es cuestión -de hablar aquí 
del tratamiento prescrito para es
ta enfermedad. Baste saber que 
en la epilepsia esencial han fra
casado todos los curativos. E l en-r 
formo, sana espontáneamente o 
nunca. Es distinto el caso de las 
epilepsias sintomáticas, que res
ponden bastante bien a la inter
vención quirúrgica. 

E n los últimos tiempos, ha sido 
observado por los norteamerica
nos un fenómeno curioso, rela
cionado con la epilepsia. Se vió 
que en varios enfermos los ata
ques epilépticos se desencadena

ban ante el receptor de televi
sión, como si los cambios lumi
nosos en la pantalla actuaran de 
catalizadores para provocar en el 
cerebro la famosa tormenta eléc
trica. Desde hace varios años, se 

.conocía ya la influencia de la luz 
en el desencadenamiento de las 
crisis epilépticas, pero los últimos 
hallazgos, gracias a la televisión, 
han constituido una verdadera 
sorpresa. ' 

s . a . 

Pone en público conocimiento, que el próximo día 2 de Oc
tubre se inaugurará con carácter definitivo el SERVICIO DIA
RIO de viajeros por carretera entre: 

VALLADOLID - SORIA - ZMiGOZA 
Pasando por: Peñafiel, Amanda de Duero. Burgos de Osma, 

Agreda, Tarazona, Borja y Alagón. 
SALIDAS DE VALLADOLID Y ZARAGOZA: 10,30 

VALLADOLID: San Lorenzo, 18. ~ Telf. 25540. 
SORIA: Ramón y Cajal, 2. — Telf. 1807, 
ZARAGOZA. — Avda. Madrid. 7. — Telf. 27518. 

(Viene de primera pág.) 
será reconocido a todos como un 
derecho social que permita rea
lizar e Ideber religioso y el ejer
cicio desinteresado y •'sobrenatu
ral de las Catorce obras de mi
sericordia. L a Iglesia se compla
cerá co ncllo y toda la Sociedad 
percibirá grandes beneficios", 

LA PERSECUCION R E L I G I O S A 
EN CUBA 
Castelgandolfo (Italia). — E l 

Padre fcanto Juan X X I I I , ha di
rigido ün impórtame discurso a 
les numerosos,. grupos de -pere-

, grinos .congregados esta mañana 
en el palacio'póntiíició, con mo
tivo de. la acostumbrada audien
cia geiíérar de los rpiercoles. z1 

"Dignaos, hoy., escuchar la con
fidencia de una intima pena de 
estos rijas, , siguió diciendo el Pa
pa. Esta, íntima pena,, ayer ma
ñana, visitando las, catacumbas 
de San Calixto,-la hemos colo
cado sobre el altar de la cripta 
de los rhártires. Rezando las le
tanías de los Santos, esta maña
na, escuchando vuestras voces y 
•ante'l^ sucesión de los aconteci
mientos", que requieren oración 
y prudencia y al mismo tiempo 
ardor de íé y ecraje, derramamos 
Ja pena en vuestro ánimo. 

E i mundo sobre el ,que la.Igle-
isia extiende sus pabellóhes es 

\ grande, y voso;ros no ignoráis 
que en vastas regiones dé la Tie 
ira ge está llevando a cabo una 
verdadera persecución', no cruen-

, ta, poro igualmente grave, de 
consecuencias, inclúsó para la vi
da social. Vio^ntamente, las pre
ocupaciones de orden material, 
que en realidad salen del desor
den, se imponen at ejercicio de 
las libertades religiosas, en sus 
var)adá§,i benéficas y pacificas 
tradiciones. 

E n el mar de las Antillas, en 
el umbral, de las dos Américas, 
está la 'República de Cuba. Una 
nación particularmente querida 
por ñüostro corazón, y ahora más 
que nunca, porque desde hace 
algún tiempo, está sometida a 
pruebas y a sufrim.ientos. A tí
tulo de simple información os lo 
refiero, aunque ya conocéis cuán
to la Prensa del mundo escribe 
sobre el éxodo; en parte impues
to y en parte elegido como mal 
menor en 'estós últimos meses, 
de tantos y 'beneméritos colabo
radores en el ejercicio ordinario 
del apostolado sagrado de.la Igle
sia: culto, enseñanza, asistencia, 
formas múltiples de Continuada 
y progresiva contribución al 
bienestar sociar.Sin detenernos en 
estadísticas detalladas, os dire
mos que el clero secular y regu

lar se encuentra disminuido en 
más de un cincuenta por ciento, 
las religiosas, en parecida pro- . 
porción. 

Amados hijos: Nos deseamos 
ardientemente el bien de aquel 
amado pueblo, y Nos esperamos 
un cambio en el futuro para sal
vaguarda de los valores de lft 
civilización cristiana, que garan
tice el verdadero bien de los hom
bres en todos los tiempos. • 

Amados hijos: basta con esto. 
L a alusión os «la hemos hecho en 
el punto justo donde amarga núes 
tra alma. La Virgen de Cuba es 
venerada por el clero y el. pue
blo cubanos bajo el titulo de Vir
gen de la Caridad. ¡Que el amor 
de Dios y el amor de los hom
bres entre sí modere los impul
sos de la naturaleza y resuelva 
los contrastes y, los temperamen
tos!"—Efe. 

E S P E R A R E C I B I R UN INFOR
ME D I R E C T O 
Ciudad del Vaticanó.— E l V a 

ticano espera hoy recibir un in
forme directo del obispo cubano 
deportado por el régimen de F i 
del Castro, .monseñor Eduardo 
Roza Masvidal, para decidir si 
esta últim.^ medida antirreligio
sa del. Gobierno cubano, exige una 
penalidad espiritualidad por par
te de la Iglesia.—Efe. 

Cámara Oficial de la 
Propiedad Mana 

y locales do .negocio 

Por Decreto del Ministerio de 
Justicia de 3 de Septiembre ac
tual, publicado en el B. O. del Es 
tado de 14 de Septiembre, en apli
cación de lo dispuesto en el ar
tículo 100 de la Ley de Arrenda* 
mientes Urbanos, se provee a la 
revisión de las rentas de las vi
viendas y locales de negocios que 
lleven cinco años de prórroga le
gal. 

Esta Cámara Oficial de la Pro
piedad Urbana ha establecido en 
sus Oficinas centrales y en sus 
Delegaciones de Aranda de Duero, 
Miranda de Ebro, Briviesca y Vi -
llarcayo un Servicio especial in
formativo para la aplicación de 
estos aumentos y facilita las car
tas de notificación a los inquili
nos y arrendatarios. 

Burgos, 15 de Septiembre do 
1961. — El secretario general: 
J . M. MARTIN LIEBANA-^-.V.o B.0 
el presidente, L . AGUIRRE. 

. la prin " m í é ü " iel Oai! lio da ie i n i 80 anos 
, h a d i c h o G r e t a G a r b a s a y n a d a a s u f a d 

^ ^ ^ ^ 
•SSS'" 

C O N S U L T E N U E S T R O S P R E C I O S 

Y L A S N U E V A S ' 

f 1 1 D A D E S D E P A G O 

C o n c e p c i ó n , 1 4 • - B Ü « G O $ 

Concesionario: 
^ r , de Valladolid, 5. ARANDA DE DUERO 
Ramón y Cajal, s/n T - MIRANDA DE EBRO 

Copenhague, 
para Ja aeoncia " F I Í S L . " ; por Al-
beít K R I E G I E L ) . — Los carte-
ron d:l apacible barrio de Fre-
deriksberg, en los alrededores de 
Ccpenhayue, han tenió'o trabajo 
suplementario d.u r a n t e algu
nos d í a s : cartas, paquetes, 
telegramas, para una señora vie
jísima que. generalméntE;, no re
cibe casi nunca correo. 

Cartas de todas partes; sobre 
todo de. Dinamarca y de If̂ s paí
ses cscándinavos, pero tar.nbién 
de Alemania, de Francia, ck? In
glaterra, barios telegramas pro
cedían de Hóllvwcod. 
"LOS ABISMOS" • . 

Viejos actores,' directores, guio^ 
nistas, productores, enviaron vsú 
felicitación a Asta Nielsen, de l a 
cual los menos de 30, de 40 e in.-
qluso de 50 años apenas conocen 
el nombre pero que, sin embar
go, fue, hace medio siglo, la nri-
ímera estrella del Mundo, crono
lógicamente, y que acaba de cum
plir sus 80 años. : 

E n 1910. en la época de Max 
Lieñder. de Mack Sennett, de los 
cortometrajes de Charlot. una 
célebre actriz del téatro danés, 
que tenia 29 años, 'rodó '.'Los 
abismos", bajo la dirección de su 
compatriota Urban Gad. Era una 
pclícüla que duraba 45 minutos. 

E n ella, aquella actriz. Asta 
Nielsen, ^creaba el primer papel 
de "vampiresa", en una línea que 
lue-'O continuarían Greta Garbo, 
Marlene Dietrich, y que-se pro
longa hasta nuestros días. 
"LA C A L L E SIN A L E G R I A " 

E r a una mujer alta, hermosa, 
con una cara y un cuerpo muy 
"sexy" para la época, con una 
mirada "incendiaria" V muy ex
presiva. Era una actriz con mu
cho talento. 

Cuando, 15 años más tarde, en 
1925, Ana Nielsen interpretó con-
Greta Garbo y Werner Krauss 

— y con una joven entonces des-

Crónica especial \ •conocida, llamada Marlene Die-i tiempo en la pantalla—, "La ca-
nrich, que aparecía muy poco i lie sin alegría", la célebre pelicu-

p a r a c a d a 
a g r i c u l t o r 

r.p.m. 

A h o r a 

4 4 C . V . o i 6 o o 

1 8 5 . 0 0 0 p t a s 

F A B R I C A D O C O N U C E N C I A S Y T E C N I C A 

C o n c e s i o n a r i o o f i c i a l 

la dirigida por G. W. Pabst, ,cu-
yo tema ha vuelto muchas veces 
a las pantallas. Greta Garbo de
cía de ella, con admiración. 

"A su lado, yo no soy nada". 
Otros éxitos suyos —en el cine 

mudo, desde luego— fueron: la 
primera versión cinematográfica 
de "La señorita Julia" de Strind-
brrg, "Luli'i" da Wedekind, " L a 
edad pelierosa", etc. 

No rodó más que una .sola pe
lícula sonora: "El amor imposi
ble", en 1933. 
LA OPINION D E ADOLF 

ZUKOR ' 
Sin embargo, continuaba yen

do al cine. Y todavía va ahora, 
admirando mucho a los jóvenes 
artistas y directoresv escandina
vos. 

"Tienen ustedes tanto talento 
como yo, sino más", les decía, 
recientemente, a los intérpretes 
de una película sueca que habían 
ido a felicitarla. 

Pero Adolí Zukor, uno de los 
fundadores de Hollywood, no ea 
de esa opinión: 

"Si Asta Nielsen hubiese na
cido 30 anos más tarde,' se hu
biese convertido en la mejor ac
triz del Mundo, declaró un día. 

1 

MUEBLES 
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Nuevos hogares 

S o l a c e L a b a r g s P e r a l t a -

C o n d e d e l C e r r o 

Incendio en los montes de taha, üylanes 
Callejones y Sáscenes de Zamanzas 

E l s i n i e s t r o ; q u e a f e c t ó a 5 8 h e c t á r e a s , c a u s a n d o 

d a ñ o s v a l o r a d o s e n m i l l ó a y m e d i o d e p e s e t a s 

A las se is de lá tarde, de ayer, 
en la Capil la del Santisimo CMs--
to de Burgos, inclusa on la Santa 
Iglesia Catedral , santificaron sus 
amores la bella y encantadora 
señor i ta Jul ia Conde del Cerro y 
nucs ro particular amigo, don A r 
turo Labárga Peralta. 

L a novia, que lucia un precio
so modelo de raso con velo de 
tul i lus ión y corona de azahar-y 
-perlas, pene tró en la Capi l la a 
los acordes de la marcha nupcial 
dando el brazo a su hermano y 
padrino en la ceremonia, don 
Juan Conde, hac i éndo lo a con-
t inuáción el novio, que bfrecia el, 
suyo a su hermana y madrina, 
señori ta M a r í a Teresa Labarga. 
Portaba las arras la encantado
ra n i ñ a E i b i n a Conde, sobrina 
de la novia. Al pie del altar fue
ron recibidos por D. Gerardo S á n 
Márt in , beneficiado de la Cate
dral y t ío del contrayente, que 
ofició en la ceremonia, dirigien
do d e s p u é s hermosa plát ica . D u 
rante el acto, una brillante or
questa interpretó selectas com
posiciones. , 

E n la sacrist ía y a presencia 
de la representac ión judicial, fin. 
m a r ó n ' el acta como testigos: 
don Angel López, teniente coro
nel; don .Angel Gredi l la , don 
M'anufel. R a m a , industrial de Z a 
ragoza; don Enr ique Cornejo, 
promotor de la Cadena Spar; 
don Rafael Sagredo y don C á n 
dido Sájz. 

Los invitados, qüe se aproxima
ban a)os des centenares, fueron 
obsequiados en un céntr ico res
taurante con una cena fría, ter
minada la cual, los nuevos es
posos salieron en viaje de bodas 
a Paltna de Mallorca y otras ciu
dades de Levante y Centro. 

Nuestra m á s cordial enhora
buena a los. r ec i én casados, q u é 
hacemos extensiva a sus respec
tivas familias. 

Soncillo (De nuestro correspon
sal).—A las tres 4e/ la tafide del sá
bado último.: sê  declaró ú̂ i impor-
tante incendio en ei término de Ay-
lanes de Zamanzaa, propagúndose 
laá llamas j-ápidamente, ante el fuer
te viento reinante a los de 4,rreba, 
Gallejones y BáscQrtes. 

Los respectivos vecjindarioíj, inclu
so el puebfo de Población, no afec
tado por el fuego, áóudieron con 
prontitud al lugar del incendio, yi-
vallzando todos ellos en los traba
jos para su extinción, no pudiendo 
conseguirlo .hasta ;el domingo, a las" 
once de La mañana. 

Al lugar del suceso acudió asimis
mo, la guardia civil del pueblo de 
Cilleruelo de Bezana, el guarda del 
Patrimonio con residencia en Galle-
jones y guardas auxiliares con re
sidencia en San Felices y Bezana, 
todos bajo la dirección del sobre
guarda don Oabino. Hidalgo Poza, 
con residencia en Soncillp. 

L a superficie quemada es de 58 
hectáreas pobladas de roble y pino; 
calculándose su valor en millón y 
medio de pesetas. 

E l incendio, parece ser que .se pro
dujo, de la siguiente- forma; según 
declaración , ,;del vecino de Aylanes 
Felipe Varona, éste se encontraba 
en el oampo y lugar del siniestro 
realizando algunos trabajos, a donde 
se había trasladado, por todo el idía. 
Hizo fuego para condimentar su 
comida, pero, una-vez que preparó su 

'Ham sus encaraos en 

" D I A R I O D E B U R G O S " 
T A R J E T A S D E V I S I T A S , 
C A R T A S T I M B R A D A S , S A 
L U D A S , I N V I T A C I O N E S , E T C 

í i M m \ 
NOMBRAMIENTO D E I N T E R I 

NO^ (MAESTROS).—De conformi-
daíl con lo preceptuado en el apar
tado 3.'J de la Resolución de la Di
rección General de Enseñanza Pri
maria de 15 de Septiembre actual, 
(B. O. Mini.stGrio del 18) se pone 
en conocimiento de los maestros in
terinos pendientes de nombrar qué^ 
eñ \$.' sesión, que celebre la Coml-
Bión Permanente de Enseñanza I'rí-
niaria. el próXiino sábado día 23, se 
procederá a proveer con carácter 
interino las Escuelas de1 esta pt-d-
vincia que hasta el día de la fecha 
eé encuentran vacantes y cuya re-
láción se Hace pública cbn esta 
fechá. 

Se'recuerda a los señores maes
tros interinos pendientes de nom-
hraihlento que de acuerdo coh • k) 
establecido en lá norma undécima 
de la convocatoria, de interinos de 
fecha 10 de Junio de 1961, que n'-
gula estos nombramientos, pueden 
spllpltár las Escuelas vacantes que 
deseen seWlr mediante oficio que se
rá admitido en esta Delegación has
ta ías once horas del día 23 del mes 
actual, fecha. en la que la Comi
sión Permanente efectuará los nom-
brahilentos en la sesión que celebre 
dicho día. \ 

Los maestros que el día del nom
bramiento no. tengan la' documen
tación Completa causarán baja en 
la lista y no podrán ser nombrados 
de acuerdo corí lo establecido en la 
noi;ma quinta de la convocatoria. 

Las ciedénciales de los Maestros 
Interinamente nombrados se podrán 
retirar pcrsohalmenté de esta De
legación durante la mañana dei día 
25 de Septiembre actual y transeti-
rrído diclió día se enviarán a los 
domicilios habituales de los solici
tantes consignados en su petición. 

Relación de escuelas vacantes a 
proveer por maestros interinos : 

Adrada de Haza, Unitaria; Arija, 
unitaria número 1; Arija, unltárlá 
número, 2; Los Balbases, unitaria 
núm. 2; Cogullós, unitaria; Cubi
llo del Cámpo, unitaria^ Extramia-
na. Unitaria; .Fontioso, unitaria; Gu-
ma, unitaria; Hontoíía Vaideara-
dos,, unitaria núm. 2; Moneo, uni
taria; Montorio, unitaria; Peral de 
Arlanza, .Unitaria; Quemada, unita
ria; Santa Cruz Salceda, unitaria 
núm. 2; Sotillo de la Ribera, unita
ria; Tobar, unitaria; L a Vid do 
Aranda, unitaria; Villalba do Ixisa, 
unitaria; Villaldemiro, unitaria; VI-
llasnndino, unitaria núm. 1, y Cp-
ruña del Conde, unitaria. 

• Maestros, no desplazados ' y que 
continúan en sus destinos: D. Cons-
wlntino Lar «do Alonso.^ 

álimonto, un niño suyo de siete 
años esparció por el suelo algunos 
trozos de leña quemada propagándo
se rápidamente el fuego al monto 
siniestrado, siendo pasto 'd«í las lla
mas los montes de los pueblos ci
tados. \ ' /-

L O S D A N O S ¿ N L A G R A N J A 
" T E J U E L A " 
Y a se^ conoce la v o l a r a c i ó n de 

bS d a ñ o s registrados en el in-
c lidio c-currido en la granja 
"Tajuela" que es tá ubicada den
tro del t érmino municipal de 
Santa Gadea del Cid, y de cuyo 
siniestro informamos en nuestra 
ú l t ima edic ión. 
' Dicho incendio des truyó u n a | 
• ed i f i cac ión -que servía para co-1 
chera, paiar y gallinero. ÜJ due-1 
ñ o don Agus t ín Ariza Ariza, ve-: 
c iño de Vitoria, lo tenía arren- ' 
dado al labrador d^n Buenaven
tura A n d r é s Alarcia. E l valor del 
edificio destruido se cifra en cien 
mil pesetas y de las m á q u i n a s y 
Tlemás efectos que guardaba el 
a.riendata:io, en 192.000 pesetas. 

TOMARIAMOS 
traba jo de serie para torno revójiver, 
barra de 20 a 60 n>/m. Escribir, Mas. 
Beferencia 1.760. Independencia, 26. 

ZARAGOZA 

L A B O L S A 
Madrid,—-La Bolsa ha acusado, 

hoy cierta paral izac ión operato-
t ia, con, escaso interés por las va
lores do renta variable, h a b i é n 
dose registrado numerosos des
censos, entre uno y diez enteros. 
Al cierre sumamente apagado. 

Acciones: Exterior, 420; Hipo
tecario, 343; Central . 840; B a ñ e s -
to, 980; Hispano, 790; Mercánt i l , 
derechos. 87; Fuerzas Eléctr icas 
C a ta luña , 231; Nuevas, 234V lí-
Españnla , 279; Nuevas, 273; N o v í 
simas, 261; I b rduero, 339; Nue
vas, 331; Aguila, 623; Azucarera, 
20J; Encinar de los Reyes, 55; 
Urbis, 99; Minas Rif. 393; Duro 
Félguera , 216; Ponferrada, 870; 
Campsa, 186; Tabacalera, 203; 
Explosivos, 397; Nuevas. 372; Pe^ 
ti ó leos , *55 ; Nuevas, 548; Auxi 
liar de Fenrocarrilcsj. 275; Te le fó
nica, ,202; Nuevas, 199; F e í a s a , 
142; Sniace. 291.—Cifra 

B o l s a de B i l b a o 
Bilbao, -r- L a jornada bursátil 

ha vuelto a dar la nota de gene
ra l pesaplez ya oue sus alzas y 
bajas, compensadas entre sí, ape
nas se han apartado de su l ínea 
sostenida, dentro de sus giros 
irregulares. L a diferencia m á s 
saliente correspondió a Banco-: 
baos c « n ganancia de 5 enteros. 

Acciones: Banco Bilbao, 930; 
P a n r s t ó , 985; Vizcaya, ,940; E s 
pañola . 278; Iberduerd. 340; 1960, 
333; Rif , 385; Ponferrada, 878; 
Hornos, 228; Pa.bco2k, 408; Nue
vas, 1.342.50; Campsa, 188; Tc^-
lefónica, 205; Azucarera, 200. 

B A N C O O E S A N T A N O F R 
BANCA. — B O L S A . — C A M B I O 

CAJA D E A H O R R O S 
Espolón. 12. B U R G O S 1 

El 31 ile OcIÉe [odü 
el 
pÉtam del Sem utolar 

L a Mutualidad del .Seguro E s 
colar reCuefda que el plazo pa
ra solicitar prorrogas o .nuevas 
adjudicaciones dé prés tamos de 
Ayuda al Graduado terríllna el 
d ía treinta y uno de Octubre pró
ximo. * \ 

Pueden solicitar las prés tamos 
quienes habiendo t e r m i n á d o sus 
estudios pnr los ^jue fueron mu-
tuálistas dentrp de los tres a ñ o s 
anleriores a esta fecha, precisen 
ayuda de ía Mutualidad para la 
real izac ión de su proyecto pro
fesional. Igualmente tienen dere-

, ¿ h o a. solicitar prórroga quienes, 
be?yjficiarics de prés tamos on la 
a.nvccatoria del mes de Octubre 
de mil novecientos sesenta aCre-
fj.trn precisa.: pnr un a ñ o m á s 
la ayuda de la Mutualidad. 

Tanto las prórrogas como 'as 
nuevas adjudicaciones deben so
licitarse dentro del plazo fijado 
anteriormente, utUizádo los mo
delos oficiales que son faciüta-
dcs en cualquiera, de las Dele
gaciones piovinciale^ o agencias 
del Instituto Racional de Previ-
sióp. 

L a s consultas t> aclaraciones 
pueden lormirlarse en cualquie
r a de las Delegaciones provincia-
1 s o agencias del I . N. P., Co
misar ías de Distrito de Protec
ción. Escolar. Jefaturas provincia
les del S. - E . U . , Comisaria de 
Protecc ión Escolar y Asistencia 
So í la l (Ministerio de Educac ión 
Nacional. Madrid) o en la Sede 
Central de la Mutualidad Alca
lá, 56 planta 4.?. Madrid (14). 

Crónica de Miranda 
H A B L E M O S D E P I E D R A S 

Estamos plenamente con Venci
dos do. que la conocida frase de 
que no hay nada nuevo hajo ei 
Sol es exacta, por lo tanto va* 
mos a tijatar de un problema que 
no es nuevo ni mucho menos pe
ro que cada d ía es mucho mas 
prpblema. No vamos a meternos 
en honduras ni a exponer solu
ciones a la cuest ión . No es ese 
nuestro cometido n i l a intenc ión 
que nos guía la de criticar a quie
nes puedan ser las responsables 
de oue tal problema siga-exis
tiendo en nuestra ciudad, pero si 
ñ a s gustaría saber las causas p"r 
las que el mismo se ha agravado, 
. Nos referimos concretamente a 
la calle d é Logroño qye ya. nl es 
calle, ni es de Logroño e inclu
so, nos cabe la diida de que sea 
de Miranda de Ebro, pero lo cier
to, es que como calle hay que 
usarla y precisamente por Un 
contingente muy elevado de mi-
randeses, a m é n de los muchos 
usuarios que transitan en ruta 
para l o g r o ñ o . Pues bien, esta ca
lle.- o lo que sea, siempre la he
mos conocido en péslm&5 condi
ciones do pavimentac ión%)ara la 
c irculac ión redada. Su suelo, lle
no de baches, zanjas y barro, ha 
sido y es el tnrmento de cuantos 
se ven obligados a circular por 
ella d i a a a m e n t é . Aun si?ndD así. 
resultaba .una .pista, comparada, 
con las condiciones en que ha 
quedado después d e l ú l t i m o 
"arreglo" efectuado en su pavi 
monto. 

Antes, con un poco de suerte 
y bastante habilidad, los muchos 
ciclistas y motoristas que 'transi-

y s i g u e o f r e c i e n d o s u a c r e d i t a d o M o d e l o : 

" S " d e 1 5 0 c c . C O N 4 V E L O C I D A D E S 

• 1 . 8 

JfVjj ....., 

EL SCOOTER 
. y . . . . \ 

AGENTE PARA BURGOS: 

ESPAÑA Y EN EL MUNDO 
..*í-' .„ 

© m e i O Í ' a 

i d k s d d e m a r c h a . ® m e j o r e 

fei i '.9 Á 

faban por ella podían hjáceílo hái 
la orilla y con un riesgo u\iu\ 
mó. Ahora no, ya que por obra v 
g:aeia del arreglo que han reaii 
m i ó a los costados de la calzada 
las puntiagudas piedras vertida* 
en e l la , . con generosa abundan 
cia, impiden to ta lmenté el roda 
je de los referidos vehículos sol 
pona de quedos sufridos conduc 
toros tengan ol capricho de estar 
medio año en el garage y 0trJ. 
rtíkáko oñ una. c l ín ica , claro está 
que pueden circular por el con' 
tro de la calzada, mientras nQ 
venga n i n g ú n c a m i ó n da frente 

L a veedad, no sab-mos df̂  
qu ién pudo surgir la idea de tal 
reparac ión, ni la Intención qn¿ 
se perseguía , a no s-r quo 
piedras estorbasen m á s en otra 
parte y las.hayan traído para que 
poco a peco se las vaya llevando 
la • chiqui l ler ía que juega en di
cha callo para hacer ejercicios de 
punter ía contra personas, perros, 
cristales etc. ¡Con lo contentos 
que nos pusimos el d ía en que 
comenzaron las óbras! . pei:0 
amigos, nuestro gozo en un ba
che; ha quedado la cosa como pa*-
r a lldrar. 

Y a decimos que ni sabemos ni 
queremos saber q u i é n será el 
responsable, poro estamos segu-
rcá de quien quiera que sea V o 
habrá pasado an bicicleta p o - l a 
nueva navúnontac ión . Esto en 
cuanto, a las dificultades para 
transitar, porque si miramos la 
c u í s t i o n desde el punto de vis
ta estét ico , entonces sí que el 
prc/blema se transforma en repe
lente. E n vez de una .callo pare
ce el vertedero de, una cantera "y 
menos mal qué de noche no se 
distinguen las piedras, porque 
tampoco hay luz, en algunos tra
mos. 

Tenemos entendido que el 
á sunto no so soluciona porque 
sobre dicha calle no tiene juris
d icc ión quien la debiera de te
ner y quien la tiene no quiere sa
ber nada, a l parecer del proble
ma. E n fin hagamos votes. poN 
que botes ya Vamos ' haciendo 
bastantes, para que, por quien 
pi-oceda, sé llegue a solucionar 
la desdichada s i tuac ión de ia lla
mada calle de Logroño. 

El MflOD PÉiD [ 
so liesta ü l la M m m 
Heio - fniHía le 

l ñ i m i j j ñ Daio 
• • , ' -

A s n d i r á homenaje a su consiliario 

saliente, D. Félix E r r a r á s 

Este año, por razón de las fiestas 
conmemorativas que han de cele
brarse el domingo siguiente a l a fes-
tividád de los Santos Cosme y Da
mián, la fiesta anual de la Herman
dad Méjico-Farmacéutica de San 
Cosme y San Damián se anticipa- al 
próximo domingo, día 24. 

L a Junta Directiva deseando dar 
el debido realce a dicha fiesta anual 
invita encarecidamente a todos los 
hermanos y simpatizantes a que 
asistan, en' unión de sus allegados a 
los actos que a tal fin se organicen. 
• Desea además, en esta ocasión 
rendir un homenaje de afecto al 
muy ilustre Señor D. Félix Arrarás, 
que haeta ahora, con tanto celo, vir
tud, acierto y competencia ha sido 
su consiliario. 

Los actos darán comienzo con una 
misa solemne, a las ónce y media, 
en la iglesia parroquial de los San
tos titulares, <Jue será cantada por 
la Schola Cantorum del Circulo Ca
tólico jáe- Obreros. L a oración sa
grada estará a cargo del nuevo con
siliario, muy ilustre señor doctor1 
don Nicolás López, 'canónigo de la 
S. I . C. B. M. 

Terminada la misa, tendrá lugar 
en el salón parroquial la Junta ge
neral para la renovación, reglamen
taria de los cargos directivos, sir
viéndose a continuación un refrige
rio a los asistentes. 

Por la tarde, a las dos y media, se 
celebrará la tradicional comida de 
Hermandad, a la que se cohvoca a 
todos los Hermanos que puedan asis
tir, acompañados de sus esposas. E n 
él se hará entrega de un pergamino 
al muy ilustre señor Dr. D. Félix 
Arrarás. 

E l lunes, a las nueve horas, se ce-, 
lebrárá en.la misma iglesia parro
quial una misa en sufragio de lQ3 
Hermanos fallecidos. " 

MI' i n i ' i ' — 

DELINEANTES 
DI LA COMSTRUCCIOH. 
MECANICO. 
CN GENERAL. 

TITULO DI 
DELINEANTE. 

OtROS CURSOS; 
ConíabiüJad. 
MaUméticat. 
Cálculo m«peon»il. 
Toquisrafí»* 
Orfogrofia. 

Preporocií" cíp"'"1 
POR CORRESPONDENCIA 

APARTADO 329. SAN SEBASTIAN 

Loa más próximos al Balneario-
Teléfono. 4. — Arnedlllo 

Quiotonopaltó 
Se encuentra,vacante la casa taber

na, tratar oon ol atealde.' m 

AM VUIIS (IHIUl t* 

ARROYA! 
E l áísL 24 del actual y h 0 ^ d ! 

las doce, se subastará la ca»» 
taberna. 
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A y er 

M a d r i d 
o p e i f f d 

/e cferrofo 
.ñ _ por tres tantos a uno 
ífio el Real Madrid al Vasas 

vencia.„„t , en partido de vuelta 
l8ud Copa de Europa de campéo-

P3"1 t iea Jugado esta noche en el 
í*9-^ Rernabeu ante 80.000 pfcrso-

jnier tiempo ílnallzó con em-
^ Tun gol. 

pfttea ó ei colegiado francés, M. 
y las alineaciones de los 

GU'̂ 6' han sido las siguientes: 
i,flulP H- Szentrihaliy; Karpati, Mes-

â8qftrosi; Ihasz, Berendic; >Mat-
j # Riachos, Bundzak., Pal Tibor y 

^ ^.Id-0 Domínguez; Isidro,' San-
a/vx Miera; Ruiz I I , Pachin; Te-

ta " n * ! Sol Di Stéfano, Puskas y 

Bííarcó en primer lugar eí Vasas, a 
, '.Q minutos, por mediación de Pal 
103 ¡o Un minuto después, Di Sté-
^ empataba a un gol, y con esté 

itaclo termina el primer tiempo, 
^flos 12 mi"11108" del> segundo tiem-

Di Stéfano vuelve a marcar pa-
p0' 1 Real Madrid, y segundos ^antes 

Tejada, es-

13.000 becas son destinadas 
a. Iniciación o Preaprendiza-
ie y Primero de Oficialía I n 
dustrial. 

jíec^sita representante. Escribir 
al n.e 9982. Vergara, 11. 

Barceloria-2. 

de terminar el partitfo 
tablece el 3-1 definitivo'. 

Con este resudado, el Vasas queda 
eliminado de la Copa de Europa pa
ra campeones de Liga y el Real Ma
drid, que también venció en Buda
pest el día 6 de este mes por 2-0 cía 
sificado para la siguiente eliminato
ria, • 

No ha respondido el partido a la 
expectación que habitualmente des-
pieftan en Madrid estos encuentros 
de competiciótt internacional. No se 
"enó el campo, defraudó el Vasas y 
el Madrid, pese a su triunfo, tampo
co agradó. Por tanto, partido poco 
agradable para el espectador, pues 
el Vasas no supo desarrollar el fútbol ' 
de ataque que el resultado adverso ! 
del anterior partido le exigía, y el ! 
MJidrid se limitó á cumplir él trá-
mite sin mayores apremios. Sólo dos ¡ 
notas dcstacables: E l gran partido 
realizado por Di Stéfano,- autor ma- ; 
terial y moral del triunfo madridista, ' 
y el impacable mareaje a que los Ju
gadores húngaros sometieron a su 
ex-compatriota Puskas, que no pudo 
lucirse. 

E l Vasas, inexplicablemente, ha 
Jugado a la defensiva, premeditada
mente puesto que de i delantero cen
tro alineó al medio Bundzak, quien 
en une. posición retrasada ha sido el 
mejor juga'dor húngaro. L a delante
ra se perdió en un Juego premioso, 
a base de pases horizontales en ej 
centro del terreno, pero sin' profundi

zar en el área y con poca peligrosi
dad en los remates al marco. Lo que 
en el primer tiempo pareció táctica 
preconcebida de contención y des-
gáste del adversario, lo diluyó el Va
sas en la continuación con un Juego 
impreciso con el/que se esforzó en 

cu CfiamarMit, por f r e s 

salvarse de la,goleada Sin dar fuerza 
ni efcctividads^lgúna a, sus contra
ataques. Con Gundzak, destacaron el 
meta Szentrihaliy. Ihasz, Berendic 
y Pal La'szio. ,. 

E l Real Madrid no ha hecho su 
habitual Juego en esta clase de par
tidos, quiáá porque no' lo ha necesi
tado o por •'un exceso de confianza 
en su ventaja de Budapest. Flojeó la 
zaga, en la que hubo fallos de bulto; 
muy bien el medio Ruiz; Del Sol so
bresalió en su batallar hasta que su
frió un golpe) al final del primer 
tiempo, que le restó facultades; bien 
los extremos Bueno y Tejada; dema
siado vigilado Puskas, y el mejor Di 
Stéfano, quo marcó dos goles y dió 
«hecho» el tercero a Tejada. 

E l arbitraje del señor Gigue, exce
lente. . 

e 

(Crónica de A R Q U E R O , es-
,. peíiai para maestro perió

dico). 
Madrid (Por tdéfc/noj.—Ya te-

ímto ni Madral con la pr íme-
m eümnatoiia su-veroida y lan-
jtío en, vos del título de la Copa 
ik Eurom. a cuya compe í i c fón . 
Fci'í/íó el aire de tan excelente 
pnara que a él le debe ese re-
mmte con el 'que hoy es uni- • 
knalmente conocidD: penta-
Mfafa vor antonomasi*a. 

FÁ Maáriü. con muchas nover 
MeS en sus filas en rdación con 
m la casada temvoraáxi, ha su-
tffado el primer eseoí ío derroía-
íoai Vasas, por tres-uno. pero 
mo es úkxw que donde verda-
'tormen,te se decídlió la elimina-
WkJm en Budaivst. Lo que ha 
«ucediao esta noths ha sido una 
wwi'cucncia lóqica y directa de 
h KQ-ícido hace días en la capih 
W tiagiar. Con ei dios-cero favo-
^k. traído tf-e aiqu-dia salidti. se 
wMfaba.una saneada renta, a 
w m> el Madrid no Ka renun-
f m Por eso, hoy lia adoptado 
| tícnica del oponente, de lar-
m tf. rioios consistentes prin~ 
Wmente en bloqueair el balón, 
ff-míar ot/e la peída vaya al 
mnirio a toda costa, aunque 
m ffmnaa hacer retroceder el 
wrico. en servicios escalonados, 
J4e la delantera al portero 
c^íao. , 
p fee. ts eí clásico juego centro-
h í '60 , servido por una técnica 
¡Hftía, aunque alejo monótono 
^ nosotros, al faitarM Vi nota 
JJ[0n¿e o Qí-nial del latino. Sin 
inílc^-1' en cuanto a dUciplina-

¡netoiv. nos aventajan y esa 
/ w / a se dejó traslucir duran-
¡yMbnaadús fases dpi encuen-
WMtl. disputatky, al hacer < fa-
wm. él Madrid de esas virtu-

mpies y de Club*que le han 
km <l: ^ozidad. un fútbol 
,:m'ÍI*i.íe . arroyado también efi 

¡ 2 ^ técnica. Ésto .solamente 
E f ofreció M Madrid en for 
c i v ^ ^ j ^ ^ - a V a ráfagas, tve-
tfWme ejl m moméntos .en 
4 » ^ L t m ^ ti01**'eñ' V s f<1~ 
h £ n ? ^ ^ de tierípo y 
el VnJa* postrimeriaS, cuandxy 
5¡n W g apkfrh notable descenso, 
l n m S a feór sufrir algún ago 
hito t Al Jyrincmo, perra con-
^roT 11 ^ (̂ 'n due los hún-
C a S ™ a(ii-'l('ntaYún en el mar-
'' Ih ' A ? ^ 0 conscouencia de un 
(¿ró ^^tartmo por- Domin-
(?o ^ ' ^ ^ í a m a r f e y Mñeara; lue-
"üe «!r ^ ^ a ^ a r e^a. victoria 
(irU r le ha fallada ai Ma^ 
tuen/ "luimartin. jugando en-
Corv, ^ c>'ŝ  ?/a famosísima 

'on ffikl9- w h's inaáridiistas fue-
'<i^Y'^'^i<los por Di Stéfano. 
*km.',,," (;«ü'a• El aride fue el 
kntH i0'm<Js activo d'd ataque, 
« « e K ^ 1 Manoiito Bueno, el 
He J2a ouc ¡kitit en sustitución 
Cf'^iS/;' <a l&iwado y aue 

ô,s ^f,0 <Wf- no nos acordára-
H ^ n o n t a ñ é s . mes la ver-
Lf'rfír} u turn ios peligros 
Su dpr»^ a,sas -í:e fraguaren por 
^ • ^ c í ó n . ¡Qv.é gran ju-
*Miiú s'Tín '-n cualguier otro 

(^ío ,en (n"-' no hubiera un 

*\th2¿Wi4j}na princiml d? los 
debía ser qve Puskas 

v-r / i 4 ,— _ . . 

' ' I 
mmñ**1 to<Mrm balón y lle-
m . W wmplirlá a rajaiabla. 
-w,lDr wtuvo GuUicioso como 

i^trnl:^'"^-nosotros lo en-
1 í b n C i ^ S P más, bajo que en 
0Qsí o/iWw ™ anterior. Tejada, 
S ' ^ S S * 0 - justificó con su 
%l hofcP V con el gol de últi-
^ r ^ - W e nufirmó el triunfo, 
o ^ r v i ? el vroblcma del 
2 UnL i ^^mentalmente el 
* r "l af,T;"<l;ia-' n la de ju -
Jwiíe u-:quf; b ichín e* virtuah 
u ^ r i r T a.etensa, aunque sale 

• ^ 2 ? n ^enMícar tente ' - fte 
u «Ui¿, liuex juiítikl&r « n 

ciernes, no tiene aún la madurez 
uiecisa. para echar sobre sí la 
Urca de ahormar a un equipo 
tífrmo el "meringue". Afortuna
damente para el penta-cam-

jggeón, ahí están Di Stéfano y 
Del Sed, que son un prodigio-de 
áesdoUamienio, 'pera c'wo, 

sta gue acusan el esfilerzq en 
determ.inado mc/mento. 

iiLa: defensa tuvo de tedo, con 
en tallo del gol; en colaboración 
mn Dumingaez. quien ift&vió a 
"pillar" uap. .pelota c lam én el 
segundo tiempo y que estuvo a 
punto de producir la segunda 
igualada; ar su favor, hay que 
an o tar una.- parada * port en tosa < 
a dmnro del extremo derecha. 

FA Varas- domirió más amplia-
meñitd de lo esmerado "a priori", £ 
vor esei hecho- ua señalado, de 
ckrtaz dejación 'madridista a cau
sa de m ventaja conseguida en . 
Budapest. El Maúrid permitió 
que su conirincahte impusiera 
su estilo y esto explica que las 
fases de mayor dominio -regis
tradas en el centro del campo 
lo fueron en favor db los húnga
ros. Estos san realmente virtuo
sas dd balón, en cuanto que lo 
d^minnn, pero no con esq esti
lo brilhnte con que.aguí se con
cibe el fútbol sino de una mane
ra má::. símtie, meneas efectista, 
haciéndolo con una facilidad 
ar.atentemente muy fácil, valga 
la redundancia? para ofrecer 
una' impresión de « i esí í ío. 

4 la hora de bloquear la pe
netración en su área, también 
se mostraron maestros, si bien 
es verdad que en servicio de este 
empeño siempre tuiv'eron siete 
lumbres, además del guarda
nte ta. de gran elasticidad y rápi
dos reflejos. En las proximidad , 
de¿ del área, su fálbcl suave y 
tranquilo —jamás flevan el ba
lón del suelo— se torna en todo 
lo d.vro u ' expeditivo que sea. 
menester. Desde- luego, especial
mente centraron su-mayor inte
rés en Puí-kas. totalmente inmo" 
vilizado toíta la noéhe. Esto per-, 
mitió md-i libertad de momrmen-
toa a Di Stéfano y ahí están los 
poles suficientes, aunque a ulti
ma hora, se vderah reforzados 
por el tanto de Tejada, para se
guir manteniendo la aureola de 
imbatibilidad gue en este torneo 
tiene el Madrid ante conjuntos 
extranj'eros en Clmmartvn. In -
divMuai\m.ente. d H / O T r o n el 
guardameta y los defensas Ixite-
rcles, así como e l interior dere
cha u el extremo izquierda. Hay 
otte señalar el hecho de aue, ai 
entrarse enr la •última fase del 
encuentro v acusarse en el Va-
Stís notable despensa en su velo
cidad, airovechó bien- la coyun
tura el Real Madrid, q ^ , más 
amanso con su táctica de dejar 
hcCvr al contraiio, pudo^ tomar 
la' iniciativa íl remachar el 

^ i m r t i d o fue aleccionador, 
¿% cuanto m permitió ver una 
aran actuación del equipo al que 

eñalá como sucesor del fa-
moso Honved. No 'se le puede 
reaar interés, aunque para aue 
luibíera podido dar teda su exac
ta dmensión le faltó tener en
frente a un Madrid acucmdo por 
la necesidad de legrar una vic
a r i a Por ahí- falló. Per lo ^e-
m&t el Vasas, con stt íéemea: 4 

'cánones, que son 
Sti» 

y 
buenos 

aunaue a muchos espectaárres 
e lmiMesno les guste k i m r s ^ 
%Ímfa v fína eadeiwm del ful 
' V ^ ^ e ^ d o t r a ^ 

' t t ^ i a ^ e n i r m ^ . v o r m 
jugadores. 

Encuentro 
£f7 bitruje.' > 

tranquiílo V ^ e n 

pin
tura y esmalte, que 
se complementan 
entre sí. 

colores. 
P e rf e cta m e nte 

Y 
el n 

E X T R A - B L A N C O , 
especialmente indi
cado para cocinas* 
y cuai !© 

D I A R I O P E B U R G O S 

El Real Valladolid a la vista... 
Z a t o r r e p u e d e r e g i s t r a r e l d o m i n g o u n a d e l a s m a y o r e s e n t r a d a s d e s u 
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a u s e n t e e n U r u g u a y p a r f a l l e c i m i e n t o d e s u p a d r e 

Esfo farde no h a b r á p a r t i d o d e en fren a m í en f o 

uno 
OTROS RESULTANDOS 

Belgrado. — E l Partizán, de . Bel
grado, se ha calificado para la si
guiente ronda de la Copa de Europa 
para equipos campeones de Liga, al 
vencer por dos góles a cero al Spqr-
ting de Lisboa, en el partido de vuel
ta de su eliminatoria. 

Atenas. — E l Juventus, de Italia, 
y el Ponathinaikos, de Grecia, han 
igualado a un tanto, en el primer par
tido de su eliminatoria correspon
diente a la Copa'de Europa para cam
peones de Liga. 

— o — 
L a Valeta (Malta). — E l Servette, 

de Suizai ha triunfado por dos go-1 
los a uno sobreseí Hlbernlana, de 1 
Malta, en partido de vuelta corres-1 
pendiente" a la primera ronda de la 
Copa de Europa para campeones de 
Liga. 

Con este resultado, él Sei-vette, de 
Ginebra, pasa a la siguiente elimina
toria de la compéti.ción, ya que en 
el primer partido, Jugado en Suiza, 
venció al equipo maltés por cinco 
tantos a cero. 1 

"—o — < 
Novisad. — E l Novisad, de Yugos

lavia, ha vencido al Milán, por dos 
goles a cero, en el pegpndo partido 
correspondiente a la primera ronda 

, de ciudades de feria, celebrado hoy 
en esta ciudad. 

Dado que el primer encuentro^ fina
lizó con Igualdad a cero) el conjun
to yugoslavo pasa a la siguiente eli
minatoria de la competición euro-

Londres. — E l campeón de Liga 
inglés Totenham Hotspur, ha vencido 

^al Gornik de Polonia, 8-1, en partido 
de vuelta correspondiente a la Copq 
de Europa piira campeones de Liga, 
celebrada en Londres. 
Pea. . . . 
D E R R O T A MINIMA CATALANA 

Berlín. — L a selección de Berlín 
se ha alzado con una inesperada aun
que merecida victoria, 1-0 sobre el 
Barcelqna F . C , en partido corres
pondiente á la Copa de ciudades en 
feria, celebrado ante 35.000 especta
dores en el estadio olímpico de Ber-
lin. 

E l único gol del encuentro, mar
cado por Steinert, se produjo seis 
minutos antes de terminar el en
cuentro como resultado de una com
binación procedente de un córner, 
lanzado por Rosenfeldt que recogió 
el internacional Faedér con la ca
beza y pasó a su camarada, de club. 

Ya está la afición futbolística bur
galesa expectante ante el gran en
cuentro que se avecina. L a visita del 
Real Valladolid ha de llevar a Zato
rre a una incalculable masa de públi
co, que tal vez rebase las mayores 
entradas registradas en ^uestro cam^ 
po. Y a Juzgar por las peticiones de 
localidades que ya se han rec'bido 
en la secretaría del club, la aporta
ción de la «hinchada» vallisoletana 
a lá recaudación taquillera va a ser 
también dé proporciones extraordi
narias. Recordemos a este respecto, 
que a León se desplazaron casi tre.-í 
mil seguidores del equipo castellano. 

Por. de pronto, el propio Real Va
lladolid ha pedido al Burgos mil lo
calidades de tribuna, preferencia y 
general, para facilitarlas a lodos ,los 
socios y simpatizantes que lo solici
ten. A esté importante pedido .-ay 
que agregar las resedvas hechas ya 
por varias agencias de viajas de 
aquella ciudad y las no menos im
portantes que han comenzado a re
cibirse de diversas localidades de 
nuestra provincia, desde donde se 
anuncian excursiones de seguidores 
del Burgos, que no quieren estar au
sentes de este acontecimiento futbo
lístico. 
NOTICIAS D E V A L L A D O L I D 

L a actuación del Valladolid en su 
.partido del domingo últimó contra el 
Celta ha servido para desarrugar el 
entrecejo de sus ilusionados y eufó
ricos . seguidores, que no quedaron 
muy contentos, ni mucho menos, del 
partido que ocho días antes Jugó su 
equipo en L a Puentecllla. 

Se ha creado en Valladolid una 
muy lógica —pero siempre peligro
sa— «psicosis de ascenso» y quién 
más o quien menos piensa que el cua
dro albivioleta puede y debe darse 
un «paseo» fácil por la Segunda Di
visión, para retornar, con todn-s los 
honores a ocupac el puesto que me
rece, en la categoría superio'". 

E n su cuadro cuenta con hombreé 
de gran clase, considerados algunos 
de eílos como verdaderos «fenóme
nos» (como tal le califica a Endériz 
el cronista Luis Angel en «"La Hoja 
del Lunes») y que tienen acreditada 
su valía, en todos los campos. 

Para dar adecuada réplica a tan 

F. URRACA 
O C L U S T A 

IAÍN CAIV0.17-TEIEF0NO1311 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S T 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barrantes 

7 Cruz Roja 
Vitoria, Si, S.» — Teléfono 8591 

H e r n á e z M o i i n e r 
MEDICINA I N T E R N A 

E N F E R M E D A D E S D E INFANCIA 
R A Y O S X 

Santander, 6, 8.» 

V . O/ecfa Carcedo 
A P A R A T O D I G E S T I V O y 

N U T R I C I O N 
Anál i s i s Clínico — Rayos X 

Metabolimetria 
Consulta de 10 a 1 y de S » 6 
Vitoria. 20. 1 ° — Te lé fono 3667 

A. Torrecilla 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 

C I R U G I A G E N E R A L — R A Y O S X 
Avda. del Cid, 10, 5.° - Tlfno. 3649 

J. M . F r a n c é s 
M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega. 36 - Te lé fono 5446 

G u t i é r r e z Sesmo 
. ^ Pediatr ía - P u e r i c u l t u í a 

' Consulta de 10,30 a 12, 30 
San Juan. 27 — Tlfs . 4745 y 3485 

L U I S R E B O L L O 
E N F E R M E D A D E S D E L O S 

NIÍÍOS 
San Julián, 8, 8>, letra D. Telf. 5428 

Consulta de 12.30 a 2,30 y 6 a 7 

£ . C A R D E R O 
D I P L O M A D O 

E N R A D I O L O G I A 
R A Y O S X 

S a n Pablo.. 22. Te l . 6027 

m w m n MANZANUO 
CAPCANTA.NAPÍ2 y OÍDOS 

Madrid, t l." Teléfono 4975 

Z. CONDE VIVAR 
D E N T I S T A 

S a n Pablo n ú m . 6, 1.° 

O C U L I S T A 

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D É L A M U J E R — E S T E R I L I D A D 
P L Rey San Fernando 3, 2.«. Tel. 1446 

C . S u á r e z d e P u g a 
Efoíermedades nerviosas y mentales 

D I R E C T O R S A N A T O R I O 
" V I R G E N D E BEGOÑA" 

Sanatorio: San Pedro .Cardeña, 37 

Dr. V B E A T O 

TBJK m i 

F . M a r t í n M a r a s s a 

M E D I C O O D O N T O L O G O 
Calle Madrid, 4, l,9 derecha 

Consulta de 4 a fe — Telf. S l l t 

/ . M a r t í n P a r d o 
Diplomado Escuela Nacional de 
Tisiología. — Ex-jefe Clínica Hos
pital Militar. — P U L M O N Y C O 
RAZON, Rayos X . — Electrocar-
diólogía-, Madrid, 14, 2.° — T e l é 

fono 4166 

J U A N C O R R A L 
Del Hospital provincial 

C I R U G I A G E N E R A L 
H U E S O S ' 

Y A R T I C U L A C I O N E S 
San Cosme, 2 «(Plaza de Vega) 

Teléfono 2655 

calificado rival, el Burgos -^de se 
Juega también mucho em esto en
cuentro— ha de brindamo8"un,'parti-
do Heno de tesón combativo;, de; entu
siasmo y de continuo ;derróch6 de 
energías, destruyendo y. construyen
do fútbol, procurando todos su¿ hom
bres anticiparse a las Júgadís del 
contrario para buscar la: rtíCta deola 
puerta adversaria. Y en ese aspofíto, 
estamos seguros que los once ílom-
bres que vistan el domingo la cámi-
sola blanca, no defraudarán a )a afi
ción, creciéndose ante las «figmfts» 
que tendrán enfrente, en defenaa de 
unos puntos que' tanto significan!-pa
ra la futura marcha del club loca!. 

Del Valladolid que Jugó el domingo 
sabemos, a través ele las .Teferonr'as 
de los cronistas deportivos, quo ac
tuó con solidez en; su ííneaídefensiYa' 
auílque García-Verdugo, no cacaba de 
entrar en Juego. E n la media, Ramí
rez fue el cerebro ordenador y centro 
neurálgico del buen fútból del̂ .eqî i-
po, bien compenetrado con el nervio 
y la velocidad de Sanchís. E n la cle--
lantéra (a pesar de los cuatro goles 
conseg-uidos) no funcionó a satisfac
ción plena, sobresaliendo la movi
lidad de Joselín y la habilidad re
matadora de Morollón. , 

Añaden los cronistas que en el pri
mer cuarto de hora se imprimió una 
gran velocidad al Juego, pasando la 
pelota casi siempre al primer con
tacto y penetrando con soltura en las 
zonas de defensa del Célta, a la que 
desbordaban con facilidad. Después^ 
el equipo atravesó un gran bachí y 
hasta se dejaron oír los pitos denlos 
insatisfechos. 

También añaden nuestros colegas 
de la Prensa vallisoletana que el 
equipo tiene elementos y juego para 
'aspirar con fundamento al ascenso, 
pero aún dista mucho de ser el con
junto a que puede aspirarse. 

Terminan diciendo que si el equi
po ha! ido a más, donde tiene que de
mostrarlo es el domingo en nuestra 
ciudad, llevándose una victoria ne
cesaria y probable, aunque no 'tan 
fácil como debieran pensar los pro
pios Jugadores. 

E l entrenador Paco Lesnies, por 
su parte, al preguntarle un cronista 
su opinión sobre el' partido próximo 
en Zatorre ha dicho: «Habrá que ir 
con ánimo de lucha á Jugar y a bus
car una victoria». 

Suponemos que Rafa —que tan 
bien conoce al cuadTo vallisoletano 
abrigará idénticos pronósticos y alec
cionará debidamente a sus chicos 
para que no le resulte fácil, ni mucho 
menos, al club albivioleta, el arreba
tar de Zatorre un solo punto. 
/ Por de pronto, el Valladolid ê verá 
privado del cancurso de una de sus 
imás destacadas «figuras», el urugua
yo Endériz, que ha tenido que salir 
urgentemente de viaje hacia su país, 
con quince días de permiso, con mo
tivo del falleeimiento de sU padre. 
Una baja sensible para el cuadro que 
entrena Lesmcs y una ventaja para 
el Burgos. 

NO H A B R A H O Y 
E N T R E N A M I E N T O , 
Hoy jueves no iWbrá partido de 

entrenamiento en Zatorre, ya due se 
prefiere no someter a perjudiciales 
esfuerzos a los Jugadores, tras el ac
cidentado viaje de regreso desde Pal
ma. 

Por la, mañana .entrenará el equi
po, a puerta cerrai^ajAha^ft & direc
ción de Rafa, que realizará^ varias 
pruebas; para acoplar el - once más 
potente, capaz de dar adecuada ré
plica al Valladolid. ̂ Áznar está ya 
recuperado de su lesión y se confía 
en poder alinearle! 
HOY S E A B R E N L A S 

T A Q U I L L A S 
L a ' directiva del; Burgos nos ha 

remitido para su publicación la ai7 
guíente Nota Oficial: 

«La presencia en el campo de Za
torre del «Real Valladolid Deporti
vo», militante en temporadas ante
riores en la Primera División y con
siderado actualmente como el equi
po más calificado al ascenso en el 
grupo Norte, ha hecho pensar en la 
conveniencia de celebrar con motivo 
de su visita, la Jornada económica 
(Día del Club) autorizada por la le
gislación federativa. 

Pero esta Junta Directiva, en aras 
de evitar en lo posible, que por parte 
de los socios pudiera pénsarse §n 
una precipitada adopción de la me
dida —a pesar- de dárse las circuns
tancias de la proximidad geográfica, 
rivalidad regional, transcendencia 
del partido.y haber sido señalado el 
mismo por Ja Real Federación E s 
pañola de Fútbol cómo reglamentario 
para la aportación de la cantidad co
rrespondiente al fondo de compensa
ción para ayud^L de los gastos ex
traordinarios qufe el viaje a Las Pal
mas supone pára. los Clubs del grupo 
Sur de la Segunda División, circuns
tancias éstas que forzatían a llevar a 
la práctica la jornada económica 
completa— ha. estimado más conve
niente parcelar la realización del 
Día del Club. A dicho efecto, con 
motivo de lá visita del Real Vallado-
lid Deportivo, únicamente se exigirá 
a los socios, además de los Justifican
tes, normales de acceso á su locali
dad habitual, un boleto de ayuda ci
frado en 20 pesetas para los socios 
•abonados en tribuna; «de 15 pesetas 

para t los asientos de preferencia, y 
de 10 pesetas para las restantes loca
lidades. 

Por lo tanto, eK el partido a cele
brar el próximo domingo, dia 24, se
rán tenidas en cuenta las siguientes 
normas: 

1> Que los señores socios del Club 
adquieran el boleto correspondiente 
a su localidad. 

2. - Qué los poseedores de los pa
ses a favor, exhiban asimismo el bo
leto correspondiente .a la localidad 
determinada*en el mismo. 

3. c Que los socios femeninos e in
fantiles, puedan presenciar el parti
do, sin más requisito que la presenta
ción del carnet del mes de Septiem
bre. • • . 

4. ° Que las taquillas para la ven
ta, de localidades y boletos de socio, 
queden abiertas, a partir de hoy Jue
ves, de 7,30 a 10 de la noche, en el 
«Bar Deportivo» (Sombrerería, 5). 

Estas taquillas estarán abiertas du
rante las mismas horas hasta el sá
bado, ĉ ía 23 y el domingo por la ma
ñana de 11 a 2 del mediodía. Por la 
tarde antes del partido, en el campo 
Zatorre.. 

Esta Junta Directiva espera que 
las medidas adoptadas tengan la de
bida acogida entre los socios, ya que 
se ha pensado, ante "todo, en la me
jor viabilidad posible de las exigen-" 
cias económicas. 

Suez, oesdor en 
la quinti etapa de la 

Vuelta a 

Busto s i g u e d e l í d e r 

L u i s a E r a ñ a S á i z 
M E D I C O 

Anál is is Clínicos 
Sana Pastor, 4 — Telé fono 2843 

S t i É m i H ^ l L I Á M S 

LAIN CALVO 20 

MONTA SUS GAFAS GRADUADAS 

N L e n t o s S ^ G f f o J e n í 
OE VISION PERFECTA 

Lérida. — E l francés Duez h a 
entrado vencedor destacado en la 
meta situada en el ve lódromo de 
la ciudad de Lérida, gananado la 
quinta etapa de la Vuelta Ciclista 
a Cata luña , entre Puigcerdá y L é 
rida, cen un total de 166 k i lóme
tros. E l tiempo empleado por 
Duez h a sido de' 4 horas, 5 minu
tos y 30 segundos, lo que repre
senta un promedio de 40,653 k i 
lómetros por hora. 

E n segundo lugar entró Alomar, 
seguido de §eco , Nicolaumir, U r l -
bezubi. Mayoral, G a l d e a n O , 
Guardiola. Cruz, M e n é n d é z y 
L a c h , este ú l t i m o francés , todos 
ellos con el tiempo de 4 horas, 8 
minutos y" 13 segundos. 

Luego entró el pe lotón, manda- v 
do por Segú, con el tiempo de 
4-07-22. 

Por Cubellas, se destacan Mir, 
Galdeano y L a c h . Del pe lotón es
capan nueve corredores para dar 
caza a los escapados, a quienes 
alcanzan a su paso por Termens. 
Desde este pueblo- a , Lérida, la 
marcha se realiza en grupo, pero 
se destaca en ú l t ima instancia el 
francés Duez y consigue ll€<gar 
solo a la meta, con el tiempo an
tes citado. 

Después de esta etapa, c o n t i n ú a 
de lider en la genera*, con 22' de 
ventaja sóbre su inmediato se
guidor, el francés Busto. E n se-

• gunda posición figura el e spaño l 
Menéndez.—Alfil . 
R I K VAN L O O Y S E P R E S E N T A 

RA E L DIA 28 E N M A D R I D 
Madrid. — E l próximo d ía 28 

del actual hará su presentac ión 
en Madrid en la pista de ciclismo 
del Palacio de Deportes, el corre
dor Rik V a n Looy que d isputará 
un "match" omnium con su riváU' 
el e spañol Miguel Poblet. 

E l d ía 14 de Octubre tendrá l u 
gar la presentac ión del c a m p e ó n 
del Mundo tras moto. Marcello, 
que tendrá como adversario a 
Guillermo Timoner, que h a r á su 
reaparic ión en la pista después 
de su les ión de brazo y hombro 
que le ha tenido alejado del de
porte, casi un año. Guillermo T i 
moner, en el á ñ o 1960 venc ió a 
Marcello y esta nueva carrera 
entre estos dos ciclistas, será una 
especie de revancha a cargo del 
actual c a m p e ó n mundial. 

lin \ t \ \ \ \ \ M \ \ t m t 

ayei f Estfetlo de Oibialtai 
T a ñ í a — S i e t ? heras y quince 

mir.utes h?, invertido el nadodor 
irlandés Jackmc Clellancí en cru
zar el estrecho de Gihral tar . 

Durante la traves ía tomó seis 
vyjrs alimento, teniendo que h a 
c e grandes esfuerzos para ganar 
la cesta marroquí a causa de acu
sar cansancio. Uno de \os acom-
r . a ñ a n t . s d ió muerte a una de las 
muchas toninas que s e g u í a n al 
barco. 

A la? 14,40 lo?ró llegar a P u n 
ta Alrra-iza, en las c e r c a n í a s de 
Sierra Eullones. 

A pesar de haber cambiado e l* 
vi nto ?. Lcvánte . por ser suave 
no r.^riudicO' al r a r ¿ d o r . 

O P O S I C I O N E S 
JUDICATURA NOTARIAS Y R E G I S T R O S 

S E C R E T A R I O S J U D I C I A L E S ABOGADOS D E L E S T A D O 

P R E P A R A C I O N 
GRUPOS LEVITTADOS P R O F E S O R A D O E S P E C I A L I Z A D O 

INFORMACION: Telófonos 47-Í0 y 31-43. 
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Sofía de Grecia, la Princesa de la sencillez 

Se hacía pasar por embajador 

de Chana en los Estados Unidos 

Nueva York^—Un pinche do 
raza negra, que se ha hecho pa
sar por embajador de (íhana en 
los Estados Unidos, ha sido 
condenado a seis meses de cár
cel por suplantación de perso
nalidad. -

E l impostor, WiHinm Cons-
tantine, de treinta ^ños de edad, 
se ha hospedado, representan
do el papel. falso de «embaja
dor» sin credenciales, en uno de 
los mejores hoteles de Nueva 
York. Durante su permanencia 
en el establecimiento hostelero, 
recibió un trato especial por 
parte del personal o impresio
naba a todo el mundo' con sus 
continuas llamadas telefónicas 
a Washington. 
1 Constantino, que ya había si-

ido 'condonado a prisión hace 
algunos meses por. hacer creer 
que era el embajador de Abisi-
nia, fue objeto de sospechas af 
hacer una reclamación sobre 
unos cheqües de viajeros per
didos. 

También se le ha acusado de 
estafa al hotel.—-Efe 

C A P I T U L O I V 

Las virtudes que adornan a la Pi ir cesa se lai 
lian inculcado sut: padres con el ejemplo 

En 1957 los Aeyes abandonaron el Palacio Real de 
Atenas para vivir en una granja a 25 kms. de la cepita 1 

Los soberanos griegos no han perdido nunca 
el contacto directo con su putblo 

Por Joaquín ESTEBAN FERRUCA 

e STA310S cu Lérnui. y nos acom
paña un poeta de lierma, Eduar

do Valero. Hornos venido a Lerma a 
un torneo literario. Lerma ha pre-
sonciado selectos torneos de trovado
res, no en el teatro Zorrilla, îrio en 
el fastuoso palacio ducal, dosde donde 
se atalaya un límpido paisaje. Pocas 
villas como ésta, han sido puséadas 
por ingenios tan desWcados dol siglo 
XVI. Moría Felipe II oon grave pe
sar, el de quo su hijo sería goberna
do y no erró en el dolorido presagio. 
Él Duque-Cardenal/nio.to del duque de 
Gandía, San Francisco de Borja, se en
cargó dé ello. La flriha \del valido tu
vo igual paridad que la firma regla. 

No nos interesa de Lerma, la de 
ahora, asfaltos, televisión en los ba
res, surtidores de gasolina, extranjeros bajo las chi
llonas sombrillas, itl restaurantes, a la carta. Nos In
teresa Lerma elevado, sus cuestas y albaicines, so
portales y tejarOces, su piedra monumental, la calle 

e r m a y s u U u q ü e 

Por liiliín VELASCn DE TOIÍDC 

que el Duque era Inclinado y se contagió do ello8 
Francisco de Qu^vedo. a quien el duque de Osuna*,., 
zo Caballero de Santiago, gastábale réplicas rlmaa" 
coíiíb ésta: «De erudición en las ciencias — tenéT 

del Reventón, los miradores de Santa Clara, el Mer^ muy grande caudal — mus el peülr, ¿de qué vaie 
cado Viejo, una casita sostenida por fustes de enebro, contra quien sabe negar?». Cont̂ stacum que da el 1 

1i 

Quedaría incompleto el relato 
de Sofía do Grecia.si no hablára
mos de . sus padres, pues al fin y 
al cabo, SÍ olla es la Princesa de 
la Sencillez, de lo debo on gran 
parte a que sus padres le ense-
ñaro nos a virtud,, como las de
más gue la adornan, con el ejem
plo. . , 

Hasta él'año Í957, los Reyes do 
Grecia 'residieron en el Palacio 
Real do Atonas, construido a fi
nales del pasado siglo para el 
Príncipe Heredero, el luíuro Roy 
Coristáratiino. . L a Familia Real 
hizo de este Palacio su rosLien-r 
cía oficial porque el Palacio An
tiguo (hoy sede del Parlamento, 
riel Estado Mayor do la Defensa 
Nacional y del Consejo de Esta
do), situado en la Plaza do' la 
iConstitucííln, erb. demasiado 
grande y poco" confortable. Sin 
embargo, en 1957, con un gesto 
lleno rio sencillez y de modestia; 
la Famiiia Real abandonó el Pa-

i 
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Se inician 
de triunfo 
instalación 

los trabajos para erigir un arco 
a ia entrada del Espolón y de 

de una extensa red de altavoces 

Es probable gus el 2 de Octubre haya una navillada picada 
E n la mañana de-ayer llegó a 

nuestra ciudad el señor Fuenes 
de ViUavicencio, segando jefe e 
Intendente de la Caŝ a Civi l do 
Su Excelencia el Jefe del Esta
do y Generalísimo de los Ejér
citos. 

Celebró una entrevista con el 
gobernador civil y jefe provin
cial del Movimiento, señor Fer-
nández-Victorio, y- almorzó en su 
compañía, en el hostal "Landa". 

, E l señor Fuertes de ViUavi
cencio regresó después a Ma
drid. 

También estuvo ayer en Bur
gos-el ilustre letraxio don Javier 
Martin Artajo, autor de la ini
ciativa de erección del primer 
Monumento el Pastor español, 
que ha sido instalado ya en la 
Peña "La Picota", do Ameyugo 
y cuya inauguración oficial se 
celebrará en fecha no determina
da todavía. . 

, E l señor Martín Artajo fue 
recibido'en auriioncia por el go
bernador civil señor Fernándcz-
Victorlo. 

Entre otras personalidades lle-
gadás a BUrgps en relación con 
los .preparativos de las próximas 
íiestas de primero de Octubre, se 
encuentra don Gerardo Gavila
nes, soéretario nacional de pro
vincias, al que acompañó ayer 
en su recorrido por-distintos lu
gares de la ciudad, el subjefe 
provincial deJ Movimiento y pro
curador en Cortes, señor Miran
da Barrodo. 

Asimismo, comenzaron ayer 
les trabajos para levantar un or
co do triunfo a la entrada del 
Espolón y a la altura del pala
cio provincial y deP edificio dol 
antiguo Teatro Principal. Se es
tá instalando, además, una ex
tensa red de altavoces, on la avei 
nida del Cid Campeador. 

Los materiales de las tribunos 
de Idosfile conmemorativo ya han 
sido traídos a Burgos. 

SE ESTA MONTANDO U N A 
GRAN NOVILLADA PICADA 
PARA E L LUNES DIA Z 
Además de la gran corrida de 

toros 'gue organiza el Excmo. 
Ayuntamiento para el domingo 
día 1° de Octubre y cuyo cartel 
estará integrada por lós diestros 
Luis Segura, Victoriano Roger 
"Valencia" y Paco Cámino, con 
toros de Galacho, es muy proba
ble • que el lunes día 2 tengamos 
en nuestra plaza otro festejo tau
rino de postín, es decir, una no
villada picada, con primeras fi
guras. ' • 

Por de pronto, el prestigioso 
empresario don Pablo Martínez 
Elizondo ha solicitado del Ayun
tamiento la plaza' para .esa fecha 
y está montando el cartel, en el 
que quiere incluir a los diestros 
de máxima atracción. Tal vez-
dentro de unos días podamos dar 
a conocer lâ  satisfactoria culmi
nación de esás gestiones, con lo 
que quedaría completado un pro
grama taurino de primer orden, 
en las fiestas magnas que se vi
virán en nuestra ciudad dentro 
de "breves días. 
GESTIONES PARA CELEBRAR 

ÜN GRAN FESTIVAL CICLIS
TA EN E L VELODROMO 
También sabemos que el Ayun

tamiento ha solicitado la colabo
ración del Club Ciclista Burga
lés, para -que esta veterana enti
dad monté una magna reunión 
deportiva en el velódromo de la 
Quinta, en' la tarde del mismo 
día 2. 

Se .está estudiando detenida
mente esta sugerencia y de conr 
tarso con las colaboraciones ne
cesarias es posible que veamos 
competir en las pistas reformadas 
del velódromo, a los más famosos 
"pistard" nacionales y extran
jeros. 

Nuestros teléfonos: 1280 y 2015 

EMPRENDEDOR, p o r R u y 

L —Estoy pensando en organizar un «Festival de la canción aol patio». 

lacio' de Atenas para instalarse 
on el do l'atoi, que es, más que 
un palacio, una granja rústica 
construida por el Rey Jorge I . 
Se trata do un edificio de estHo 
muy soncillo situado a 25 kiló
metros al Noroeste de \ Atenas1, 
no lejos de Maratón, que corres
ponde perfectamente a la senci-
lloz de vida que llevan los so
beranos. Los productos- de las 
granjas y\huertas que rodean el 
palacio son cedidos gratuitamen
te por los Reyes al Hospital del 
Estado. Más allá se extiende un 
amplío monte bajo, semejante al 
do E l Pardo, donde viven cier
vos, gamos y otros animales sal
vajes. Los restos de los antepa
sados de los Reyes de Grecia 
reposan también en los terrenos 
del Palacio de Tato!, on sobrias 
tumbas cubiertas de mármol si-
tuadas en una colina cercana a 
la Capilla Real. 
LA VIDA DE LOS R E Y E S 

E l Roy Pablo, que es un de
portista, muy completo, no os 
amdgo de rounjones mundanas 
ni de las fiestas de sociedad. Sue
lo levantaran a las seis de la ma
ñana y practicar un rato la equi
tación y. la natación, ejercicios 
a los quo con frecuencia se une 
la Princesa Sofía. ' A las ocho, 
desayuna y leo los diarios (io Ater 
nas y los principales periódicos 
extranjeros para seguir de cerca 
tanto la vida nacional griega co
mo los acontecimientos interna
cionales. L a mañana, si nb esr 
tá . prevista alguna ceremonia 
oficial, está consagrada a las au
diencias y al despacho do asuntos 
oficiales. 

A la hora do comer se reúne 
toda la familia, lo mismo quo 
durante la cena. E n las íiestas, 
los Soberanos, que. Como es sa
bido pertenecen a la Iglesia Grie
ga Ortodoxa, asisten' a las cere
monias religiosas en la Capilla 
Real. • 

Las tardos, siempre que lo per-
mi ¡en las circunstancias oficia-
losK las pasan los Rey Os en la in
timidad, oyendo música o leyen
do. Tanto, Pablo como Federica 
y sus hijos son muy aficionados 
a la buena" literatura. E l Rey 
Pablo se interesa principalmente 
por la filosofía, habiendo hecho 
profundos estudios sobro Platón, 
algunos de los cuales,han mere
cido los honores de la publica
ción. 

Al mismo tiempo, no olvida sus 
deberos do padre do familia. Es 
muy amante dol orden y la dis
ciplina, aunque esto no es óbi
ce pâ -a quo 'comparta a VQCOS 
los juegos y los deportes con. sus 
hijos. 

Su preocuoación social es otra 
do, sus características, dedicando 
gran parte de su tiempo a dis
tintas organizaciones de benefi
cencia, "muchas de ellas croadas 
Por él. Su entretenimiento favo
rito es coleccionar ó b i t o s de ar
te griego y do otras civilizaciones 
antiguas. 

E n cuanto a la Reina Federi
ca, lleva - una vida que coincide 
en muchos puntos con la del Rey. 
Se levanta un poco más tarde y, 
después de la lectura, dol correo, 
dedica la mañana a- las audien
cias y a las visitas a las institu
ciones filantrópicas, escuelas y 
1 espita loSu A las diez de lá maña
na, el Roy y la Reinarse reúnen 
para beber un vaso de loche en 

.la granja de Palacio. E n las pri-
vineras horas de la tarde la Rpina 
se'dedica al hogar y, dé voz en 
cúando- asiste a reuniones dé dis
tintas organizaciones de benefi-
conoia presididas por ella. Pro
cura' siempre estar con sus hi
jos el mayor tiempo posible y, 
con frecuencia, da permiso a las 
personas a su servicio para ocu
parse personalmente de la cocina 
y de los quehaceres domésticos. 

También practica los deportes, 
lo mismo quo su manido y los 
hijos. Le, gusta mucho la nave
gación a'vela, la pesca y el te
nis. Pero su entretenimiento •fa
vorito os tejer y bordar a la ma
nera de los, campesinos griegos. 
También le gusta mucho, la dan
za popular griega y más de una 
vez se la ha visto, durante su vi
sita a los pueblos de Grecia, 
abrir el baile como una simple 
campesina. ' 
VIAJES Y VISITAS 

Los Reyes de Grecia están con
vencidos de que la mejor forma 
de conocer un pueblo os visitar
lo con cariño y por eso han em
prendido en, su reinado numero
sos viajes de buena voluntad. E n 

,1953 hicieron una visita oficial 
a los Estados Unidos qúe contri
buyó poderosa menté al meior ron 
tendimiento oníre ambos pueblos. 
Han estado varias veces en Gran 
Bretaña —la última vez, el pasa
do me.? de Febrero con la Prin
cesa Sofía que desqertó las ma
yores simpatías de !o3 ingleses- en 
Yugoslavia y en Francia. Tam
bién han visitario Alemania, los 
Países Baios, Austria, Noruega, 
Suiza y el Líbano. 

Aparte de es»os via'es al .ex
tranjero, han viajado innumera
bles voces por toda Grecia,' re
corriendo hasta sus más aparta

dos rincones para conocer a su 
pueblo y estar a su lado en las 
grandes alegrías y pn las grandes 
penas. Las innumerables islas de 
los archipiélagos griegos también 
saben de su presencia, bien con 
ocasión de sus frecuentes cruce
ros, bien por motivos de otra ín
dole. 

E n Correspondencia a estos via
jes o por motivos de alta políti
ca, innumerables personalidairs 
han visitado a los Soberanos de 
Grecia en Atenas durante los úl
timos tiempos: Entre ellas re
cordamos do momento al doctor 
Adenauer, el emperador do Etio
pia, Hussein de Jordania, Dag 
Hammarrsk.iold, el presidente del 
Líbano, la Reina Isabel do ln-. 
gla'.orra, cl general Norstad, eP 
presidente Eisenhowor, etc., etc. 
E L I N T E R E S POR SU . ¡ 

• PUEBLO 
Pocos reyes han visto atráve- \ 

sar, a su pueblo por circunstan
cias más difíciles que los Reyevs 
de Grecia. Tras los horrores' dé 
la segunda guerra:mundial, que 
dejó a Grecia derrotadaj destrui
da y en la mayor miseria,' la 
guerra civil a'tizada por los co
munistas desde más allá de las 
fronteras do Grecia. Durante ella, 
el Roy, como Jefé Suprenio de 
laá Fueras Armadas, estuvo en 
todo momento al lado del pueblo, 
dando, ejeríiplo vivó de amor a 
los ideales del mundo cristiano 
y occidéntal. Durante los tres 
años que' duró la guerra contra 
las bandas fJr' guerrilleros co
munistas, visitó 48 veces los cam
pos do batalla, recorriendo las 
posiciones más avanzadas y con
tribuyendo positivamente a la 
victoria que pyso fin a la lucha 
do guerrillas en 1949. 

'A partir de entonces so con
sagró a les tareas de la recons
trucción nacional, fundando di
versas organizaciones de benefi
cencia, tales como "El fondo do 
socorro ajas víctimas do guerra", 
"Los amigos del Pueblo" y otras 
que vinioro na completar el Ins
tituto Nacional, organización 
de previsión croada por él • on 
1947, que abarca todos los cam
pos de la seguridad social. 

E n el orden internacional, los 
hitos que jalonan su reinado son 
la incorporacin a, Grecia de las 
islas dol Dodecaneso, la apli^a-
cin (¡cl Plan Marshall, la adhe
sión de Grecia a la OTAN y la 
firma del Pacto de los Ba'icanes. 

L a Reina Federica, por su par
te, se ha cuidado siempre de'lle
var al pueblo el pulso vital de la 
(Monarquía, su interés por todos 
sus subditos,1 su cariño y su des
velo. 

Acompañó a su esposo a las 
visitas al frente durante la gue
rra contra lás bandas comunis
tas, llevando a los soldados su 
amor maternal. Una vez. estan
do el Rey enfermo, la Reina se 
trasladó sola a la zona de/ope
raciones y transmitió el mensa
je real a los soldados y al pue
blo quo combatían en la ciudad 
de Conitsa (Epiro), cuyo Cerco 
acababa de ser roto. 

Luego, terminada la guerra, 
fundó innumerables instituciones 
de caridad y beneficencia, inte
resándose activamente por el 
progreso material, espiritual y 
cultural de sus súbditos. 

No es extraño, pues, que' el 
pueblo heleno sienta verdadera 
adoración de sus Reyes. Un cari
ño, y uña simpatía que oncueníra 
su prolongación on sus hijos de 
hoy, especialmente, en la Prin
cesa Sofía, cuyo compromiso ma
trimonial con leí Príncipe Juan 
Carlos de Borbón, les ha llenado 
de alegría y ha convertido la 
Corto de Atenas en centro dé 
atracción de todas las miradas 
del mundo. Mejor diého: de los 
hombres. De esos millones de 
hombres y mujeres que están de
seando leer en los periódicos una 
noticia bella, buena, alegre y sen
cilla. 

F I N 

la grandiosa Piaza Mayor, con el palacio del Duque, 
casi alcázar, construido por Francisco Mora, discípu
lo predilecto de Herrera, en el Escorial, la piedra fue. 
acarreada, de las canteras de llabé, la Colegiata de 
'severo estilo greco romano de tres naves esbeltas, las 
barbacanas, donde el ojo'observádor se deleita en la 
lejanía de las alamedas, vides y trigales del Arlanza, 
entonces bosques y jardines de Felipe III, el vanidoso 
austriaco galanteador y divertido, rodeado de corte-v 
sanas lindas y «exceientísiyios ladrones», al decir del 
historiador La fuente. 

En la Ooiegiata, al lado del Evangelio, hemos cu
rioseado a dort Francisco Sandoval de Hojas, primer 
duque de Lerma, que vivió setenta y cinco años (1552-
Ufó8)j en su túmido, orante, bronce como el oro, capa' 
píuvial lujosa, mitra y báculo en cl ancho reclinatorio 
adamascado. SeguramentQ, al ajusfar su última volun
tad, diríalé a Poir peyó Leoni, que lo hiciese más ma
jestuoso que el de su señor Felipe II , del que fue pa
je y Caballerizo Mayor. El Duque era así, su gallardía 
y maneras cortesanas encantaban, e hizo de Lerma' 
el sitio histórico de todo el reinado de Felipe III y 
acabó con SUS familiares pobres, a los que dotó de 
crecidás rentas y títidos de nobleza. 

¿QÍié camarillti de aduladores rodeaban al Duque? 
Don Rodrigo Calderón, marqués de Siete Iglesias que 
sube orgulloso al patíbulo de la Plaza Mayor de Ma
drid, el 6 de Octubre de 1621. El . poeta Conde de Villa-
mediana, asesinado a la puerta de su palacio ̂ por im
pulso soberano» según Lope de Vega, que escribió la . 
cometlia «La burgalesa de Lerma». Villamediana nos 
deja irónicas- coplas de lo% validos de Felipe III . «El 
DAque de Lerma — está frío y quema». De su hijo 
que dirigió-la. conjiira contra su padre: «El duque de 
Uceda — esconde la mano y tira la piedra». «El du
que de Osuna — Ñápeles llora, su buena fortuna». 
Vemos también por los salones' del Duque, al 'Conde 
di Le'mofe, que casó una sobrina con un hilo del Du
que, a quien Cervantes dedicó el Quijote. ¿Cuántas ve
ces estuvo el andariego manco por Lerma a leerle a 
su protector sus cuadernos famosos? Porque Lerma 
como vamos anotando fue alto , lugar de poetas a los 

que a un soneto de Quevedo, negándole «ferias» , 
que éste solicitaba el regalo de una esfera con W 
trumentos matemáticos. A la muerte de la DuqUe ' 
y su marido escribió sendos sonetos recogidos por laa 
antologías: A ella: «sólo advierte que cubre en mortal 
sueño — sol de I-erma. eaiternecida roca». A él: «T 
Felipe 111 fue valido — y murió de su grada retir¿d0^ 

Más feúrde es otro poeta de Valladolid el que vien 
al sosiego de Lerma. ¿Cuáles fueron las comedias escrf 
las en Lerma? ¿El zapatero y el Key, Vivir loco o mol 
rlr más, Lá mejor razón la espada, o «"s romances 
emocionantes? Cuarenta y dos quintillas componen 
«Un recuerdo del Arianzfi». «Arrulla Arianza el do! 
lor — de esta niña sin amores— que está llorando de 
amor». Plácido paisaje para la inspiración ro^ántl-
ca del gran poeta nacional. Hemos andado por la cal 
lie de Zorrilla de bellos balconajes y salidizos soleados 

Don Francisco Sandoval a la vista de las tutnoil 
tuosas conjuras palaciegas presagia el final de sus ak 
has doradas y se inclina a tomar hábito franciscana 
lejos- de la Corte, pero el sayal no le pareció suficien-
te muralla y solicita de Paulo V un capelo de Roma" 
dejando en manos de su hijo el duque de Uceda y del 
impetuoso Conde-Duque de Olivares la responsabili
dad de la decadencia de los Austrias. Los balcones del 
alto palacio lermeño entristecen la cortedad de sus 
energías últimas y muere desterrado en Tordesillas 
La figura de este hombre, de esbelta arrogancia y fi 
nura nobleza lo destacan en la historia, como humano 
y modernizante. Las verdes aguas del Arianza aún e». 
peran su mirada larga. En el soto, las siete ermitas 
que gozaban de las indulgencias de las siete Basílicas 
de Roma, rezan por su alma. No se puede andar por 
Lerma sin hablar del Duque. No se puede oir la misa 
en la Colegiata sin mirar'al Duque. No pasará un tu
rista culto por la carretera sin nombrar al, Duque. La 
fragyicia de sus manos aristocráticas so nos popa en 
el '/.iguán de su palacio. Ni el secano ,ni el regadío 
hacen los pueblos privilegiados,, sino esa cosa eco
nómicamente despreciativa que so llama ^poesía, v 
Lerira guarda de tan floreciente cosecha, honrosa 
heráldica. ' 

to a ello en todo momento, siem
pre con fines benéficos. Que el 
pleito taurino hispanomejicano 
es una estupidez. Que debe ter
minarse. Que Andalucía es mara
villosa. Y que. no hay absoluta
mente razón alguna para que 
exista la más'mínima diferencia 

. ( C r ó n i c a de 
« J O r f * ! * - "Tachín", para 

DIARIO DE BURGOS.) 
Mario Moreno, el famoso "Can-

tinflas", ha hecho unas' declara
ciones al regresar de Andalucía 
camino de París. Y ha dicho: 
Que quiere torear y está dispues-

sólo sufrió lesiones leves 

entre el pueblo español y el pue
blo mejicano. Somos la misma 
cosa, ha manifestado, y las dife
rencias que puede haber son so
lamente accidentales. 

ESCULTOR 

E -x t en s a s notas necrológicas 
dedicadas a la muerte de Juan 
Cristóbal, laureado escultor. Fo
tografías de sus obras más famo
sas y opiniones sobre Cristóbal 
como artista y como hombre. Era 
popular y muy querido por su 
alegre carácter. Su obra más des
tacada es . el monumento al Cid, 
como ayer escribíamos. En esa 
labor se cayó dos veces, fractu
rándose el brazo en ambas. Caí
das que recuerdan las de otros 
ilustres artistas. Pará llevarla a 
cabo estudió profundamente el 
Poema de Mió Cid, y la obra 
completa de Menénd'ez Pidal. Esta 
mañana ha sido trasladado á la 
Almudena el cadáver dé Juan 
Cristóbal. Miles de amigos le se
guran. 

MUTACION 

Estas dos fotografías, muestran el espectacular vuelco de 
un automóvil francés, matrícula 1634—LL—75, cuando circu
laba por el puerto de "La Brújula", exactamente en el kiló
metro 257,500 de la carretera general de Irún. 

Lo conducía el estudiante francés, Robert Ngkontia, resi
dente en París, el cual resultó providencialmente, con lesiones 
leves, a pesar de la grave y violenta forma en que se produjo 
el accidente, originado a consecuencia de la lluvia. 

t 
/ LA SEÑORA 

Doña Adela M p n d é / a r S e r n a 
(VIUDA DE ROMAN AGUILAR) 

Falleció en el día de ayer, después, de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición de S. S. 

(Q. E . P. D.) 

Sus apenados hijos, don Fernando, doña Teresa, doña Adela, don Román, don José Ramón y don 
Carlos; hijos políticos, doña Josefa Requejo, don Alberto Casado y doña Concepción Domingo; 
nietos; hermanos, don Eugenio y don Gumersindo; hermanos políticos, don Eduardo, don Maria
no, doña Casilda y doña Carmen Aguilar, doña Felisa Díaz, doña Benedicta^ Cámara, doña Car

reen Rodríguez y doña María Asenjp; sobrinos, primos y demás familia. 

Suplican a sus amistades oraciones por el eterno descanso del alma do la finada, y la 
asistencia a las honras fúnebres y funeral (corpore presente); que se celebrarán en la iglesia 
parroquial de SAN LORENZO. E L REAL, MAÑANA, día 22, a las ONCE, seguidamente la con
ducción del cadáver al Cementerio de San José, actos piadosos por los que anticipan las gracias. 

Vivía: General Santocildes núm. 5. 

Burgos, 21 de Septiembre de 1961. 

LA FAMILIA NO R E C I B E 
"La Humanidad". Gran Funeraria. 

La baja de unos, cuantos grados en 
el termómetro ha producido un cam
biazo en la fisonomía de la capital. 
Las chicas han desarrugado sus cha
lecos de purtto. que antes no eran 
más que uno y ahora hay que tener
los en serie polícroma. Empiezan a 
cerrar los puestos de helados. Y en 
los escaparates de los grandes almá-
cenes los maniquíes de cabeza de pa
ja (símbolos y piernas abiertas) lu
cen ya trajes de otoño, en tanto que 
las figuras masculinas de cara son
riente y manos afectadas visten cor
tes de abrigos de entretiempo. Y mu
chas liquidaciones de fin de tempo
rada, de comienzo de temporada y 
dé temporada, con muchas etiquetas 
nuevas en los precios. Ya no se ve 
tanto descamisado eri mangas de ca
misa, los cuellos se cierran y la" 
corbatas vuelven, huele a otoño, par-
diez, 

CINE 

En los estudios madrileños de la 
C. E . A., se habían construido gran
des perspectivas de Roma cbn una 
perfección que para sí la quisieran 
en el mismiáimo Hollywood. La R0* 
ma del siglo III. Catacumbas, pala
cios, quintas. De todo eso ha surgid0 
la espectacular película «La rebe
lión de loa esclavos», libérrima adap
tación de ía famosísima novela del. 
Cardenal Wiseman «Fabiola». Esta 
hecha totalmente en Madrid. Masas 
de disciplinados ' figurantes. Exceso 
de luchas Errore? en el guión. L* 
producción 'es hispanoitaloalemana 
simplemente. 

ILUSTRES 

Ninguno tenía antecedentes en la 
Dirección general de Seguridad, r*1 
«El marques ¡to», jefe, ni sus sub*?rJ 
dinados, «El muditô >. «El hijo dei 
chulo» y «El piturrita». Por eso ha 
sido muy difícil echarles mano. 
han caído. En un mes habían rooâ  
do unas cien mil pesetas, en q"10 
eos, estancos y loterías. El cerebr 
de la banda so titulaba también 
Capone».. Vivía magníficamente y ê  
hacía llamar marqués, en serio, Vo 
sus compinches y conocidos. En s 
senta días se ha gastado cin^uená3 
mil pesetas. Salas de recreo y dem 3 
lugares de diversiones de las afuer,A 
de Madrid. Y, para conservar ^ 
frescura, los fines de semana asce 
día a la sierra, a todo plan. Se a£ 
bó, marqués. _ 

NOTICIA BB»V» 

Tiempo espléndido. 

Shtíkan 
TINTA ESTILOGRAFICA 


